
filicsa i cidade ie So Bernardo te tipos, em São Paulo, pi greve le operários eonlra a leme e o cifo nem
$********* ****ír***** ********** ********** \^********* ********** **************tr****t* ** **********

mm ?** ?* %." t ' -SrV | -**¦ -! t*Ép«i |B ,r«5-S"- 8" jt B f ' **T ">¦ **ff"*3 /*¥*»» âVT'3

f^a-th í«»**í*^a 

t^Si «i**3-^* **?* ir**" p*?-?***! fi H9 *j,*a .?*""£*•*

! I 1 I -1 lu lu' H ÍIU I L|!UM1HU I UILHulHu BjLSí/ã^üiQ&isa idínú
Nâo correspondo a» aspiraçccs do nceso
povo a posição até agora assumida pela
delegação brasileira à Conferência da
Pau — Devo o Brasil defender os prin*
aptos da unidade entre as nações vito*
rioifti— O. tratado de paz com a Itália

is decisões torerda* por simplea..
maioria

\*m*****m*mt***mm***mm *mmm,u ,,..
T.atttiaAa «tae f***t* t»t*r)a*aa--tto -«tu-tailta, a tmaraiua Um

art».- «'• * »**»i<«# ••••«nlda pt!» **i<f»l» braultlr» A t'ortí*f«n«l»
«i t*t tttúmm ti**** 4* l'»Bl«ttr». tm «tta-Sa • • i,.' ¦ >. ea pa»
„«, a lun». f*4* A* f*l** •«"«mat/tlca. Iruplraí» prl», í.r-tl
HailtaailaS alada »la*til*a a»"»«t» paia M»p»4. a»,, uopaa tu*'»
aa* » »»j|I«»rtt*

». . ,r X*»»-» A» fanlaara araul. «a ««a ala eharaa ama
aa* «atl* 9*1* 9 Itall», aaa» qua m t.tm** »pi.(un*»r «<r,m«» Sja»
%,*:¦¦*-(? «.i«.ií»**r * satilnrla, pai» %u* p», ima a» issiaSs p*«»
a |i»tl« ni* a qutt a n«« ttitnttltr ? «In, a, i- ¦¦,.» drmorrillea,
tet*ma*m a* <-"fur*ar* rr.*»»'»»! ». mui:» ptrttrtiUrmmt». A frtnir
4n*r* a e»t* • • laitra* aatlfllro* *;¦.:. ti-nírira em» i . j =•,
•«*** * tr- Stttt tto tafllwtraT r***ar a mAa peta r-ibe*» «is »-ir«-
tm, ,i,.«*rnto at nota* • a, mcliacto, A» a$rr»«*a a i.-i p-nia
.** *rr,ir» tm atei:* patr-a tr-era Ji tttt-Jim ttladai a* eandle-to»
pu* * «.*m»m.i»á» »*r tlltotia t* am o».o torta* tto aaaracT Nia!
Ut* ri. I fu, Jailal

.:<•.*¦ ue pa* jutta aa tn-ç
ei,,:** m díjettrso «to Matotov a
ra tofaiirs* mat"4ft*>**c*>:* Iel*
i-1 ?;**** «i»:;-o prls* liprese.,.
ua*» <to.t eu*raa crandea **o*.«n*
risi, o c.f.u de pas justa te
«--i-.iV.re risque'* resolução da
i. :¦ itruía üa Tear*, en.e te d;i
«*st a, pula» t*\* parcislmeaie
u? -jiitít petoi auiudea atra-
rs* pn t--t covernoi. 8a 4

qua a Itato. ao fim da
«.-:.». i* attnhou ao lado da*
M*to* Unidas, como potência
i . 's:». u*-4o en:retat.io ato
'.-.-..-.iiito n!Uur-mea*.« para a
».:,-:ia :..-..". A certa lambi m que
ttrOo unt dst principais pareci*
ri tto i:--,o a-.rtiwr. deve. pot
í'i> c,:•-•»¦ o. ctixpeniar oa danot
p» ete i: iío ciuüde* a oo-
: « L..i*LX te nio ccrr.pic:*-

mente, ao mrnat eai certa e llmi-
utia pwpatqi j. ua é a tou ia*
«a a le*» certa a Juita, ftoto ;»
dtote: "Para nto deva c**ar cto-
:o que oi psJaes qua ai*»*ror.i t
oue »;..•-.'.! r.n aliança com a
Alemanha derem arear cem a tet-
,.:;:»r;..di:_ tío* crime* dos «nt*
rtrevlo* r-ve.-r.anl-*. A «areiiAo
a a toi*at£o da outro* ps..- i rCo
et .em (,:-»* Impune* «a cfellra.
mento ta aspira prevenir noras
-.-rc- :'•.i e !:..a :-». i:.:i ui» ca*
í;*. a lmpuaitíada a o ne-far-ce a
defender ot lesiümo* tílrtlio* do»
Citatíoi viiimas da t.-rev. •« nt-,'tm : i em comum com os la-
terei::» tto u.-r.a pax jUtU O dl-
ra-o-Jra e t;mc3".e p:£em fater o
Jojo d-""**** r-'» rr"**r-**i no-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AMOU «.•n?» WCKtBMt 6 DE ACOCTO DC 15.46

0 SR. MACEDO SOARES FEZ-SE CREDOR DO
ÓDIO E DO DESPREZO DOS PAULISTAS

Mas o ceu porla-voz na Constituinte, tr. Ataliba Nogueira,
imagina ejett s5 os comunistas combatem o interventor das
filas — Restes da feudalismo, cm Mcçaó, denunciados pelo
cr. Claucir-o Josá da Silva — A roepcota do sr. Jorge Ama-
do ao dcfcnccr do eamurai des Campes Eliccos —- Fala o
cr. Mari-jliclla eebro a poü&ca do doio peces c duas medidas,
cm rc!açpo à propaganda par'ldar:a — Prcib:".3ei para cs
ccrr.ur^-.*:ai o cnibitjcs da Policia Eooccir.í abrilhantando
fectas do PSD — O cr. Licurgo Leite defendeu a autonomia

WS^
w*.
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Ferera Lira
Arquiteía
Movos Planos
Cuntra a drniocra-
cia o a tranquiiida*

do publicas -— O
verdadeiro sentido
da sua exposição se-
creta lida nn reu»
niâo ministerial do

•abado
A aot» dUurarutás ueftm u¦tu-ilAo min-w:»: de «*-*- ttt.

fala nusis t*;»i-.:río das sll*
vidattoa doa eornunliiss ata
nosao pau. v.\ peto ar. Pa*
reina Lira. Atots uma colcha de
resaihct* d* menUras corno ai
forsteadai na su» derradeira
r.".¦..-*".'.•:.» A !.":'.-.,*f.-."*. Un
cal da i «'.re da ridículo a

teoNCLOi na v rsm

t...i*tet Videlu. eoad-daio *p*#*
itr.isj* ptu teUgueAo teáitaS*
ttmmmtu pam a preitoteta «ts
Oiü* tto pleito «.'«roral tfe d «r«
Kler-ir*»o pr*W*io. A taeíüaiwt
di Vtíeto. que fd ;.t emtelradcu
•o IM». empel?a o peto thtle*
*o, que toto ra-ra af*c.ir o» ««-«,
tot itttiats e et remantxenttt

tattíítaa

Wlogrant* tomado ontem na Central do Brastt

0 Atraso Dos Trens Provocou
Três Horas De Tumulto Nã Central
«•KiSlfíJídfffK: 0« policiais, em vez de manter a ordem,
etc, ii encontrava-** am verda- espalham o terror entre o povo — Urge aieira polvorosa. **, • „¦ 

• .. . , . r 
J r * Jp««agetros dot trens do mte- extinção ca policia ce choque da Lstrada

dos municípios —
Os toto* mal* inierasantea «to rclra toruSo um «airlcao balcitm

tia d: ontem na Conitituiate ee* j da 6*cretaito de Safeto a .'-::•-
rtllearam-f * ca Cerniu So da. tenda tto Prefelttira. detenr.!-
CoraUiuítco. j nand*» inmlçtto» lacliulra de W

Ko recinto, h-tree c*!ma rela- ;dto* d» «uiiitmiâft para cs fun*
•..va. Ito torra do Eaprdltnle fa-1 c! narlo* qa» ixcllxem L*^asíe-
tou o tr. Jurandir Tire* Per-; **•<-*- .._-:.
Jmmmmmm^mmma,,,,wmm—-—— ' ° **• OertXno Pontea leu In-

! formações •**•*-** obra* reali-stlas' 
centra u «eea* do Nordeste, tfos
o tempo do que dispunha rtíio
ptrrmlUu que ct-mclui*** o «.¦..-
curso.

Em nome da dlrecAo nadsnal
da Esquerda DcmocrAtlca. o sr*
i: ¦-:•.-1 Lima leu um docuraentu
recomendando ao* elemento* do
scu partido que tomem posição
cm d .-!t -a da iiocuarta nacional.
Entre as medidas p'clteadat pola
Esquerda DcmocrAtlca fl-rurtua a
nacionalização doa frtrjorlflco»
qus te abastecem no Eraall cen*
trai e o desembarque doi r*buj
colonos que ae encontram na Ilha
dos Sacrifício-, no Míxlco.

Proíscrrulu teu discurso dsfen-
dt-ndo a equiparação tío» extra-
numerários cm dois anos d: ser-
riço o sr. Paulo Sarazate.

AtTTCNTICA MACEDADA
Dcpol» do sr. lamar Oéls Mon-

: '.ro. quo leu um telegrama du
Interventor de Alajoa, desmen
lindo "pseudas vlolcnclu" • Ia*
montando que o sr. Rui Palmeira
-arrastasío o nome de Alagoas"
até A Assembléia Constituinte,
falou o sr. Ataliba Nosuclra, rc-
presentante pcssedlsta por B.
Paulo • UneatcHicneral do la-
terventor da* lllas.

O sr. Ataliba pediu mala lu*.
para *,ua cidade" d» Campinas
• encaminhou um requerimento
de homenagem ao compositor
JoAo Gomes Araújo, a propósito
do cententViio de gcn nascimento.

Mais Agii que o sr. Ataliba foi
o sr. Aurellano Leite que é pau-
llíta de quatrocentos aio* e

Campot d* Jt*a*daa. Et** pral-
tírr.ie ato chtsat* a «er um
-rcenta de l'. -:..-..'". ma* era um
e-.iranícUi» ,um «tidatUo arses-
tini...

O sr. M »:!;ht!a ap»vrteou o ra»
prcKntan.e mactdlira pedindo
que provaire a auunUcldade da-a»
aludido* tolc'»..*"* e qu* oa ie-.r.
pois diante da propa-anda qu.'

C.'ei«-.'l-,o Jott da S.fra

VITORIOSA EM SÃO
BERNARDO DOS CAMPOS
UMA GREVE CONTRA A
FOME E O CAMBIO NEGRO
sao paülo. s ttto Otaraa»•>:'.--•* pelo telefone) — Em

SAo Ileni*rdo doa Campoa rnrt*.
lou-ae. hoje. uma e:tie «smlra a
fetn* a o cambio nerrro. da qual
tatram ttto-lor,-*) o prolelartarlo

• e psrt» daquela **:*.* prl*
manhA. mültan** «Se cmerArlo*. eta
dnal d» praeaio ermtra a atii«.
tu:a fsüa de aenrros alímensto
etoa, dtrtttl-ttm-t*. tíe manc!ra «jr»
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,e talava fas-r.do em torno dr-
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i'..-.' i AlartgheVa
les. o plenário estava Interessado
em conhecer teu conteúdo...

Alas o sr. Ataliba náo atendeu
ao pedido e o sr. Marlghela vol*
tou a apartear para dizer que o
Partido Comunista náo A com-
pefito de estrangeiros. Eitrangcl-
ras — diz o sr. Marlghela — «Ao
os Japoneses terroristas • fascls-
tas, que o sr. Macedo Soares pro*
tege, depois de ter-se reunido com
eles no próprio palácio do gi>-
vérno.

PROTEÇÃO A LAVOURA
A seguir o sr. Campos Vergai

Justifica, na tribuna, um reque-
rlmento em defesa dos pequeno»

que está «empre alerta quando a* lavradores dc cana. Julga o er.

rior » do» luburblo» misturavam-
*t com, os mais va.-.a-uj up-» lc
policiais que. como sempre, ao ui-
víi de manter a ordem e garan-
Ur » vi.» ameaçada daqueles quel.o forçado» a utl Izar os trens
Inseguro» da Ccn.ral. procuravamtspaUiar terror e iuciignaç-o e.i-
*tt ti vitima* dos eoiistamcs*
*.ra-oi daquele» trem.

— Possivelmente, a reduçáo do
pessoal efetivo que vem diária-
tnc-nte tendo feita em nossa prin-tipal ferrovia, como medida coj-
tiun-iica. tem contribuído enorme-
mente para esses freqUtn.es au-o-
peio, no txàieso, cie vez que o
material humano acha-se reduzi-
do para fazer face ao giande«c*i*clnio da passa-jeiros.

S o resultado dessas medidas é
•empre tunesto para o povo. Niio
t so para os que viaj..,n uia»'.--
mente no, trc.is da Central, O

ínçao
resultado dessa prejudicial tco-
nomla utln-e tnmbem o coa-.ercio
tío nio e toda a população cario-
ca. d atrasos ei* trens de carga
são freqüentes. A carne, tranrpor-
tada pela Central tío Drasil cm
grande quantidade, multas vezes
deixa misteriosamente de exütir
no comercio. O '.cite, er^e preolo-
so alimento Co es:.»:.a e g..'..íI
.o obter-se. muita» vezes aqui
chesa deteriorado, sem contarmos
os maU variarios produtos tíe prl*
mclra neoessidade que súo trans-
porta-los através daquel:s car-
r*uelro»è i

Tj;,lA AVARIA NA REDE
ELLTRICA DETERMINOU

O ATRASO
Realmente, o que se verlflcuii

ontem na Central tío Drasil, ioi
uma avaria na roüe eié»ri:a, nas
proximidades cia esia.ão D. Pe-

.ío que
dro II. O fato foi motivado por
uma lo:omatlva elétrica quando
tm manobra. Entretanto, os trens
cleirlecs, embora íe-lmpedldris a»

(CONCLUI NA 2* TAG)

Uata de assunto cuKu.ai.
O sr. Ataliba revelou, ante a

perplexa atençáo d^s côneges Ar-
ruda Câmara a Medeiros Neto,
um fato Impressionante: os co-
munistas, em Campos de Jordáo,
distribuem terríveis panfletos, ln-
Jurlando a pessoa do preclaro ta-
mural Macedo Eoarcs e desres-
peitando a própria religião cato-
llca. Responsável por esse do-
cumer.to atômico era o "pred-
dente" do comitê comunista de

A .EGALIDiADE DO
PARTIDO COMUNISTA
E A DEMOCRACIA

I
E-ccIciraççes do general Àfjostinlio dos

Sar.tc3 à imprensa pernambucana
ItECrrE. 5 (Do Cirrerriondon-

) 
~~ As Palavras do General•y.o::íl:-.ho cios Santos, comnn-tórte ela Z^-^a Norto. èm entr»-

?~** concedida a um matutino
. ;aI "veram a mais favorável"percussão nesta capital. Mani-'ywu-se aquele mllitnr, de ma-l;1'*» domoeratica. sobre a po-' •?* «acionai, defendendo a íe-
raiWade do Partido Comunista e
JjBendo 

"que » melhor manelrn5 «o combater o comunismo, an'" mesmo de qualquer repressivo.
,2, "° nr».icm qu,. trabalha•ontorto. estabilidade, casa pro-
£'«• 

tsslstencla", Referiu-se aln-" ° General Arrostlnho dos Snn-
»,"** relações entre operários er"s'- afirmando qu» "Já e

d* • empregador ciliar

rom mnls simpatia para o em-
r-o-ado, para o homem que o
ajuda a construir a riqueza, en-
carando-o como um ser bm.i:'

consciente e rnclonal

s comunistas franceses
orsentam-ise exciusivamente
na direção de sua pátria

A eczurc.r.ça da Franra não pode se ba-
cear r.o. formarão de blocos antagônicos,

proclama l.íauriee Thorez
r»OUF.N. 5 (A.P.l — Mnurlce Thore*, •eeretarlo-fera! do Par-

tido Comunista Franec» e vice-presidente ia França, declarou que
rs ror-nvhtris co-.tlnnarlam a anolar a política do troveeno com re-
laçSo á A'-- .,

r.o

f&tríei"

com i

jMreltò á vida e nos benefl-Ios
i'o progresso e do conforto".

De Igual maielra foram rece-
Oldas pelo povo ns declarações
fa outra personalidade militar.
p General Dermevul Peixoto, co-
mandante da Região, que teve
oportunidade, de reafirmar aa
tadiçõe» democrática» do Excr
cito Brasilclri, reconhecendo •
tinfendendo a .lberdade d* pen
lamento "par., que todos pen
rem como entendam", mns cha-
mando a atenção para a neces-
lldade de reprlmlr-sa o surto
terrorista niponlco. *_.

m :^STWj'
\*<%Ó_S^ai
,':|». -ma» ff

lUOREZ

pesar da oposl-áo Cot outros aliados, Inclusive
a Rússia. Falando num comício co-
mnnlstn, Th-*r-- atacou também a
proposta de De GaaMe para a for-
maçáo de um bloco ocidental, dl-

Vergai de grande urgência provi-
dinclas ner.se sentido, a fim dc
que se debele a crise da produçáo
nçucarelra. Cita o exemplo de
Pederneiras, em 6. Paulo, cuja
população desde Janeiro não re-
população desde Jcnclro nfto re-

O sr- Claudino Silva, oa bati
cada comunista, apartela, dlzen-
do que acabava do chegar dò
Macaé, onde a crise nçucarelra
determina uma rltuação desespe-
radora para 03 trabalhadores.
Numa usina daqu:!e município
o uslnelro, que cobrava cinco cru-
relros pelo aluguel das casas dos
r,rus empregados, passou a cobrar
cinco cruzeiros por cabeça. Isto,
além do slntcma feudal e'o p--."a-
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F DE ESTARRECER A CAREfCIA DE
PROVAS NO PROCESSO CONTRA OS
TRABALHADORES DA LIGHT PRESOS
DZCLAPvA*À NOSSA REPOR TAGEM O ADVOGADO

EVANDRO LINS E SILVA
A Justiça Militar é incompetente para
proceccar c julgar operários — "Parece
incriücl que ainda estejamos a discutir
necta época sobre prisão de grevistas,
quando o direito de greve ê uma conquis-

ta irrecusável do trabalhador" .
A propósito do recurso lnter*

posto, a «sr Julgado poselvclmen-
te amanha pelo Supremo Tribu-
nal Militar, contra a decisão do
'*.' ¦¦¦ '¦¦¦¦¦* da Justiça da 2.* Audi-
torla, que concedeu a prl-áo pre-
ventiva para 13 trabalhadores da
Lljht. a nosra reportasem pro-
curou ouvir o dr. Evcndro Uns a
Silva, um dos advogados daqu.lcs
trabalhadores.

Inteirado da norsa pretensão,
o advogado em questão disse:

— Este carto da greve da Light
envolve Inúmera» questões dt or-
dem Jurídica, que dUlcllmtnte po-
derlam ter exposta* no âmbito de
uma entrevista. Tudo comoçou
errado. E errado continua.
INCOMPETENTE A JUSTIÇA

MILITAR PARA JULGAR
OPERÁRIOS

Fas uma pausa ligeL-a para
acrescentar:

—Primeiramente, continuamos
convencidos de que a Justiça mi-
lltar é Incompetente para pio-
cessar e Julgar operários. Pela
sua organização e finalldcdcs, o
foro militar de-tlna-se a Julgar
militares nos delitos de natureza
também militar. Eó exc:pclonal-
mente os civis podem ter a ele
submetidos: nos crimes contra c
segurança externa do pais ou con-
tra as Instituições militares. A

respeito, existe preceito d* ardem
corutituclonsL qua não comporta,
a nosso ver dua» interpretações.
Nem ta diga que o argumento é
extraído da Carta de 1037, porque
nfio »ò a Conitltutçáo de 1931 Já
arslra dispunha, como o projeto da
atual Constituinte tamb:m con-
tem o mesmo preceito.

E eevclarect:
— A mio de ser do dlspositl-

(CONCLUI NA I.« PAO.) Evandro Lín*

O GAL EISENHOWER
SERÁ HOMENAGEADO,
HOJE, NO ITAMARATÍ
Ontem, esteve em visita aos ministros da
Guerra, da Marinha e da Aeronáutica
O general Dwlght D. Elsen-

hower. ex-chefe supremo dos for-
ças aliadas de lnva-áo ra Euro-
pa, que ora se acha em visita ao
Rio de Janeiro, ecteve entem, de
acordo com o programa oflcld,
em visita ao Itamaratl. Acompa-
nhado pelo gcncrnl Mascn-enhas
de Moraes, coronel Bina Macha-

il Comissão Constitucional Concedeu Ao Chefe
lo Executivo a Faculdade le Decretar o Estado De

Sitio üem Consultar o FarlameuioAs sessões de ontem da manhã •
da tarde, da Comissão Constitu-
cional, encarrerjada de elaborar
o projeto da futura Carta Masn»
do pais, revestiram-se de grande

conspirações de Ioda espécie".
Thorez pediu a Internacional!-

tação do Ruhr, um regime especial
para a Rcnanla e "a anexação do
Barre ao nosto sistema econômico
a monetário". A Rnsila bloqueou
a rntr<—. fn P—•» * **  --•
últimos d!a« do Conselho dos Ml-
••istros c u» ouuo» alia: oj i. • i,..u-i;i
:'•. Internacionalização do Ruhr, »c
i -ío alr-nlflcar a teparação política
desse distrito da Alemanha.

Respondendo ás. freqüente» ale-
rra-õe- de (jr"t o sen partido aegue
¦empre a política da Rússia, Tho-
rei declarou que os comunista»
"sentem Igual gratidão para com

cada um de nossos *jande» alia-
dos" a qne, longa de «e orientar exclusivamente na direção de nm
ou outro do» :-. üailo», -o» comunistas orlentam-te exclusivamente, hoje
como ontem, na direção da França".

"Os que apresentam o mundo come dividida entra do!» bloco*
antagonlstas formado» pelo» Estado» Unldoi a pela Rússia" — de-
clarou Thore*. — "apreciam de maneira errônea a realidade política".
Afirmou o aecretarlo-gcral do Fi-.rtltlo Comunista Francês que a legu-
rança da França não pode ie baiear "na formação de bloco» anta-

1 irônico»". Ao mesmo (empo, rclteron o desejo doi comunista, de »e
fundirem com es ¦ocialiitaa para a formatjâa d« um Bale* Partido

[ Operaria Francê»

tendo que o mesmo teria ''um 1 importância, não só par üerem ns
trampolim para Intrl-as, aventura» uUinias, mas, sobretudo, porque

nelas foram tratadas matérias da
mais alta relevância parn a vida
ulterior da nossa democracia.

Tratava-se, entre outrns cousas,
de fixar o tempo do mandato do
Chefe da Nação e o de cada le-
glslatura, da Câmara e do Ee-
nado.

Antes, porém, da abertura dos
trabalhas, marcada para as 9
horas, no gabinete do sr. Nereu
Ramos, presidente da Grande Co-
missão, realizou-se um encontro
entre aquele líder da maioria, o
sr Otávio Mangabeira, líder da
União Democrática Naclttnal e o
sr. Prado Kelly, sub-lider desta
última agremiação partidária e
vice-presidente da Comissão Cons-
tltuclonal.

a
Mal* do qu» nunca, vlu-os on-

"Canção da Terra"
Hoje, na A. B. I.

20 horaa

E ainda mais, o poder de cassar as imu-
nidades dos representantes do povo e
prende-los — Votaram contra os depu-
tados Milton Caires de Brito, Café Filho,

Soares Filho e Guaraci Silveira
tem, durante a discussão e vota-
ção das matérias, aqulln que sem
querer, talvez, o sr. Flores da
Cunha, classificou de "transa-
çáo" entre o PSD e a UDN.

E' bem verdade que o general
uclcnlsta retificou o que dissera,
emendando para "transigência".

Soja como fôr, o fato é que,
nn nova Constituição, a meno»
que o plenário dn Constituinte re*
solva o contrário, vamos ter lna-
crlto o seguinte dispositivo:

— "O Congresso Nacional rio-
dera decretar o Estado de Sitio
ou no cnso de comoção lntestlna
ou de fnto3 que evidenciem estar
a mesma a irromper".

Outro dispositivo assegura, que
o prnzo do Estado de Sítio terá
ao 30 dias, prazo este que poderA

{CONCLUI NA I.- PAQ4 Milton Caires i* Srííaj

**&> :--:.--:.;-.- ' ' '\ *:'... 
ifí*;;*' .'' ¦'¦.'.'.:¦¦ ¦¦¦^yy-^f... f

do e major Wnltcrs. além do em-
balxador drs E-tndos Unidos, o

general Elcnhower foi recebida
as 9.30 horns da manhã pelo em-
balxndor S uza Leão Oracle,
ministro Interino, com o qual ta
demo-ou em palertra.

Saindo do Itnmaratl. o chefe
militar noTte-amerlcano dlrlglu-sa
ao Ministério da Mtirtohà, ond*
foi recelilío pelo respectivo tltu-
lar e altai patentes navais. A*
vlritas seguintes, sempre de açor-
tío com o pregrama preestnbele-
cldo, foram eo, Ministérios da
Aeronáutica e da Guerra, tendo
em seguida almrçado em compa-
nhla do general Gcis Montel-o,
no Palácio da Guerra. A --'•

nlmoço assistiram o general Van»,
derburr;, o embaixader cios E..ta~
dos Unido', o major Wnltcr, o*
generais Marcarer.has de Mo-
racs, Ccsar Obino, Fluza de Cas»
tro e coronel Elra Machado.

Depois de-te nlmoço, o generaj
El.cnhov.-cr reprresrou â rcslden»
cia do sr. Roberto Marinho, noa
Águas Férreas, onde se acha hos-
pedndo.

As 18 horas teve lugar, na Em»
baixada norte-americana, A ru*
Eáo Clemente, uma recepção ofe-
rcclda pelo general Elíenhcivcr A
colônia notte-amerlcar.a residente
no Rio.

Hoje, ateda de ncordo com o
p-oTrama oficial, o Presidenta
da República e rra. Eurlco Oa*-
par D'i'ra oferecem, ái 22 hora»,
no Palácio Itamaratl, uma ro-
crpçãn ao grneral • senhor»,
Dv.-iyht Ei...cnliowcr.

Dnrnnle a recepção far-se-Ko
ouvir oí nrtistas bra Uclros a
no"te-americnno3, fra". Magdale-
na Tngllaferro. Biciil Eiyão a
Rase Eomptnn * ir. Charle»
Kulman.

A GRA ORUZ DA ORDEM
DO MÉRITO AETtO-

NÁUTICA
O re-neral Dwight ELsenhrrwtíl

vlüluri. hoje. ã.i 8 horas, a Ei*
{CONCLUI NA l.« PAOJ,

lí
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m^tmvttmmmttittmy^mm»

Outtt» - fíBUQ fOMAi
C«««*ft - WALTU WEISÍ8UO
ili-.ii att A»»'1.'.»' i .» t tuiii» naUAE

gUtatt. Afmim-m* *&.,**» M 11» 10*** *** Tffetl*t tl ¦ m*l»
tV*mHKtmm « ¥***• * tom§ e Amtwa» tm** Crt IW«* tm
•mt-mt*. CtMttt Hmmm MtiMi *•#*»! Ul*** Uma»-! Ut *4

tW tj-.a-.rity^t- 4 *í»»^4 4 a»ai!-N ij*U*m t-ttrté
0»».»j-j.».-mj l tarjai—uum-i-raB» .11.1 «ü-l-i I.

t de titarrcpeer A cnreneia do prova» ...
OXOiCmVtAü Oà t* fAtíl

f» t»«í»Hí*«te-at i fiAItMig-t 4%
tm h* m-mimi um ttf-.v*>s-j<«*
•mt.-ttm * mimitit**. em tá» ê
0Otlãttl ,*-*.>» Ut'-4a-' ti-a 3 BI #*
a* utt r.-mttt taa* íüiw»,<4» t «tt te
*»•***** *» **%me* MfiltiiN * s
ammtt» t* eatíiw* mmw* eee
tu ttn toa att tf»l.n»4«ati-í» -a-i.*-
*h.

* tto-* pttfuau mm** fMttlB
«•• ftvâ t'i lt ui t-i» tt=.j»à'»í*
aau a--*»'*» «ta tr».»«^w»ttê «a
tmH* «f-itiia. pata v*'t*i ttttt,
m**mt *t*.t,a.*t* afwwn

— Sa*!»»»* ft t*m* «A* tl» tMtM»
fiuiw.t ** tmiv-i» m,-uutt t*> »•
mu, tttzt> efej «o e* tstiriat-ns-j m
ftmmietttJ* T»«w»*l Mtütari tmA*
fe* IMBM ?*»** • 6<»}'«t»o Tis-
feu-t. rwlti-l. tu.;» t e%*UtU
m* t*ta«ipj»4a t et--*!, tmttm
we-U-, a noa»- •>¦¦'¦» t* «ttt* *¦
.t atetíftWlO.

tü pm* ttem tmlutitt * am
ar»-.- tt « » ¦

— o*» a «t.td» ttnla élttnrt»
«Ka tí* act-rttlo QU» J*dl*M fO»
ftistí;'.» * mn «ditar para p«o
•*Mtat • }-.»"<« tlttt. A itl *<*m*
Marina) *ui MttníuàJ a Tilbu*
lul «tt uvuianta Rá» t»'eb ít<fj
tal tomptieneta. tv. uma kl or*
átua-i» IM JltWtHllWW *t aut*
feuktV« «ia ;•-•*.:;» mUsur * dt
*utuc* comum cemo hrídtUe* tí.
tapolio do Ultnsr-íl «St «JUNfiO
ta att* ati erdtnarta eentrait»»
• kato cooitlturtonal 4 tttAets*
«te qut tt uai* tta tuna Ui tacoat»
tttaXttttti
ZU CONTRADIÇÃO CO»J TODO
0 QUADRO POUHCO ATUAL

O R-f^o «nirttutaito di«pí#*<«
•nio a :¦•¦-¦ ** con*^adítá«t ««te
«at.l r.f.'.t.'m. attt:".::r:* =,íl»

.- outtoa uptxiot ainda ;**'.*¦
tWi» Ki dtttiacadimt, vamot ttn*
u-.-.-i .» A n-te»'o ter. a cha-
«ru!» Ui dt 8r;j-*r.;» Já í : dt
tu muito rr-. •»•*.». tr..'j:t'.-.:.:o r.a
ptr'- tm q-;t punia a greva em
fMlqnar etta. Ttvcwot opottu*
elltét dt mostrar qur tal tí -.' -
r.t ei tá ta contradttáo com todo
t quadro p:'»:"*r» atual, bartanrto
m'..,r.:*r tpit tta p*o'bt • tarr-
tido dt «tturmtntd-.a cm:** a
•piixn tor auoclado dt v».','•!-.'.
poli'.te-»t proibidos ca lei... Vale
r -•' - que, a c.-or» «la promul-
t«ç4o «1» Lei de Segurança, o de-
e-:to-'.fl B. XI. dt tí'--::','i-0 te
91. -¦-.••«. tra ttjor t proibia a
oxineaela de qusUquer psrtMot.
•niio eotulderadoa *no:Hci" oa
»tts...

Dtmora-tt um poaoo pua aflr-
¦aar entAo;

— Náo noa tamoa. portm. £-'-
ai. Flxemot agora alguns pontos
to proee**o, ou melhor, relativos
è prl: fio preventiva doa indicia
d.»-. Se tm.do foi o começo, er*
tado ttmb.m tem tido o curso
do processo. E* t-reeLto farer rt"\-
latarismoa Jurldlcot par» adapUr
o COdigo da Justiça Multar a u.n
tnr,uertio oriundo da policia cl*
vlK o c.vtt-» náo previu, como
lido podia prevei, esse eontrarten-
ao Jurídico. Quah o* praro» paru
¦ conclusão de um InqucrttoT O
da lei comum ou o da lei mllt-
ta.-t Por on'e se deve guiar a
«utoridad* pollcialt Pelaa regras
du CddlRO do Processo Penal ou

mm mWtt a* i*mn*> u--'*t
mm et* fttnte * te* tauttt.^»»**
tpi t*Mm mtituiott

R<t^4t ft MUI m*r**.t*m-
tttttitUm*;

. T-H mt* M*t*4t-'*t-* w»«*it*
d» Utt mu-*t 4* atittetr * }**•
w.» ísalisíi «t-a» temft temi* *m
?Ia ei» ttt» mm t*** "?"• Se
ttmftt ««tt tw f*t*«t t«i*«*a»m.
lt »»»-••:-¦-¦--* A MjwaiH* tiwtwt
t a» tí»-tatifetai míttUftn»,
"A PfHtWO PftRVBÍfTfVA WAO
PK¥IA tlsH itUO DíC««TAOA"*

A t*«*»*¦ it» da<t*4TtNt*4 f«mt*4U»
ta • *->»4-t«49 fitando UM t j4...» 4. «a etm e Mfulatai

m, A prt«*4t fHtwtaitta «Oo em*'
*u tm »-4» dtn««att» M te te*,
ttm t:»» mtdtde em t*tm ta-
tt;- unr.i pj.-.fj.» o tg«a t a tt*
•m-sdi4* P*«a fiai a pritAit at
«jMtmqM, é UMtttiptfaUitt a ttth
randi d» tee-ttitnat tm a ttt tt»»*
mt?a, tmte r*e*imt\m — tenfw*
il* do trotado, prova dorotn »>
tal «i dr ;*-*!*!•,«•.w <•» duta i»•".«'
mtinttM dt clmtta p?op?ta — biV»
t-ti.ií-íj ro f,«tt*m asviado a
?¦-••¦•*,* mUttar.

K f'c--tj.ef't:
_Cemo ? do d<*ntnlo píiWteo

o c«»f.!t:n-t dt imttlt* da I* Au*
«*-¦'¦.•!• canrrdni a prtíáo por S
«wtot contra Jt, Contra tal d«l>
tta f •¦'. ci r? «to um rtcvno em
esteim ter Jtdsado peto tupítw»
Tiitffinal Militar destro dt pe-j.
te* d$*t C outro tearto, c"»«'.in-
(o do "Itabrat^crput". Hto at
vai dt!Ct'Ur aptrtaa a tompeltneia
ou tnrompeteiKta da Jutttça mi*
Utar, mas ttmbem t* a p»*t lo ;»>•
du in iiíi dcrrUda. tm t*ee
dot tlrme-ttot comunica «io pro*
ce-so.
c.uuxrt o procthbo de re

QUiatTOS LEOAM
Itf-ttirtmoi tntáo o boiw to-

i;«vuutio co tocante At penpeo-
Uvaa <•..* deixavam entrever a
:; .¦»•:-.' /o do rrcuno, ao qut om
respondeu:

— Funciono not aotai eomo ad-
ter*tí;> du duat muibtrta q-«
tt e:. :r.*..;:»*n ptest* * manleiü»
o maior ettmiirmo quanto ao re*
tütado drsia recurro. O proem«
cio autorimva a detrctãeáo da
pitiâo. para o duat fritava o pr;-
enchimento dt rt<tuttltoa le;att.
A carência de p*ovaa A da a'lar»
recer. Tudo náo passo de atn»
tra-ôea e de fantrila». nn rt"*.
».».-:•¦.:¦:.-. o trm qualquer apoio
em de.tolmentoa ou documento».

F.rs:.-'.mio aa auu declaraçúe
noa «•¦•:

—Alem do maU. pareça tnert*
t-i qut ainda e-tejamot a dti»
cutlr, nesta época, tobre prlsác
p-rv ?.".:*. de grevUUa, quando
o direito de greve è uma eon*
«-¦.'. •.-, Irrecusável do trabalha-
«or, par ter a único maneira pa-
elflca de que ele dlspSe para piei-
teir mMbores eondl-fl-t de vld»,
Não há motlvoa, portento para
ter pes-lmfta, tobretudo depois
que a Comlssfto Parlamentar in-
cumblda do caso (ornou a Inicia-
tlva de dlrtglr-»e ao Supremo Tri-
bunal Militar • ao preldente da
República pleiteando a Uberda-
de dos empregado» di Lliht, pre-
fos pelo "feio crime" de reclamar
melhorei • . : • para ai a para
réus companheiros.

tCQS"Ct.V.U0 OA t* PAO!
y_4j_t_; tM,»t*m á ta.*,-o • vai»
jatam nw«»umtfti«. «« CJ"!^ «j, «Diaa ao Coojrmtoií.«jmí««o eSssim. tor fo rfm um i
|iU!a!t,'#a miavatn npl tll r»ft) im rrm«»'aimai •

,C*r««l5u*?â« "VAUu-a d» Impítto
liüatutsa tra Utmtaia. t» i»*!^ ^,1 t^mj» -tm mm* o»tmiittem ****** e Semre Vr* fZJtt í«. Trtuistti"
gtnti mm qua o MCHIiw Ptr*
r.a.ndo lime», chtft do pm» ;»
ltcut. t,» '.u t eitie toaitt,-jí'k:í'. *¦
o t,-j» tsojtoa a;ueu auswíis.».-
r^rtmr-itt ."^ttm topem* | 

l^mlttTnen%^!,, "
«'.<--.'.-. rs p.c*cr.;» ta totía
LíáA *»i£DiDA ACÍíitTADA QVZ ,

Opo™.l!It'ft!adoqueotn.l--«,*í
te-c^UãU Artur T*np*a ^\%Tem «Twelio ao» 

*d!rci*.c-t
^t.,rft * i4i\-st d. rSta-sue tia Cia» I '** •*sm wrt* •»»»•»•CTatfU a '......* út C". - ,-c i-» t-i
:.--.. i.- m u.tm-.t po:.;.* :-i de-
pot» itar.tíwxiít tm um p.-r*
it.: j co:;;i dt guartut út cerca dt
c«-n'.o t ct»v)uea»a itemena bsuái*
:-..-..:* "educado»" para manta
o "oídem* no dlrer do policial
Pcrtiia Ura. Utam a Jr-r-» dt
pr/.;:,». t-t» fundosartos ca »¦'•¦•
tí* a pitctmtm ttm* vca;tmenuia
pe a Centnl do Orasi. Já que o
tr. Rciuto t.:io. c-txo tr..-4.._» ce
í.vr.cn.;4. vem dUpcmantlo ai-
thare» «io ferroviárias que. de ia-
to. í--.:;» ! .I'.a pa:a o boa an*
demento do trifeso. porque r.> o
damr.c. a b ai da moral e da te*
gurança cs» pi. --»;.•;: ~i. a;u:.a
||4.iStlf* »¦•»• f mm ,mm.mi-m-mm m-m- *m-m — , **{*•,

SaJSSEW"' 
-*"" 

I ~ -ÍS—â declarar emn— «..«..io ...ca.4»»f j^^ 
da t(Uo,QUftUjUcr pane

TMDUNA POPULAR
.r»M»a»-a.tjtti««i.i|-laittj«i«4-»»i».»4-Pr.---'**^' .¦¦¦'¦''¦'''i*.'1' t>Mtt4m440Wli|»*IIOOOM4t».»t»i»i». t ..tiWWitl»!».»»».*»"' »«¦ * *

*§ Pereira Ura nrqul-
eta novos planei...

(SCrminM oa t* rtat
- fH*a lí™ *TtT™<j"*'S^4W'l"'-. IíIíWtWpMi t» i£nw«ff1o mn*ie, mtia l* nim «| teftufo i tttum BlflftMaf B* crrtf. qw ü>sim eano e t\ím*m i» m%mtt t uitgà fites*» eewtemm mttUmtf*>* nue fãm1

i ««ti? fratlM tte pn. í# H*,
Igmnlni «tw «wa, & gi«!r»
Va e m H-P-íü-ü út fáfánHtttl»»

tTittfi dt l-ôUít». eu|a utit*»»
| mtmiH^úe I» tr»rt'pitt bm*
: tm tftiRtetrM, psa e*:*m
i imts.*i*rm * mnUtntt *U pte*
j?efl!«Nt, m% * r**M peuti*
Itfmet. da r«mBi|a iff.tiiHter.al
ie dt r-ota, lortída peio eruix»
i fa*.-títa, para «?<i«pf*«neter' sí.",í|*4 tnsít o eo-f*"-* p*t*^«
iu tt twiftiào paiítfífa- e» w*
;*),e.,.a,.» dt lüuUítt u-
iduaa pailai e^fttamentats
leram lotaUntitu deifav«r»'

veU «i uti*-»;*» do c*iete de
| fs/.vta. r-*'» (astRita m nn
lrr,o« §»*sre«lM 6t jw»lçâ« M*
ttm.14»,

Ao pcm-. tntreianto, nao
> tnstrtAwm ipena* palavrat.

O jm« quer ito" d«flio?rat»
tm eonereset», «Measor aerta
par» o peta por exemplo
que e nsüntlctiá^a úum nu
lof.aedíj te í«eí.t« aentír na
rtuniâa ministerial tmpedin*
do que Ur» !e«»*'« o covent»
so ridículo eon a IcUura d»
ma e*iKtóç".i> arertia, onás
sprtner.tA ot comunliS-u eo
mo lnlmtpt dat initUulfõM
onde tnvtnta novoi planoi
eoehbelt-mirint» caraicrtriS
tot do pa\or j:an'ro em tte*
vive. aiormemado pela pro-
pria contrleneía.

Díâuapcrado eom a peslçSo
«*ontoquens*. «trena • liuitia*
lavelmente pacifica dot co*
munUSâ*. Lira tícpclt di ro»
íter t ultima e e-peiacular
derroiA tm resu'.tai*o da ttu
seca immctída contra a IU
herdado d« tmpren.a. ir-iul*
teia norot plana» que itr *4ul
om eoannlet-M. Eonha c~m
rm banho de mt**M * í-«
cuia, uma reproduzo em lar
Sa «cs!» dei rema» de re.va-
p.er!a tíí ?3 d? Maio no lat-o
ds Carioca. E par Ino * rjus
foi re'at«5r*.oi que nfo vfm a
lus. çusndo a condiçio funda-
mental para ter vm minlrno
tet-uer de veraelfaíe era ru?
o povo dele tomaue co.-.ii ¦¦.-:-
mento.

Mas falar em veracidade ao
Chefe do Contísií.tvo da 14
ri.', é como falar em cerda
tm caia da enfo.-c.táo. A par-
tt final da neta da XTnistJ-
rio, anle-oi.trm dlstrltuldrt.
ttm vma a^nlflsario lásnit-
ca a outres etxe trmos c?oa-
loc'0. Redondrmsn*»*; derra»
tedo em rua tísmdclra !n-
vc:tida» Lira tjucr voüar ú
carna. Al vem pivvocaçio. .

HOIVAS
A votisa felicidade
eitâ na cata qut
possui completo icr»
tiiiicnto para cot**
mento, de tudo 0
que há de mait mo*

demo
Nota* Mciaii pelo radio

tXtZlmtte* t ttiWmti** <* ***» Uttt*m«*. **t tmtm* 
Jt-XmmMtm

Ç5-URUGUAIANAj -W^
,.y..i„ ..*.. ui ' '""¦^11,'!,!.'::,"

JOSH* JOAQUIM CO tlttSO S 1'AUtSM» WAfiSS, t* ***et*a*t» ro?» i*^»3*«a «# e%<H H
Mie etttm t-tte-n* a J*'tH* Niltlm. eteitetn te tSttki m alfo, ero4o.it tm ttetete ptato et ai*
rc^», mml tttt a Itttw Watmee*- A* tttpt* d# n**t*. mteríntilk** ttm pe-Hienai rom»**.
attt, tl*t temratt. tm ^epetitrots f*»»f»i «t ftttettn «ptt ft*t «1 «wW* Ctrm p-tifír»»». titfei'ot •
a«i rtttim» t'****. taetm ftk etm* da ma /lííftVt i hta trmettUim r:ni>a tt /«o /a eüfa de
?***(*, t ryíaj r*«!»«««rolrr» t, ama tmhtt* da P. f.. S. trH* tmwtrat.lt» ie ONU, como tn* taiit
êt enfim, tttanl* tta * ta** tmtrt m% o * -taiísíe* trajam* Cetttm, tmtieti» eájanto te
isetetiadi ttt*me*i* dt tílt»* mt* fts memiteL

ti
O atraso des trens

provocou...
A ComtscEo Constitucional concedeu...

(CO.VCfctMMO O A t* f^OpKiM-ttopon implantar rmta terra
atr pane*** prr mali » «tia» orna tefiadttra, um» lusíititc»

TtxtAe o i»?w* -atrai ** tttne dfm»r»*ta
tt Cwíavno faísr ampla p;e*3a*

Sanliiítma Tjtnisd;*'. tm Et*,
tiwvtSuirrtMn» que a da P.ípOWIe»
do Uía»sL q«í« te p*etíRt!" «t«8r

Mb a p"**.»fío d* Oro»", em

EfeUrameUe, a Ut Uspt* ú-*

tr. Macedo Soarei credor do odío e .,.
ttiSKCLVMÃO PA I* rAOi tmttmA»»» toNla M •jMMUltw»

^fe!*!»» t* mttmtm a ftrmM. mt
(MnlO tm *mt 6* etim Ú* tmi*

HÃO «RA nJIDAB»,..
«>{. u da itntr*» «Ut8d« n*

fUítlfi* tUter tttmmmmt V*mtt*
iiKí^» R'* A«»U d« «« dlKU-^9
do tr, Paulo í.«*iwrtí» r»th«K «•*
Pu • tr. Jw» Amai*». !*tn*á*«*
tanta do PC». It<wt»«^* •• f*
Ataütta IfMMb». A mt*fm»i^
rtcetiída p«"« tr, f-emieir» l**W

„.,«..., mtt pr**t*t**. t*** *****
ot». di-m mtmt*. mptet» et* tlan-
d*K!ftW»A» A pfettrtdo BttBM
«etntf.tt o PCft • dMta na »•
t*..*».<»» eo etfiro» panUot

o f4*rti«s-> at et"» — tV* a ».
M»,rtít»*!»- A palírta. «MdactrtM
• t*m»ir4«*r«miM do fas-*t««»v», g»#
,., -.» pttro . duat n-.-or •»» «ta
mt» tentativa» indttt*, no «•«»'
ti •» dt tmptdlr a marcha da *•-

tune ttttttm ittada dt tltlo.
tutnva»» anui. n5a fui emue-
dldo c«cm m *-t»'-m dm repmm-
lar.tt* »ía p;v» tia. Miítci» CatMi
d* Brtso. «to PCI»; Caf# F.llto. da
Pattido P.-rrrers.íi-ta; Sí*it» Pt-
ttm, da CDÜ: Ounacl eiltelra,
ds PTp — que, distía fonna. ttu-
bertm bsnrar o msndato que lhe»
«aiflanu» ca l»m»«!*trro.

Vct-ram a favor: l!*rme» w-
ma, «ia B«Mi*a ním<xré*!ea.
Pfafo neCy. Msrts Mm»s:»
Atema- Eair+üo- Per rra de
S.uxa. m.*.cn Cs*npr», Edgar ds

•r * CMt«Jittlçin.| Arruda. Ple:«i da «Tualta. Jo-o
A-jtipln-». da O. D. H.; A?a-
measnoa Ka-alhie*. AUÍíba K*-tisdhidiulí, taho n-a ea*^» e ctr*

cunulaRílaa e^eUteadaa no p*
rtrrafo trsuln-e:•lio» casos ds ttbetüo ou ta-
«pio de IrJmtso. pedindo a'ae-
pKsn-a ás Eitada que te dl»»
pfR»«n p?r tempo d*senmnad<»
ohumas das ffismaltdadca que
^t,-an:fm a iíiirrdsde tn«lH,tdual.
ptd:r-«.e-á f«er P» ata e*|Kcia?
do Pisdír L--t'.'a.lvo, etc. e*.e.

C«mo te vi, nesse te*! o náo u
encontra tada parecido com
aquela "ou de fatos qtte evidrn»
ciem ejísr a mríma ta rcbcUlo»
a l^rcmpír"...

Ka Carjtltu-çáo de 1C31 lí-te na

cutira. Ivo de Ar-nlno, Eifanio
Dsvtvtãr. Adroilía Coua. CBv 1 -
ire riritim. C«»:a Xt.o, Oasa*
to Caparem*. A*»a.» v;vao.ua-
Erre^to Vilaíitt* Ci""* «*--
do c. Aíureto TOTtra. Kereu IU-
mo*, da P» 8. D*. Umtit i»-a.
do Pa"t!ío Ltíjertadr-r: padre Ar-
ruía Casta**, da Partido Crt-
tio: Dredsro ds t!cJUlon;3. do
Parsido Etdlcalktaa

SOCIEDADE DE BNOE-
N1IABIA E AfUlUiTKTiV

KA S. E. t\. LTDA.
<\v. P.io r.-anco.2í*-C.uano

Sala C-3 — l«i. •: -' ' '». >

Miséria, Lama e Abandono no Caju . . .
(CONCLUSÃO DA J.* PAO.»

entro noutro abarracamento em
terreno»» do Cal» do Pfirto.

Sobre o» barraco» ;•'¦¦» tem-
pre a ameaça do despejo: ou do
um» empresa oue comp-a o* ter-
renoi. ou da Cent do Brasil que
nectailt* ocupar a arca para Ins-
talar deposito* ou do Cccs. Lm-
quanto o desprjo náo vem, os
barraco» aumentam, a população
aumenta. 01 pobres recuam da
cidad* • procuram aquela ponta
dl praia, mermo na lama, com

hálito de esgoto que tobe da-
-jutrlM terrenos encharcados.
MUERDADE PARA JOAQUIM,

O PORTUÁRIO
Por fim encontro o quinhentos

9 draoteU. um barracão onde mt
falem de Jos6 Joaquim do Rcõo,
portuário, que está preso porque
at manifestou contra Franco. O
tlttm nfio é possível é encarcerar
a tatima daquele povo pelo por-
«liurio encarcerado. Ele ajudou o
poro o conquistar duas bicas da-
ju*. o conquistar umrs lâmpadas
ptra qut as noites ali não con-
Olnuassem a ser noites de perigo
9 dt medo. Uma ver. caiu um ho-
Unam com quatorze facadas atrás
dia um barraco, na escuridão.
(Quem 0USC6SB entrar naqueles
llocoo estaria em risco ou, pelo
metroa, receberia no ro"to a luz
daa lanterna» dos lnvrstl^adorcs.
Joaquim «oube trabalhar po'o
Uavo a eaclareccr que sô o povo

Em todos aquele» aruamentos.
no Crjú. os moradores fazem
parta da grande massa anônima
e constante dos que constróem a
cidade — desde os edIMcloe dt
vinte andar» até os lel'ti d-«s
belas ruas da burguesia. Ali mo-
ram os que servem do melhor á
ctdrde, dos que ajudam a cidade
a »er bela em Copacabana, em
Ipanema, no Leblon, a ser mo-
numer.tal ou feérica, a receber
turistas mtravllhados. a dar lei-
te ás e;*uas de luxo que correm
na Oavea e a montar as vitrinas
para as peles ds sessenta mil
cruzeiros.

O crime de Joaquim, o portuá-
rio. foi dizer «o povo qua para
ss libertar da extrema miséria c
necessário organlzar-re e pedir o
qu? í scu e que lhe negam. Joa-
qulm exrllcou tambem qus não
é possível a existência de lucros
cxL.aordinarios emquanto cada
vez mais extraordinária t a ml-
teria de milhares de famílias d:
trabalhadores metidas nos barra-
cos. Por líto é que ca famílias
naquele trecho do Caju pedem a
liberdade de Joaquim e scus com-
panhelroe. Uma tard?, dertenas
delas deixaram os réus barracos
e foram á Assembléia Constltuln-
te contar que Joaquim, o portuá-
rio. é um homem de bem, sem-
pre ajudou o povo, e que a sua
culpa naturalmente foi Isso. Pode
Franco rosnar p-la boca da "hora
do D. N. I." Franco ameaça t

joseph Ncwman,
asente imperiaiista
repete em Cuba . . .
{CONCLUSÃO DA 3.* PAGINA)

nobras do» Imperialistas e que eu
considerava meu dever de ope-
rárlo t de cubano colocar-me
centra quatquer guerra Importa-
lista, isto é. uma guerra de rapt-
na, de agressão, pela tubjugaçáo
de povos, contra a liberdade t o
projrcsso."Em geral, a questfio funda-
menta". nesta hora decisiva é nfio
falar tanto de guc-ras mas lograt
que a unt.ade entre as potencial,
aliadas, que tão Importante pa-
pel desempenhou na derrota Jo

do
j tcrtró.ío da UriWo, tuipendendo-

te ai at camsttaa con-'.s.u-ior.a!v'por tempo determinado, quando
! o t?curat.ça o exigir, cm caso de

acressãa cstrancclra ou comoção
tntcitlna".

Al, nfio jw eçfootra nnda pare-
i cldò com C3" "ou de fotos quo

pvldcnclem estar a meima ta co-
I moção» a Irromper".

Nem da Carta de 1034. tambem.
ae encontra natía parecido:

Art. 175 — "O Poder Legisla-
tlvo. na Iminência de agrcssii»
cstransclra. ou na emergência ae
tiisurrciçfio armada, poderá autu*
rlrar o presidente da r.cpúbllca a
declarar cm estado de sitio qual-
oucr parte do território nacional".

Ka cessão da tarde, o» voíca
da mal: ria da Comlsiío Cen tt
ludoaal aprovaram dtrpollvot
qut c.-Rccdem eo Prerldenti da
llrpübàlca o mandato di 5 eno-,

ea- a ccmtçar de Sl.de Janei o de
15'.3 a 31 de Janeiro ds IC51.

Ot m?mbroa tío Eupcrlor Trl-
bunal Elellsral serio clrüct pelo
Et-prtmi Tribunal Federal, pelo
Tribunal .Pcdsral ds RceJr:o» e
pelo T.lbunal da Juf.'.lça.

Um terço terá composto de

tcofiunminw d» Campos «Jo tnactart» tm n»*o patt.
ferúâo r&» Ot mdadeuoa. O ^jpjçoca EM JAeAft^AOOá
C^mit* Mimunal do l»ca tó» . . ««^t!© da -»'..lía «a
ttm "pre»;d?n!e". tltríi^ft «<»;'4 ,, «,«, f <•.« mrdtdaa o ar,
rumo do PCD ttm p?t*J4knte. A gJjgS ^w» á tntutra»
A «5rste car*» ctarítípínde ode j 5 dírtfàrto tt***i da PSD m
«etetárte. AMm dlata. o arstn* Yu-,^-,,!, « j ,«» ermm*.
Uno * tm» t^ts •?«»•¦»«*• í^tt^made, em *** dt «a*
,r Mactda nAo p^de ^tmf' „»»«*, potirtalt, víumw. av mt-
tro do PCD, Jttílamenlt per g»IS5! ; MLUa r»ttr*ul fiicnto
.-• briaIWro. tk o *'•?'"*'.** 5f,»teâro - e que MM*** ca-
Kocurha eonbtctai o» 6w«m,™ m w^shela... - áa
^Par,ldoC^unt»ta»a^ »q«*:^T* Ju5ü fc ^ ,tnaf ,
,. t • u Attl-o 6-« «í£e a çuvlidade s ^.^
de ttrasllrtro paia oa teut h* •• 

^^ ^^j,^ 0 npnacitlam*
liada. I cemunlita. cRquanto to tmptdt •

O impresso dUtrtbutdo tm cam- «j-ajando da PC3. aa »**«5-
pa» út Jo*dfc> lambem nio poda
»er eomunlrta. poli ?» deemam-
ttt» d» I-CD tf.o firmada» peioe
«*ír.\«t'm« i«w«t»avrta pcioa
mrtmo*. O Panido OommtUta

dadn promovida» pelo PSD
ftrfd* que um » rrípwuWlídaa
de de npr»«n".ar a matwta t*.
tt-mamental no Patlamewo -
tia abrilhantada» pelo» r^ibl.lo*

náo -LJírib-l bolctt»» anônimo*» rU,M £% p,l}fU r.preiti
Kl-tt úiao. tenda csamlnad» o

documento trasldo á ca.*a pe.a
tr Ataliba Nosuetr». verlilcou o
u. Jorge i\madí que ae tratava
de um díiachs nâo tíe tni-tíut
«o »r. átacedo Bmrnr*. trtim ea»
pUeivíl. dada a Inf-açio «ia povo
tíe a P*.u'í>, a.srmemada pria"»
Dlai, pria falia d? pio e dr va-
tío» a..u-m. Pir k-o rnsma. a!»-
mcr.:oi de tedm ea camada» t di

03 OLTTMOS ORADORES
Oj úSUmo» 4sra«ta"« «le or.itro

foram o ar. Carlot Pinto, romba-
lendo a ptllitca das autamula» a
o!elteaR«io medida» em b-nr!í*i»
dos ptqueno» lavradorc» dt cana
e o tr. Utcurgo I>Hte. que drfro*
tíeu a autmcmla munlrlral.
orupar»«lo-»e particularmmie da
i:-inçjí> dat ertanHaa hidro-Rd»

a camaoas e at KCT1i5.t |.u? r.ada iitem ao» pr»
tcdai as correntes erçuem-íe c-n* dJtf!| pâJ,.|CMt isr.d0 tídm «»t
l» o tnierveater pautoia. Bw 1 njeihomrotntot p^r ela» oWííím
Pavtío r.uaca te enroatrou numa. mv-.an:ci £* tnlclavlva Indivt*
tl-.uccio cemo a tíe er-ra. "!*|ji«itl-.usçio cemo a de a;íra. «r-i^uaj,

SÍjrjSTSBírJEl O tr. Ucurto Ulte leu um,
ramcnVô cm 8 Pauta c maU duro i tonra UsU de díap«as feita». i«e"*, 

úl èanha do bandido \ conta tí=» coirc» pttbUeah cm e*-
i;i4C U tt», ,»«*..'—•• ,,.JH minara » dl> Mllta». Cl.:-\,m\.t pranco Na E-panha daítanclas mineral» de Vtinm. Como

DESPERTE ,1 B1L1S ^^^ B^^''^^^^r*de seu fIgbdo... íjeatfjfifSgj. aasf_ar-a£
I nltlfi dl CIIM ÜiSWl. para lcd« ^ à lt* 

'quiiumal -lejCout. Costa. Jusccllna Ku',1*
po fígido dçvt fluir pm 01 imet» *^ 

t á. m -nm**. Em Bâo | Uchec. Lourival Pmtc». l«te Ver-
cltíaificis tíe rcconl.ccido «ber Ju- tnoi, íproximtdiraeme. um litro ,aul0> |0b 0 interventor das luas.; t •**< '»«•« r*""v'"" ' "^^^1:
ridlco, tambem erco.hldcs.' cm de^tueo bilúr por du. Se «te wca 30 _ftmM par mi,; Assim, dit. nparecem aesuides tíe «»»">'«»
lista tríplice, pelo Supremo Trl- rifo correr Iivrcmenic, V. nio poJt Jon;e Am!iú% "nem mesma J ou em companhia dej-ewma ci
bunal Federal. I f*«nr bem o» akrnenim a (na lnfftme y,0 *,Uc.á0 Borirc.-" «|tuu famílias. As Sttmme***

Nos Ctladri;. o» Tlbunals Re-1 fermentam not intetunoa Emiato. M com tBrlura B0S pauii».! riam. desde um e dois ml cru
Itlorals terio ciinpo.lção ldJa- orevem t lenuçjo dc finuri, icfiuidi ~. j„ i„„ « «r. Ataliha tclr
tlca.

Onde. porém, o golpe anll-de
nuxrátlco contra o projeto assu-
me prcpirçõcs monstruosas e «m
manifesta mais claramente a sun»
mlssüo do Lcrjlslatlvo no Ex*.
cutivo — Dagrante violação d*»
tiidcpcndincla de Poderes — *
quando se Inclui no texto do pm

Eixo, «cja mantida e rcíorçadi Jtto u:n dispositivo ccnccdcndo n«
cm favor ds ura apôs-guerra de presidente tín República poderes
paz e tíe reconhecimento des tí!- para surpender ns Imunidade»

Srrjftiilzado pode conquistar o que | manda prender. Franco não po-
giocosslta. Ba agora Já ha duas l dera deter no Bra:ll a marcha
lUcaa dágua t lâmpadas, porque
OSo pode. amanhã, consejulr um
\joeto médico, um larso de rrercio
•aot* as crianças, uma limpeza
atusta-itt por parte da Prefcltu-
BB, emflm. uma melhoria que pos-
M diminuir o peso daquele des-
drmforto que achata os barracos,
aacurta a traga a vida de ml-
lürnreo de pessfias?

BUXOJOARIA MATTOS
Coneertos de jolas e relógios
BWJA KEGENTE FICIJÓ, 25
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do povo organizado quo liberta-
rá, pacificamente, os seus filhos
queridos e há de transformar
aqueles barracos em casas, aque-
les bôeos em ruas e aquelas va-
les em Jardins para a» crianças.

Ontem. 4 noite, s Com!*.*fio
aprovou a redação flral. bem co-
mo uma exporiçlo ce i»'.-»..»x.
que encaminha o prrjc.o. com a
matrria vencida e o parecer ofe-
rectdo ái emcnCas.

Kojs tt£t projcío se*á entre-
gue A Mesa da Assembléia Na-
clonal Constituinte.

"ocurira nfio tem raráa quando
tribul aa FC3 a campanlia dt

pel* priião de ventre. V.ieiemedo»
prímido, dcunimido ede miu humor»
V. prtctM du Nulas Oner P-irs ^^- d rtd|cu!o que „,»
o r.ga-10, ptn, uer com que cise ú:™ e 

, Cam de Jor.
litro de svica b.li.r corn I.vrememe -anoÜ0oIC^0r culpado p01- ela *
. V.se_ nmaretlmemebem. Compra aj ° mwo 

J s^rCJium vidro hoje mesma Tomc-u
conforme u in»t-ti-i3es. Sio clica*
tes para fazer a bilis fluir livremente.
: eça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS },jo»

A caraníia de paz repousa na unidade ...
(C0.VC".«7."A0 DA l* PA' ) pariioipaçto na guina EarA dr

v.i-. agressões tíe ccortío com teus tendendo os princípios da «cu-
rapaces objet.vos i....... ._^ rança dos povos basentía na t.-.i-

para
parlamentares dc dcicrmlnatín»
representantes do povo, devendo
entretanto, comunicar is:e fato
á Câmara cu no S:nado. Hi c;l-
sa mais séria ainda: casa ambas
as Caos do Ccnsrcs:o estejam
cm fírias, scus prcrldcnícs ter.1o
poderes para dar a licença de
prender cs deputados Já presos...
Contudo, a titulo de satisfaço
aos eleitores do deputado cu se-
nador preso por ordem do E::c-
cutivo, o Congrcsro deverá s:r
convocado dentro de 15 dias nu
máximo... para aprovar o ato
presidencial. A licença para prl-
tão só poderá ser concedida por
deis terços absolutos do Con-
gresso.

Entretanto, lí-te no art. 27 da
Constituição do Im;iérlo:

"Nenhum senador ou deputado,
durante a sua deputação, pede
ser preso por autoridade alguma
(vejam bcml salvo por ordem da
sua respectiva Câmara, menos em
flatrrante delito de pena capital".

Ta::a o ortlso 19 da Constitui-
ção de 01: — "Os deputados e
senadores são invioláveis por suas
opiniões, palavras e votos no
CNCrcíclo do mandato".

A Lei Básica de 1C34, reza:
"As medidas restritivas de U-

reltos dos povos. Todos os ds-
mocratas devem lutar por este
objetivo.

Ao povo de Cuba. aos traba-
lha-orc» de nosso pais, não lhes
convém uma guerra de atres-
cão. ds rapina, contra a Cnlão
Soviética, como a que planejam
os barões da Wall Street, nem
podem estar com ela. Nenhum
proveito advém á Cuba ds que
os exploradores capitalistas dos
Estados Unidos dêem rédea tôl-
ta ao seu tonho de acabar com
o sooiallsmo soviético; ao contra
rio. vistas as coisas por todos •»
ângulos, ao Interesse nacional
cubano convém é que o prortresso
se afirme em todas as p-rtes;
que os Imperialistas tejam frtla-
dos; que os povos c'a Europa for*
talefam a nova dcmoeracla dt
após-guerra e qu» viva a grande
Unlfto Soviética."Este é o meu ponto de vista
e não a caricatura que quis pu-
blicar o sr, Newman. num Inten-
to de fazer agitação guerreira,
cujo resultado não só ameaça »
paz mas também as liberitaclei
democráticas de nossoacontlnen-
te. A provocarão é transparente
e eu a rechaço com toda ener-
gla, como operário e como cuba-
no que ama a sua pátria e que berdade de locomoção, não atln-
luta por scus Interesses, frente a
todos os seus Inimigo»".

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulioi a aturados poderio ter adquiri-
dos pelo preço do venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA IJ Dl NOVEMBRO 193-2»

CANETAS TINTEIRO DE TODAS AS MARCAS

Consulte nosso serviço de
Ristembolso Postal

Consertos
A CANETA ACADÊMICA

Rua Visconde Inhaúma, 101

nim a membros da Câmara dos
Daputados, do Senado Federal,
da Corte Suprema, do Suprem'»
Tribunal Federal, do Tribunal Su-
perior da Justiça Elnltoral, dr,
Tribunal dc Contas, e, nos terrl-
tortos das respectivas clrcunscrl-
çdes os Governadores e Secreta-
rios de Estado, os membros das
Assembléias Legislativos e os tn-
bunals superior".

t
Assim, Isso de conceder pode»

res ao chefe do Executivo part
prender os representantes do
povo, cassando-lhes as lmunldad°a
parlamentares — sasradas na
tradição do nosso direito constl
tuelonal — cm caso de comoção
Intestlna ou "de fatos que evi-
denclem estar a mesma a lrrom-
per" — é novidade que agora nos

Foi comcn'.antío as ac: arações
feitas pelo sr. Nevcc da Fontoura
ao cíic^ar a Paris, ce r.vs ti:\n
o objetivo tíe lutar psr uma paa
Justa para a liaria. (,_; u..».»i
o "Co Eoir": "irtas é c'.aro que
ninguém ceseja uma paz injusta*.rr.a a ItaMa". E uma coira é ser
Justo nesse particular e outra «*
tocer o Jjjo ua reação Italiana,
que ne3ce assunto está tabendo
manobrar co.n habilidade, in:Iu-
sive envolvendo democra.as n»>-
nestos da penlnsiin. A campanha
contra o tratado dc paz, na rea-
iidncio benigno, proposto pelas 4
Potências á conlerencia, é lnsu-
fiada, de;ds o começo, peios clr-
culos reacionários inf uentes n»
Itália e que conta oom o apoio
de reacionários de outros países,
porque serve de pretexto tambem
para a sua luta tambem contra a
Iugoslávia tícmosrátlca e progres-
slEta. O tratado de paz proposto
á Conferência é asjini, como pen-
sa a generalidade dos povos, o
máximo de concessão que £e pode
fazer a uma nação que invadiu
e massacrou a Abissinia, que
mandou exércitos para Espanha
republicana a fim de mari-acrA
la e
no poder, que lez a guerra con-
tra a Albânia, a Fran.a, a Iugos-
lavia. a Polinia e a Uni.'.o Sovlé-
tlca. Esquecer liso, seria alimen-
tar o espírito a^ressoi dos larcois-
tas que ainda existem na Itália
e que se não forem tambrrm to-
talmcnte derrotados no terreno
moral e político agora', não liave-
rá nenhuma segurança de uma
paz só ida e duradoura.

E' Justo esperar, pois, que dian-
te da evidencia, a delegação bra-
slleira e cm particular o seu che-
fe embaixador Neves da i-W.ou-
ra. modifiquem sua atitude. Por-
que de modo contrario, o Brasil,
pais beligerante, comparecerá i
Conferência da Paz para sofrer
derrotas diplomáticas e nfio para
defender nossos Interesses, pois
que na realidade os temos, de
acordo com a política geral das
Nações Unidas e nossos objetivos
de progresso. E não será, nem
defendendo a teso Idealista da
"Igualdade absoluta", nem da

dade dos 4 Grandes, porque este»,
elm. principais responsáveis pela
vitoria na guerra e únicos em
condição ds Garantir a paz. pa--.'criio sem prejuízo da democra-
tia. ouvindo c neatando todas ns
nações, sem diferenças geoarifl-
cas. sem divisão em paires oe!-
tícntais e orientais, sem divisãa
em crandes c per.uenas potências
n*ce*;i'rar á humanidade o vasto
período tíe tícsenvotvlmcnto paet

a fez credor do ódio e do des*
preso dos paulistas.
VIOLCNCIAS CONTRA O PCB

O sr. Jandul Carneiro Justlil-
cou um voto de homenagem ft
memória de Osvaldo Cruz. a pro-
oó.-1'o da pas-w-n da anlversa-
rio do grande sablo.

A seguir o sr. Carlos Marlghe.
ta da bancada comunista, cn:a-
n.lnhou á Mesa e Justlücou um
requerimento tíe Informações, In-
ünrjnndo ao ministro da Justiça
por que estão pr;ibltíos os comi-
tios c reuniões cm recinto fecha-
d' tío Partido Comunista.

Aludindo a notórios medido»

Dr. F. Azevedo
Carvalho

CONSULTAS POPULARES
Clinica Medica

As terças, qulr.tai e íábadot.
da» 13 as IS hora».

R. 8. Cristóvão. 1.1*6 - t. IM

Vitoriosa em São
Bernardo dos Cam*
pca uma greve . . •

ICONCLUSAO DA !.* PAC.)
dclra e pacifica, tendo á frcn'e
a Jcvcm Tcreza Delta, á Prefei»
tura local. Explicaram a situa-
ção nnrjustioea, a falta de gene-

o comércio sem vender. O
imonren, que t

vitoria sobre

policieis contra as liberdades dc nj
mocratleas. medidas que eão ur- I p:.cfci»0 y/allace £1
lienadas p:r clementes fascistas I In'tlrundi4ri0 e \\?aa0 aos tuba.
Inliltrados cm post03 de manda. rflM> lavQU M maM Dlsse qui

fico tíe que necessita e cujas con- o sr. Marl^hela cita o que se pas- , nft(J pod,a faz3r ,mda Ao m..|0
dlçõcs nmdsmontnls firam e-la 6ou cm Juiz dc Fora, onde prol- ^ m op2tírios entraram em

blram a colocação de faixas e : ^ suspendcndo todos os tra-
cartnzcs. assim como a celagcm balhos< Numa scgUnda passeata,
de boletins, e a propaganda por m M operárl03 tentaram rei-
melo de alto-falantes colocados ar BQ Prefelt0 pr0vldtnria»
em veículos, por parte dc orga- altuaçllo, houve Intcrven-
nlsmos do PCB. Tambem foi ar da ^ 03 Mldad03i ln.
proibido colar recortes da TRI* , fô ldo dcsta ca.
BUNA POPULAR no Jornal mu- í 

^ n&Q pcrmll,.,ara quc M opt.
ral da cidade. | tàrlos se aproximassem da Pre-

O Er. Marighcla cm seguida lê ] fcllura. A tarde, mistcrlosamen-
O Gal. EÍSCnhoWer uma carta de Guaratlnguetá, de- \ |0. apareceram cs gêneros de prl-

nunclando que a prticla, ali, I meira necessidade que estavam
proibiu que o Partido Comunista ' taltando. o delegado prendeu um
irradiasse material de propaganda i ('.os campeões do cambio negro »
através de alto-falantes e da I niais quatro comerciantes Já de-

das com a vitoria soure o t-ixo
a;ressor.

scra . . .
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

cola de Aeronáutica, no Campo ( cndssora i^^ cuj0 proprietário nunciados devem ser presos ama
dos Afonso*». Nessa ocasião o ml  •- - «— -->«- i
nistro Armando Trompowslil fa-

instalar o bandido Franco ' rá entrega ao eml*cn's «"—"e
militar da G:ã Cruz do Mérito
Aconãutlca, com que Íol ag.a-
ciado pelo Pre ldente da Repú-
bllca.

A condecoração terá lugar na
presença de todos os brigadeiros
atualmente nesta capital, da ofl-
clalldade, alunos e tropa da es- i
cola.

foi notificado a êsse respeito. I nhj# os operários voltarão ama-
Interpeladas pelos dirigentes I nliã no serviço. .

CHEVROLET 33
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trazem os Jurlsperltos da UDN «*simple» maioria", como o tem
t do PSD nesta "transação" in-
feliz para a época em que esta-
mo3 vivendo e para os anseios
democráticos do povo brasileiro
que luta galharda e abnegada-

{£Sh—

feito nossa delegação em Paris,
revelando propósitos que não ln-
teressam á unidade indispensável
é, conso.ldação da paz. que lremo»
colocar-nos no lugar qu» a glo-
riosa FEB nos garantiu com a tua

JAMES MASONe ANN TÇDD iSc
tun

0 GLOBO-

smoúPB
extzepoic t» s^QuimdBoe

SENHORA
Nlo Jocrue fora a tu» bolsa.

Mande consertá-la ou Ungi-la.
Ficará nova.
BRUNO

**M* *** C.Vai'«> Cê. Bt m*

Dr. L. A. Silva
Cirurglão-dentlsta

CLINICA DENTARIA j
Cirurgia, moléstia» da boca e,

prótese restauradora
Con».: RUA MAUC1LIO DIAS,)

28-A — Sobrado .
Diariamente das 8 ds 20 horas'

QUATRO PORTAS, PNEU TRAZETRO, EM BOM ESTA-
DO. VENDE-SE POR CRS 19.000.00 (DEZENOVE MIL

CRUZEIP.OS) A' RUA REPUBLICA DO PERU'. 113 -

COPACABANA — PELA MANHA

DENTADURASanafomica!' Pa,aáon' d.e?*
tes especiais, preço mini-

mo. — Instituto Medico — Praça Monto Cas-
feio 20-A — Telefono 43-4615.

A VENDA EM TODAS AS
CHARUTARIAS, A 70 CENTAVOS,

O NOVO E POPULAR CHARUTO SUERDIECK
SUERDIECK Significa Qualidade

I

Waa>.<>#>^<»'tf^**JUVVW»i^^«^»*^»*l^^^'*^ir^*^^' *
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0 Reconhecimento Da Republica
Popular Da Iugoslávia Pelo Brasil

a au d'f®a d* a^lauNa, — f>*
* aa i^ama da itnaral tr* w»

$ « mrrteer. *»«w **'â SaSfaSSCSS
nHffieSCBtO da RapáaHta r*.!«».>.i-

,-. }...; «riatia. e*r»»l*rt» daa ntfatjt.. »fftj r ¦.'« a iwtrna dt H*lm4«,
: 47fl («so mtniair» Bitatpetaaeiana,

irta | uma daa nato* »tp**nt*i da«á» da *v#ir*. da l;b*rt*çio. Em «.»
o «rupafto. ««anda «a p<*aa de t -••< a

»'«nn*etam a miam* material «
4ft efdem" prometida ptíaa faatV.»
f-i4it* i» '¦ '» » " i * «r* rança

, 4 'mtüam^ r*»T,o definiu»** aa stri
ii d» flllltr. Uma ílru a rt M a»'..• , a*?m!'a»!n uo*»*?**!. p*f «""'»"?'<»

- ¦• s | >'.!|!>ím d* Ioda* aa precedes-»
í de '»"'»foi mu'mura<& a p t,-,;i-
tru^a ou* punham em Kf« a pr*»-

?i «?d» era preefc» *íreni*r ptriet*' . da n••¦•:¦¦ mel» ana ep!*i*are; Mu
ri? mta MM» eon tajüit» daa primei*.«i irradiadas ptiaa ttntçaa da pra»

Sateaa Unidas, como prova dt q:»
# Ganira a d*l*~mtn*eie dt nm pmv¦ a eorqt&ta da «herdada. Oa !:;:•»¦

o. por «eus preprlaa meto*, a • im*
i ç :# ¦ -rr-j povai europeu» ad pode-
sdar fj«*'« tfía anca dtpnti. b rna¦Uf * *.*»u maíi ainda a opinião

jío »» lemou etlíonte o duplo aa-
r !ftíal?n'ea da Independência niria-'•*,-ít rm duu frente*, corira o tmr».-lira r t r.sra acti "qutiUni", o mttU-... - - ;:tfta"!orl.eh.•'a ilianlea nSo fitar!» apenas um¦i rara m eempendios de historia. Ele
atrarta da eonatótdaçio de uma uni-

7* ptimii* ao pala rettabeJecer-**
7 » a rapidez dai feridas da entra.
?) r«r*tlare*. o p:ro tu-rwUvo elftftu-, SmvMtl* Coc.titulnle. t a Carla que ia!u

iw<»ia»>«ww»a«wwww>»»»ww><MM»»»»,ii'i"iwi««i»
<m alai a « Btt}f»£#»« r*J»-'* aauiiaa #a §»»*.
aafufer a f »i« 4»a di»**«*¦*» lij<*4 4« r*m*«
*n,r*fim » aapmtf.f.t peiur*. »*«wa*|r« • #a>
**a$ da* tvw» t#m?**. o irafeatr» í# w?*) in*«
«4a »»t4 «rn piín» «..»•«ta no pai» **Sre»¥» *k
a Hatança da lindaria th»*t d» awftíhaa TUa-
o » ta4i~ia da h»ja, mataenãi Jattp piw, a toam
o ap*!» eniKttaaiíft» d* vm pova a.» aiianfaí» aa
p*eprta lula «* wnanríp»«tA »»p*jl»a* d» «• |n»t*
aort»., fíwna aprovaüar iuMta»>?**»-*u»f«**Tn»
dt wnlao naelanaL para nnfotlfllT » amp^ar **
c^f4'4tíi*a dtf«ie«|!kaA. a»«n<«r I» m»ir prPJSIBi:¦> í rrftê!«.»«n <¦¦» asajasa BfWrlsm # «*»?»•'
anítr uma eln» cr lííjiílfatío da» r«iie» «*a tr».
d»!i ma. eai franra w*n*% pura »t» ftir*afi«
i*# pnafft» A ellera d» tlwllíiafíj» f««iein!aaí»T
nn. d» «*• rwfe4»"» i*i i****àm fi ri*r*>.

A Raídtüí» PVtferalIfa PopÚS! ía !*?« Urta
# a tmastm do ritnda p*»« rv» t?*n »••*»->*
da*1» mm, fii*a ewptrlewia tam «m enenr*
tnlartatt para i*4ft* eo df»al* pv«*a «pt *«»»*"•
Iam a!*da a» eeníifd*» d» ara*o »*«i-f«i4al.
aeratadas p»k>» eniraw» m»t a» a»ti d» t?*»«S«*
mimia teonAm'^ pe!'ilr« » e«»!*ttrtl opé*m ai
força» Impetialbia». Kaç*-* tlímen,# ra^nla^a
ptij» rtmartrrfníaia da mji^la-eííoni t p*'«»»«rr.!t» doa »el«r« mab rfaHíiwrta» da easiul
e«l* irartor. a lu» la*i» rforflatttta. paeíiv. uma
daiji-eIa» p»-r>i rfl't*rnt e"da» eam a» rpiíl» oa
poeoa úa Nf-w» Munfo pndtfn rvnlit m d»f*#a d»
«ta pretrtyraüia» t d# tf|#*#* «n lH"lm*» ftt
n§* frtll^fiq nn'* f«py a» 0l"M*rV- # o* fiMI*-ato» repurioa doi •trtt*ta*' # monapoilaa taierna»
elonati.

rsrseremf* pe*». iraa ti r*H**t« loemiaro.
bra/üeíraa rt trmrtn ura mi^di^» tVHra. r»n
m» -!*«• i poro poera ernht«r*r mtlrief m re ul»
lado» d» nrt.dide ou» p»Tfll!ti ao» p»!rto!ai do
marechal Tllo H*^re*n o liwr iwtila. e-rna-
rar a Uvidla de Miha*lovtieh. e lve? p*rmlt? a*o-
ra tr taveti 'erriladai ni r**f**ir»-*'» n**l*n»l.
i«>'> a dtoeto <•• tm lorerno Itf.rtmarner i« p*.
pular » drmocrAUeo.

7vn'mo do ma:$
mm ¦ i i ' ia»»»»»»*»»»»* ¦ ¦ ¦»¦ •*

um "quhling"

rOKVI «mderuíoe â marl»
* rt'-, 1.7 anal de Cliarlrrol.
t»*n JlríTflV. ehffe de faafl».
m n\ tJtlsira. a maU tclrnla
Bftn da ijalola raltina «jaa
s'l vsava e nem* da M<nimm>
t« ir--.i.;j. Rnrtllr. d«de nua
a« raV-a» femtearam a plrtlar-
•» ee-ra» p*ra • Elie. forrva a
k«rf ktit n» Ktjanha. o na-

et'* rfdsl» dft rftnanrafftilta
£j tiüifrUme renllnuao dtarn-
lA.tnii aihIJade contra a dt-
rwraila e contra a paa tnon-
tlit- t'ma dt atras ultimas fa*
C*bHi frn'tilBlu • fonlrabsn-
i* it frímlnoíot de fuerr»
a'ntf» r?a fronltíra franeti».
Cetaa Din!» Satpide ern Porta»
rs', tir;rclle »e »«ntU "abao-
h:a" na ptnjíínla lbírii*a. ta»
prr:nío cre a l.tiponldarle aro-
talaice a Icít» oa antlfos
*çs:*:ln;.,,. até nn nova rnobl-
líaçla pira encabeçar noa pai-
r.*a íe n:i-.'m aa provocações
Urlír.t-* a anular ot eaforçot
e M:riíl:l:s dta pavo» que lo-
t:rra pria llbrrdade e prlo

raro. e.'.i a derrota mlll-
Ur Ca rsrUino.

tsnírrím a ilMmoronar-ae ea
::n Cti ¦.,¦ ¦ •!....i-.t •*¦ bo

I;ri3r'r.'.as e munlqulstaa. em
l';s da nilMiíe do Conselho
(i ("'.nn-títr:» daa Naçífa
l'rl'*« e da vitoria de sua
fr".*n;-çío nas i!dilicraçôes pre-
li-niiurr» da Conferência da
P.'i. tro tem eomo conseqotn-
r'.i o rcv.';oramento daa forçai
dnarratlcaa a populares cm
la.*as as r.a-õ:s. a exemplo do
çrs ie v.-r m r. i :..• >. l)e-
F:i> Co triunfo drltoral a que¦ ¦ d:ve a formação do (nver-
ni ramr.Cíti de socialistas, eo-
manistas, libera ia c técnicos, a
drnv belca manda-noa
niU t:sa n ii':nn de grande
il^iifirarj.-' % pena máxima
pira "1 traiilorca rexlstaa. Aeora
o rorerno de ISruaelaa exigira
ie Franco a extradição do cri-
mlr.oso de guerra Dcgrilie. a
ntmyio do rjno obteve a Fran-
ç» cm rcia^io a Lavai. Dcgrcl-
lí terá íe pa;ar pela Infâmia
<!« haver servido 4 politica de
»;r:s;ão nazl-faseteta contra a
bulependcncla de sua pátria e
a liberdade cm todo o mundo.

A dccMo do Tribunal dt
Cbaricro! coincide cora os pre-
p.irallvos r!n "qulsling" brasl-
Itiro, o "clrfe nacional" da
narl-iiitc-rallsmo, para regres-
Rr dn '. ... uo salazarista.
f>*m iL-earcs-tcncnlafi, que cor-
rr^ondcin àqueles setenta cora-
pirsas de ücgrelie. co-rcus no
m.smo rroresso de tr.-.lçio. an-
dam assimilados. comprando
Jornais, (undando partidos tem
eleitores sequer para requerer o
resisto, nes termos da lei, em-
oarcuuio cm campanhaa de
Provocação contra a democra-
tiMção e a unidsilo daa forçaa
progressistas do Brarll.

No entanto, se os brasileiros
nüo sofreram cumo os bclgaa.
•o!) o laião dos camisas paruafi.
Perderam vi-as preciosas noa
lorpriiiainenlus e nos campoa
oo batalha da turopa. Ajuda-
ram política, econômica e mi-
uiarmente » esmagar o fascis-
"io, Não será Jnsto que. numa
iiaçãu c.iiiibatente, como a noa-

*>i continuem Impunes t ve-
Bnarn escarnecer do nossa vi-
lor'a os agentes do Von Cosscl

* <lc liiller, Pünlo Saljado e
'cu b.inüo dc cemisaa verde*

p-rraa d« naifçaçdo wartílma.
fda RfTfHárioi naçtifín Ifm-
pos a un poli jv ? -e da tifrodoi,
rom uma coifa iSo externa t ii
tio 4egtatea4i> en ibai unlia*
dei mertanttM prior afoones in
eoradríet taimiper. Ctmtuâo.
rr.utioa raariflmoi fltw»dor!«ro»n
on peritram iras nertot era
portot atraiçeitw. InprMjjonda
oi rm ottfru eompennlos — O
Oue repretenta uma falta prs*
it. quando ndo de patriotismo,
peto menot da tttpontablUdadt.
Noa d prrctto deixar claro qua
tal atitude ndo foi determinada

«.!<íj! i tm <iol»r«t « lia» di1
rt.io • ao daa •'* .Vi ni i por
•rniaBi. r"'""!' »" "» »ri'»oc
efroatar n p«vo (¦« •'« — t at
prdfH* VraotM a aaa aao drpoa
da vUMa...

A ficha do
tr. João Neves

r\n»OlS do monumental íiaa-** eo do -com?!©!" da Ee-
drmçlo Ifundlal dia SIrtdItaloa
t dai nSo rorait lantAitlra»

por fralçdo eu corordla. de te» I atlvWidta do *ro»ni|>di«o.
one «e» ensaiaram na morlnho mata", anda o '<x*tm-T" Ee>-
mrrcaafe doa poüea onde de- I reira Ura w-n» na^do eel-a» e
gfTüborcaram * conllnearon a
trabalhar f* a bandeira das
NacAcs Vnlfai jn)reatando pe-
ripo* ainda'maiores, porque ria-
fando em rotat mais In/extados
dt tubmartnot do que as nossas.

Jí martlmos bra$lleiros, atual-
mente em Noto York, parece
que estdo nesse caso. Em corta
ao Smtdor Lati Carlos Pres-
tes, relembram iles os icrvtcoi
prestodoi d cauta antl-fosclsta,
a abnegação e a bravura, o $*•
criflclo t o sangue derramado
pelos tripulantes do* nonos na-
rios torpedeados. Essa i uma
cerdade amplamente conhecida
sobre a cabaça desses traba-
Ihadores, como uma espada dt
Dámocles na fronteira do Era-
ilt. a vigência do decreto-hi n.*
5.353 ameacando-os de condena-
çdo e os Impedindo assim dt re-
grescar d pdWa. Além disto,
conforme iles denunciam, isse
decreto está sendo aplicado ati
tetroatttamente — o que é ar-
bltrário e c'.amoroso.

Depois de tanta bzncwlincin
das autoridades brasileiras, para
com elementos outros, dcpa'j da
absoliiçd ocscandalosa dos trai-
dores Baldino e Margarida IV.rs-
chman, processar isses maritl-
mos que, apesar de quaisquer
faltas, apontaram em seu haver
reconhecidos atos de heroísmo
na luta contra o fascismo, seria
uma injustiça aberrante e um
insulto d Nação.

A anistia que iles pleiteiam
merece o apoio de todos os de-
mocratas. E o general Dutra,
lonccdcndo-a, terá praticado
um ato de justiça que contará
com as simpatias de <ou'o o noi-
so povo.

Miséria, íama e abantao no Caju

f-niotia para
03 manamos

J)VRANTE a guerre em que o
Brasil part.'c:pou contra as

/orçai (.'o nazismo, certos servi-
cc' piiMfcoi e m:smo alguns
Partisulcres tiveram de ser co-tofctlos sob um rcolme quase de
«serno, detido d* rcgulamcn-l0_' lírios, coi;t grandes rcstrl-
5£« ti liberdade i?idiuíd«a! dos'««! empregadas. Dccretaram-se"""'.''"us p!(7ii</i?as contra aque-''• Vor exemplo, que abando-«unem o emprego, pcis seriam* 'ffio coiislticrados deserto-te

'mo t compreensível. Está-temos seriamente empenhados««mn nucrra decisiua, de eufos
i cr.iavam pendentessrt n noita sob;ra«la, como0 Prc.'7lo (iMtlno da liberdade

l"i, Todas as energias de-l"'»;i ser mobilizadas para este
vencer o nazl-fascismo. Ev"a tanto era preciso agir com""'"'o, agir como te age na

'«sm 
casnj estavam enqua-atl£u P''i'icfj)almcnte as em-

Depoimento

imparcial

CERTOS eorreapondentee nor-
(e-umericanoi ( ingleses con-

(Inu.-.m fipnlhnndo otravct dc
jornais deste continente oi rumo-
res mnii sbiurdot «obre a vida
que te vive noi paisca da Cu-
ropa libertadoe do nazismo. São
folhetins preparados de propó-
a'to para farer crer que entre
elca < o reito do mundo existe
uma "cortina de ferro" e que
detráa dela í o mistério, o in-
ferno, o tremendo "comunismo"
da imaginação doentia doa li-
raa...

Num doa último» númeroa do
"Reynolds News", de Londres,
o deputado trabalhista Tom Dri-
berg ridiculariza essa campanha
persistente de Intrigas c menti-
rea, reforçando o acu próprio
depoimento com o do major John
Ennals, do exercito inglês, e que
também ncabu de visitar a Po-
lonia, e Tchccoslovaqula, a Ilun-
gria, a Yugoslavla e o Austria
a serviço da Associação daa Na-
çõea lln'dna, de que i um doa
lideres. Eia o que disse o major
Enn~.ls no o.-gão oficial da Asso-
rlarãoi "Em parte nlgurria eu vi
colsaa misteriosas, O controle l
o mais limitado possível. A não
ser na passagem das fronteiras
nio tive necessidade de exibir
meu passaporte As histórias que
circulam sobre o controle sovié-
tico desses países i5o exagerada».
Por toda à parte s5 se encontra
gente amável e des^osa d: con-
ver.-v com o visitante. E eu
ncho que há menos russos na Po-
lonia do que norte-americanos na
França' •

Aliai, a propósito desse último
ponto — a prciença ainda de
soldados norte-americanos na
Fran-a - "Le Moade". um jor-
nal conservador dc Paris, traz
um artigo dizendo que se nas
suas repartiçSes. comissões^etc.
eles fossem "eles aóiinhos os
franceses os tolerariam de me-
lhor bom humor. Mai o diabo e

que agora deram para usar noi
seus serviços auxiliarei e domes-
ticos nada menoi que prisionel-
r. a de guerra alemães c nazistas
de notória atuação criminoM. du-

rnnte oi cinco onoa de ««Pa<5°
do paii pelo Inimigo tão odiado.

Esses nazistas recebem atua

pessoas turptftaa por toda a
parto.

O embaixador B?n!am!n Co-
hen ¦.!¦•¦. \ m. um autenUco e
democrata Cohen) falou aoa
Jornais vinte e qualro h?ras de-
pois da entrevista da advogado
da Llch'.. pulverizando todaa aa
patacoadaa trabalhofmente ali-
tUiidaa contra a P. ¦'. 8.

O ccstepkta da rua da Ro-
taç5o tremeu, furlbundo <o ho-
mem é me^no o "enfermo dea-
controlado"). Que nudaclwo
Cr-hcn era esse r;ue vinha aratm
contradlrí-lo ds rúbllco? Na
certa, nio poderia d-ütar de aer
um "ult*a-tcmlvel agente boi-
chnUta".

SJ uma clrcunstan:la possl-
vclmente Influiu para que o ar.
Eenjamln Cohcn nfio fone "en-
canado": a de ser *le 8'crctá-
rlo-AdJunto e Ch-fe do S;rviço
de Informaçdcs da O. N. ü.

Ancra, gurce para o "pro-
fcircor" Pereira Lira outro caso
peM*;l«lc*"».

O sr. Jo5o Neves da Pontoura
deve ter Incorrido n:u iu.... -
tas Urlaras e ser ccn-.Herrido
duplamente pericoso: primeiro.
p?r nâ-j ter tomndo n;nhuma
provldòncla contra o misterioso
diplomata, que anda circulando
pelo Brar.II disfarçado cm ma-
rlnhclro; segundo, por se ha-
ver trancado, num aposento re-
aervado, numa lon^a conferín-
da, erm o sr. Malotov. Comls-
sario do Povo para os Uelnçõcs
E:tcrloTC3 da União Soviética.

Para o "professor" Pereira
Lira, nüo é n?ccr,sarla prova
mais esmagadora do que esta,
cm matéria de ligações diretas
com Moscou.

Assim sendo, a estas horas,
os "tiras" da Ordem Política e
Social, por determinação d; reu
chefe, provavelmente Já terão
fichado o ar. João Nevea da
Fontoura.

Na ficha, alírn da cumpltcl-
dode escandalosa com o "dlplo-
mata-mnrujo", ílnurara esta
anotação tremenda: "trinta e
cinco minutos de entrevista com
o comissário soviético Molotov"

Destarte, tudo leva a crer que
no desembarque do sr. Joio Ne-
ves da Fontoura haverá rlg:ro-
sas medidas de pollcir.mcnto. E
mais tarde (se nté 14 o "pro-
fessor" se agüentar na chefa-
tur» de policia) um convite no
nosso Ministro do Exterior para
fazer declarações na Ordem Po-
litica e Coclnl.

A t*fd», rm <?*i*. **>m* *****
•tai-OBêMi • mu NfeM >*
Mstifet «p4# mm vm* w
tttjtM Htm * «>«¦•»** dt S,*M
« Átumm m\u * mtm m-
mt*» P*r* *» '"-»* H!* •"•
*'.«n«a é* praia, *##,i»aa w
$M-m** t m mw a» ton**-

êmrn t ikia^pMt «wm «**
Um mé*. e«'.ff urna o ê* p>w»*
4»»a t:ít'A êt a-*»** a d*»'.*
bmm mm&n t t»tí*>l» ^«* m«n«
aeura, ni i«»io» lr»:«« a <»j >
7«»*«.st* r» e»•{»<» K* ¦í-r«W*
Ha I*i»s5# d* «»*•** oa» um
tira tal* |*aj'jB**4*'t}io § ra*l*.
MHtJ|Bja>t 4* tnRaii* mfcíí»*
üm a •*»»!» d* jw* ft 9
çiitfltnit) f«* «*» • **¦*''* í**-'*
d» tear- ma* it ofü!»** » d*?**
ii;»*. d* Unha d« teefldf. tm t»f
im Í4síterf*. t*tH d# ar port«
(teia i ire«B«4ia4o r»m »#?»-»»
p^IMpjMea ewpíüía uai f*
rsj,tpii.«sn na pi^-ni VStSS*
Kfar**, ma* rom o !«.;• «tara»
»r4a d* patUr* * 1*4» i*. p**--
iam jaren* op#ra«ft* ariaasand»
«a umanfia* * a tua I«iimiwl»
r«»a m {l f»i**rm tm fiirtti*
fjaqtifSt hw?;,.*l a'4 ps&mmo' o
8 r-c *'¦'¦¦'- > Com a twi lerra
«tnifíii* o alia ao* foní*». »
ftatüífta tamMm e* t*9*t:, 8
wum. par ttm ladoa do C»}i
mteniftt p»ir.'i a aujtsra. dt>
:»• o Rio w.» trarü^rdindo
r-ttu r«-!.ufa da pí*ç a tutit^do
rada ira mata. a eom ai fila*
tmdveit marindo a cutedt, P«r
tatea ladoi do Cajà, a bala *
trtalt a ftia, é a bala da n-
eârbio, a liua olrota a fétida,
mar de «56:0 * d* <'¦•¦-<• cama
a» a'4 U a:amul»t.»,-m usr.i.fin a»
qucttai * aa Ufrtmaa tnumeri-
»eii do* pobrei. 0«urla dt ver
neaua ruai aa Jantlat abrr'at.
um ar e aro a alesra dentro dai
e**a* t 01 ttmlnea faiie* Ma*
em tudo anuímos o côno ar!4o
da eonirantdad* a da Qurtaa.
A vida eneartveu. a tida **!â
peuar.de noi ombros a no peito
do pobre, a vida raitndt t »
a-.rrr.» da prata it 8. Criiiv
vao nio aa eolorldu barraeaa
d* Copacabana a do teme. ma*
oa barraco* do lata a cavaco en-
colhido* no frio da tarde, tora-
do* rtaqutle chio úmido ou la-
mane-nlo. ali atirado* eomo a* o
lempo recua*» * no* maura*»*
uma populaçSo em plena pro-
! •.; í.-.s y..-.x a Impressio que
no* di a Praia do Pinto, certo*
morre*, o Ue:o do Saci e 1*
ebarraeamenloa do Caju. Perf».
a Impreasio ae altera, o* barra-
roa rio os meamos, em verdade
eomo a miséria, o mau cheiro t
o abandono. Moram, porem,
criaturas do nosso técuto, homens
* mulherea, trmioa nossos, vi-
aos. acreditando quo JA existem
cidades com água corrente lua
t.t:: c^. bondas, pastos médicos,
acche*. maternidade*, jardtn* dt
Infanoia, escolaa com belos par-
que* para aa criança* a clube* di
cutura para os Jovens. Por en-
çuanto as moças dali. para t>--
ter Í3ua, fazem filai em tí>no ^1
magra torneira, como a do pri
meiro arruamento diante os ua»

Como moram oi trabalhadoret que com»
troem a ctclndo — «Übertlatíc* para Juêc

Jotiquim do Rego
reportagem dc Dalctdlo JURANDIR

•»? mr-n ^.» »>patn* tm* i«'(
p«4l*. fftlf«e4« pa* l*:&t tt*

Mirara*
Qittn anua psiaa rua4a* «a

a snaciAÍ-8 tu ft&rc* ata* f»'
Hp fi pitAtira «»+t*t*« Oi
uabaiha4if«* NHn d» tftlfet>'m. A pv* «ai «r-»!»?!!.** •* ll»
Ia* a3j.«v"A*á4a Cm |8ms d*
ImI *; -(« *-- i, . » Hi."^..! W
ama qua 10 qwtaa rewra a c*>
i**v* • }.•:;* d* etimtni&a w*
et* tMltum pilirtat*. d*v**;«
mau riMb» d* f*l:a do taíoU*
ta ví; ,¦.»!:.í:.;;*:« Cm V.tim po>
dertm líf.iKiUi uma eatoi*
ptefiamonai ». p«r rim» dt i»4a,

paio aíí'4* rt a. w.wi amaro
famesi*. d;>*r5*-M. A noli* ral.
Aa .1 ...ti.-vs nâa arabam. p««
t HO 04 tf:,* 4 [.,":..:.;!» C bit'
ntía náa*ífo quuihenio* # int*'
Mi* mu O* If-r.l m «•,:('K»a-r.
01 bairarta m tnlum un* p< •
t »•.:« a n-4«if?*{»u | «mio a
r;6;ttu patirru. Infinlia * tem
ordem.

SSCCRJOAO ELAMA
Orpiüli q»a anoii*f*u. *m «•

cunuar o Btean quinlientoa e
.'.r.vi;r;> piro um poueo t vr)a
i-.e a laatoita im banaroa tf
.-•'.! aa < ;»> ).!-.!(( janrtaa. LA
deniro ettio eorpaa e*faila4(M.
muito* a muitoa famtntot, dor-
mem *U nos cublftt'oi com «:.>;•,•
ça* lowindo ou cborando. aht
t t.t-- iííí.-j dormir perqut o cor-
po nio the* pmenee. pertenr*
a fibrita. ao eamlnhio. aoa ar>
maren* dt ceacarca. aoa edtfl*
elo* em eoniiruçio.

Picam aberta* ai tertdinrtas t
paaaam na asmbra 0* vultos paraa fita da bira dlgu*. Numa ten-
dinha. a hora do O, H. f,
evacua a prspajar.da anil-eomu-
ntats.

Qua rádio i>.-ai t estat -
ladaga, dirrr.tndo-<e. um traba-
it.»;! r do C*t* do PdrtOAiora tlr* estio e andeiü-
noa — acentua outro operário
quo lembra a rá!'o de Berlim *
pede para fechar o rádio:Rio pe;a mais, notta aml-
Mdet Tu cala ou procura ao me-
noa expUrar porque aublu o pré-

tro da i.-í.«!.ta mialna Detntt'
lat i*sm*U ai.-»- nia hi • *>«
taperait n» jwsitenli* toUrt *
rata qu* ftdia, itu p*.$uent **i
^mifti na taruiidio »Un*!»** t
eiaro. tn eomo um pií'.«no tM-
u* aquilo * um aplia ptra qua
m nwm pira irmpi* aqu.

. in* urrai«i apeimmia ai' cteitav 8vf* qua am*nhi bem
«M» m *p»í »u ewt )useniu4«
mvé eomo a* outra* mu'-hrrv*
comi * »«•!*! tom *uai Utai
diirua. tt qt*e»*n44 d* (>'."'¦*
em {Amo d* b<nf Será qu* tati
proismo o di* tm qu* « poderá
**Ji»r aqurla ftmaudj qu* det*
ici tmAvf 1 t ii enn»<« ri e*ruri>
cs j r-7.1 o pi«pfui povo a ioi*
tara» na verdade.

CenUnuo a procurar * numtro
quinhenie* * ¦•«r-.x;t , martu-
tho no mundo doi eawbrei Ca-
f» da pabre nio tem numtio.
Oa W" > ficham aqui. *aem ali,
rpvteaam. eairtiiam*» tanio que
mat eabe uma paera * á* vrie*
a cvnie ral num i;*:h» eacuto.
f«f» num poço, Drpoit a*!o no
Arará, rruro o tet,o da eu rada
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fl defesa ila paz preocupa os
de ciência e ie pensamento

homens
francês

Funciona em Paris um Congresso com
a participação de noiabilidadcs mun-
diais — Langevin, militante comunista
e Premio Nobcl dc Fisica, na Prcsidcn-
cia — O sábio brasileiro Miguel Osório

de Almeida presente às reuniões

co do rafi ou porque falta pio.S(l
Keata trfc&o da barracoa nio "

há lua. N'a eaeurldáo vejo os ca-
ttbrta fincado* na lama. Uma|
pingue'* Usa-ta ao aterro. Pi-
cam ali eomo num monturo, fe-
citados • confundidos no mau
cheiro * na lama Poucaa vezes
senU desolaçio de vida tio iran-
do como eau. nestes barracos no
escuro, átaa de repente turje do
beco. daqueia es:urldio e aban-
dono. uma mocinha, cujo rosto
claro fcl como uma I umtnat&o
no melo da lama. dos barracos
e do silencio.

T;l era a sua Juventude den-

UorUi • rtrtaple da i ¦¦''- R*-
rlrllf», qu» iouIk bmedrUr
.«rn ai r .ü-uiii n da rhiltuça»
mthlrrns at mum pn;i.ii t'.n mata
afuiadu t alraradav Inrluslr*
*a do roí.-n: , nerte ¦ r.jno.

O professor ITallon fata i«bra
• pa;-.fl nefasto 7 • doolrinaa
do lrradonsi nu cumpa .Ia ptlto-
lifia. dTttfrralfaa a embrulfeer a
favealoda • fanatl>ar ai mai-
ian- A pslroloji» — afirma —
der* ter eatoeada a aerrlço da

r.titlS. ir.»r»frts| parm a rara* — qua ai elrnelaa da na- p*».
TTtiBUNA POPfLAB) — Par* lama. pela rapldea do aea dt | O prefrteer Debr*. da Aeada-
•a iiomrr.i de r.mri». m P'»- Iicnvatvlmenla raararam a rr%- imla da )trdi<ina. lembra • ca»
Mlatara « eacritarea t ot *r- j tidada da altoaçia atoat cabrn- lado de degradaçio a que eht-

vitimas Iodos [rio reo-a ii elrnelaa humanas o (oo •»:> a nazismo o corpo ni-
dever de noa ajadar a aalr da dlco aleraio * faa Umbera «na
prrleo. apv.'o aos mcdkos do monda

Eta denonrla e pfrijo que rt- ! lodo no irntido de latarem eon-
presentam para a niiu da pis;ir» a> nova çreparaçio (utrrti-
ai naçSea ri:» teimam em man- ra rm marcha.

A' mesa do Conrmso Una

eles doa horror.-» da rrimrlra e
da sr;unda guerra mundial. »
chegada a Inra de comrrar a
lota orranitada t ativa pela prt-•.'.". .!¦. j- < da pas. poli ii aio evl-
dentra de nova et alnali de que ler em ae;rrdo aem avanços
crupoa Imperialiilas Insaciáveis, r.a campo da .nela atômica.
cobreludo noa Eatadea Unido». Isto está criando cm clima Ir- 'iodos os paUea europeus-
manobram t Intrisram no aeill- ' rearlravel- O papel do aablo i j ¦" ..
do de ora novo eenfUo. Esta por aso pen-ararnto a serviço dal União Poa*nl rlfl*
nova rutrra. á rjoai ae referem Jartiça «oclst • Internacional. ^•«**«. a «"•¦"> uttB
ccor» com lanla Insistência Jor* | "A nova fonte do enrrçta nio AmeriCÜS C Il.cpar.ha
nata. rádios, mililarrt o poliit- i devo aer canverllda na nosia .TItANSKEniDX P\n\coa do outro laJo do Atlântico. ! (nlml;a comum — conclui —

rhrrido aderúe» de tabl»

r.sacados do "êxtase atômico". J raas na nosra comum aliada. K
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teria uma ruerra contra a, Eu- jreatlrar e^e objetivo nào é tm-
ropa. ecm a finalidade do des- [ possível'
truir nio 16 a ÜR.S8 soctalUta.
mas lambem an demais países d.)
fonllncnts que depois da derro-
ta do naiismo pasr.aram a ter
Coremos populares c contrários,
portanto, is nocivas atividades
dos monopollrs estran{clros den-
tro de vi.'.-- fronteiras.

Nio é de se estranhar, por
Isso in- ni'.. (.»r poucos meses

Idepola de a: haver comemorai»
Io primeiro aniversário da rito-

ria Já esteja funcionando i;on
em Paris o primeiro Con-rresso

O professor Prcnant denuncia
a aejrulr o prrl-o faacirta e ra-
.iii. que. vcnclio milltarmcnte.
. ¦:.¦ • ¦. i ainda, no entanto, suas
ralres çua precisam ser extirpa-
Cas. Eis cembate a falta ciín
ria des racistas e ep5: ás suas

O B1U-
SIL A 8EDE DO ESCRITÓRIO

INTERNACIONAL
Daverá reunir-s« nesta CaplUL

durante o mis de setembro pró-
stmo, o V Conjresío da U.P.A.C

Corcequentímentc. deverá trani-
ícrlr em caráter provisório, sua- " •"*••¦• n v""» tf* Jansiro. a £e~
erelarla desse ôrjio. que eontro-- postais no
continente americano.

,, , | do I'erramen!o FrancM a £ervl
Cem O ir.eimo Cinismo COm qUC atribuiu co da rar e dentro de dias se ln*
falcaa declarações ao chanceler João Ne-

VC3 da Fontoura, atribui-as agora ao
deputado Lázaro Pena
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Lázaro Pena, deputado e presi-
dente da Confederação Geral dos

Trabalhadores de Cuba.

faculdade Nacional
de Arquitetura

Colarto erau no próximo dia
9. os arquitetas tíe 1918 da Facul
datíe Nacional de Arquitetura da
Universidade c'o Brasil. Esra so-
lenldnde ss realizará As 20.C0 ho-
raa no auditório do Ministério da
Educação. Pela manha, nessa
rr.esma data, às 10.30 horas, scra
celebrada uma missa na igreja da
Candelária.

O correspondente norte-ame-
rlccno Joseph Ncwman, que aln-
da recentemente esteve no Bra-
•:i. Já foi completamente des-
mascarado como cafceiro-vlajan-
te do liiip. rio I7,ir..i Ianque, no
•.ni propósito desesperado de In-
dLspôr os povos e os govcrnoi
laüno-amcricanoi com a União
Soviética, a fim i'r mais fácil-
mcnle atreiá-loa & máquina bé-
Ilca dos barões da Wail Sirct.
A lóràlda provocaçio que esse
atente Imperiaiista. dbifarçado d •
homem ds imprensa, fei ar;ul no
Brasil, atribuindo ao chanceler
Joio Neves da Fontoura declara-
ções hesils á URSS, repetiu em
Cuba com o (*eputado Lázaro
Pena. presidente da Confederação
Geral dos Trabalhadores daquele
pais, o que prova, alem do mais,
i.ur esse intrigante internacional
6 inteiramente destituído de ima-
clnação, servindo assim multo
mal aos seus patrões. Em ambas
estas vezes, os seus entrevistados
dcsmenitram-no catcrorlcamente. rrasM agressivas que não pro

nunclou e que foram desmenti-
das total e enenlcarr.cnte.

Eu tenho meus pontos de vista
poliileos e meus princípios mui-
to bem definidos a rcspe.to clo3
rtgimcs sociais que hoje existem
no mundo, mas me neguei reso-
lutamente, em uma rápida cn-
trevlsta que comigo teve o sr.
Ncwman. a fazer, como eis in-
sistia, o jogo de que cu consl-
tíerava o planela a pique tíe ir
Imediatamente 6. guerra entre os
Estad03 Unidos e o Pais tío Eo-
clalismo. Allrmel-lhe e sustento
que tudo quanto seja es'.lmu'.o is
corrente guerreiras é alheio aos
interesses cie todos os povos; que
o que temos a fizer é falar me-
nos de guerra o estimular por
todos os meios as correntes di
paz, de luta contra os forjadoreí
dc guerra. Entendo que essa é
a aspiraçüo de nosso povo e de
todos os poves. que agora mesmo
acabam de emergir de uma dura
guerra contra a barbárie nanls-
ta, guerra Justa, por nossa pai-
te mas que. é c'aro. dsixou uma
terrível scquCncla de vidas per-
dldas e de determinaçSo.

"Disse, ainda. ante. n liiíistèn-
cia tío sr. Ncwman. cue cu cn-
tendia que ns Estados Unidos
eram um paii Imperiaiista. do-
minado pelos "trusts" e monopô-
lios impcriallstas. vsrdaie que
nenhuma pessoa podn negar, e
afirmei que no os lmpertalístn
tem lnterCs-te em voltar a lançar
u mundo numa nova guerra."Em conseqüência — continuei
dizendo ao aludido corresponaen-
ts — aa ntltudes de todo indlvi-
duo progressista deviam orientar-
se no sentido dc mw^a^r ps ni-
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Resposta ao iiu Goyenola
Raul Gonzalez TUNON

(FAMOSO POETA AnGENTINO)
As pessoas desprevenldas se acham aljo confusas diante de «m

ÜMinfco de prepaganda ar.ti-toviâttca assinado por um certo Goyt-
ncl". qut era un p-mieno burc.crc.'a da dlrlcmacia uruguaia e assim
pôde meter seu foclnho no jardim socialista. Os que não foremNacional dos nlelcctuaU. ae rea- bobos cu paccrics dcprcr.o ftdo de concluir que se trata de un»

lliou na tala Pleyel e foi presi- I cnar.jo d; origem sutpcitaf
dlia rdo rrofe-sor Taul Lan-J Em T.ustia per dentro", que assim se Intitula esse volume*-
jrevln, Premio Nobcl e^irclor_da nto abjeto, rzur.e o insignificante Gopencla toda a Imundlcie do

arsrncl ar.tt-rcvlóitco. na sua condição de ob;curo e distante imt-
ta-ior do espiai nczkta Jean Valtln. do transfuga Panalt lstralt, do
traider Vllor Scrge. Co rcrscntldo AnCrâ Gidc. ilas a mão imediata,
tenebrosa. ç-7c o (.'Wu t a mCo dos impertalismos, a rnerma qut

Ule o Conrrrsso dos Escritores
pela Par.

A lessio de Instalação do con-
eresso, convocado pela Uniio

Escola de Fi.ica e Química. TI-
nha cie ao seu lado, na mesa.
o reitor dl Universidade de Pa-
ris. G. Roussy; o procurador rc-
ral. BolMarlc; oa professores do aijincu o pacto de Munich. a entrega da Abissinla e da Checoslo-i:>'ii-ntp de França. Lapicrue. i titc/uta. a burla tangrcr.ta da não intervenção na Espanha e estáo pro- 'empenhada agora numa nova ofensiva geral contra o grande pai*
ünrrl, Cotton e Castan;
fessor do Colcçio de França. . do socialismo.'
Henry Wallon; os professores da I _ . . ., .
Sorbonnc. Paulino Ramart. Pre-I Parafuso Infinitamente peque-*
nant a Tavllllcr; os professores I nn no «Parclho da intriga antl-
Bergeron t Mareei Willar. Como , «ovlétlca. revela, contudo, que
convidados de honra estiveram
prementes as maiores sumidades
da rlJnrla mundial atualmente
em Paris, destacando-se entre
eles o biologlsta Iugoslavo Stan-
kovitch e o flslo'0-lsta hm-"-l-
velho amigo da França. Os hos-
pedes do honra estrangeiros n&o
tomaram parte nos dcbatcei.

Ningucm contesta — declarou

nada é dcsprcslvel quando se tra-
ta de atacar a URSS por parte
dos lmpírlcg apodrecidos, e que
è fácil encontrar lacaios entre os
obscuros e cequenos burocratas
cia dipicmacla. capazes de aluei-
nar-se diante do brilho dos dó-
lares c das libras tíe curo...

Mas que significa o pigmeu
Goyenola ao lado de Henry Bar

o professor Langevin no seu dis-1 busse, o Genial autor do "Lo Feu",

o sr. Neves da Fontoura, chan
:us cntrcvlstanos 

| celer io Brasil, a quem atribuiu I
categoricamente. frasM aerosslvas oue não nro-

Eis aqui o çue es-reveu. a res-
peito, o lldcr operário cubano:"Com grande surprúa n cs
pMavras que colocou cm minha
bica o sr. Jcseph Ncwman, cor-
respondente americano, e que al-
guns Jornais publicaram em man-
clictcs sensacionaiistas.

"Creio que o sr. Newman, cujo
interesse em lnstrurr.cntar uma
campanha de guerra antl-sovié-
tlca 6 bem evidente, tentou ía-
zer com minha pessoa ago se-
melhante ao que realizou reccn-
temen'e no Rio tí? Janeiro com
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Iniciamos hoje uma nova secção que julgamos dc multo
interesse para o povo. Inúmeras são as vezes que nossos leito-
'es nes escrevem, tollcitanio informações sobre a significação
mais clara de certos problemas econômicos e políticos. Querem
melhor saber, incluiive, o que significam palavras usadas na
linguagem política atual. Acreditamos que, com as sugestões
indispensáveis dos leitores e seu eMmulo, poderemos dar, nata
secçáo, uma boa ajuda ao trabalho Ca educação política üi
nosso povo. Vamos abrir a nosta secção com uma palavra de
grande atualidade.
REAÇÃO — Multo falamcs*

REUNIU-SE, NO DIA 21 DO CORRENTE, SOB A PR-SI-
DUNCIA DO PROFESSOR ÁLVARO DORIA. a Sociedade de Mc-
di'.via Social e do TrabaVio, em sua neva sede, junto á Socleda-
dc de Medicina e Cirurgia. A essa reunião compareceu grande nú-
niTo ds associados, tendo slío amplamente discutidos os pontes
constantes da ordem do dia. Por proposta de vários sócios, a Socie-
dade pronuncizu-sc também sobre o caso da demiscáo do dr. Alui-
zio Nclva Filho do cargo que ocupava no Instituto de Mangui-
nhos. Foi resolvido então que a Sociedade se dirigisse ao ministro
da Educação pedindo a revogação de seu ato e a reintegração des-
se prestigiado membro da classe médica no reu posto. No clichi
vi-se, ao alto, a Mesa que presidiu os trabalhos t, em baixo, um
aspecto úa asslsícncfo.

desta palavra e não é nada de
mais mostrarmos aqui a sua slg-
nificaç&o política. No "Pequeno
Dicionário Brasileiro da Lingua
Portuguesa" encontramos: "Rea-
çüo — Elstema contrário ao pro-
gresso social".

Quando falamos cm reaçáo, fa-
Íamos, pois, da minoria quo se
opõe á democracia, dos Negrões,
dos Macedos Soares, dos Liras,
dos Godoíredcs Teles, dos Im-
bassais, dos Fcnter.cles, que súo
contrários a qualquer idéia de
progresso, contrários, por exsm-
pio, á organização dos trabalha
dores cm seus sindicatos, á lu!a
pacífica pela melhoria dis sal5-
rios, no' direito de reunião cm
praça pública, á discussão c ndo
ção de medidas contra a crlss.
C que caracteriza a reação é o
medo do povo. Msdo que o povo
possa conhecer a verdade. E'.a
esconde esse medo usando da vlo-
iêncla: de tanques, canhões, Po-
lícia Especial, etc. Para derrotar
a reação o remédio é o povo or-
ganlzado. A reação ocupa posi-
ções dentro do governo: são 03
homens dos lucros extraordlni-
rios, os donos lmperlallstns dos
frigoríficos que açambarenm a

carne, dos moinhos que açambar-
cam o trigo para aumentar o
preço, os que querem manter os
camponcccs na situação de mlsé-
ria em qua se encontram. O fi-
liio dileto da reação é o fasclsnn.
Seu pai é o imperialismo, os gru-
pos de magnatas estrangeiros do-
nos de bancos, empresas como a
Llght que querem governar pai-
ses e povos, mantc-los no mesmo
atraso para melhor explorá-los.

Em todos os tempos a reação
gempre existiu. Por c::cmplo no
tempo tía lula c:ntrn a escrnvl-
clão no Brasil, a reação composta

I tíos grandes proprietários de cs-
cravos que eram senad"res do
Império, viscondes e barões, tudo
fez para evitar que os escravos
fossem cidadãos brasileiros livres.
O.' trabalhadores negros eram
propriedade deles. Diriam que
eram escravos por que Dcrs que-
ria. Al de quem íesse bulir nes-
ra propriedadeI Mas tr.mbcm em
todas os tempos a história ensina
rue a reação acaba perdendo.
Como a de agora perderá.

E.eaclenárlo é, pois, todo par-
tldí.rio cia reação. Por exemplo,
o sr. Ataliba Nogueira.

Per hoje, bosta.

que nos deixou o mala emoclo.
nante testemunho aobre a gran-
deza soviética t o prodígio stall-
niano?

Que significa o miserável ln-
Rultador ao Indo de um Romaln
Holland, um Bernard Shaw, um
quais a União Soviética nio Ins-
plrou senão respeito e simpatia
e dos quais não cenhcccmoa con-
tra cia nenhuma palavra amar-
gu ou de censura, apesar de nfio
serem comunistas?

Que significa o pobre Goyenola
ao lado dos fablanos esposo*
Webb, que admiraram o desen-
volvtmento da URSS em plena
•revolução, e do Ilustríssimo defio
tle Cantcrbury?

Que significa o pequeno uni-
guaio ao lado de Joseph Daviea,
anti-comunlsta que deu ao mun-
do um documento admirável
"Missão cm Moscou"?

Que significa esse trufto bu-
rocrata, pseudo diplomata, ao
lado de Wendell Wiikie, cândida-
to á presidência cm oposição a
Uocscvclt; de Ersklne Caldwell,
representante da lntelectuallda-
de norte-americana que admira a
URSS, e de Paul Langevin. aáblo
eminente, todos os quais lhe cx-
pressaram sua gratidão pelo qu*
lhe deve o universo?

Que significa o detrator vulgar
ao lado dos maiores sábios e es-
crltores e artlsta3 do mundo,
cemo Picasso, Aragon, Chaplin,
os Jollot Curle, Langston Hughes,
Day Lewls, Paul Rebcson, Mar-
cel Prenant, Henry V/alton, Hal-
dane e de democratas do valor
de Benes?

Significa que o insignificante
e obscuro pigmeu — indigno d»
ber uruguaio — preferiu n3 ca-
riclas áureas do escritório cen-
trai da calúnia anti-soviética com
sede no CanadS no seu modesto
ordenado de "passaporte dlplo-
mítico".

O imperialismo sabe premiar
generosamente os seus lacniesl

Mas n "Rússia por dentro" epor
fora será sempre para nós — sal-
bam o cretino Coyenola e todos
os seu epígonos da infâmia in-
ternacional — o Esplendor, a E3-
perançnl

Ali está o seu povo maravilhosol
Ali está o Exército Vermelhol
Suns rosas como espadas!
Seus "claveles como íuslles"!
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CENTRO DE VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICA
D9S MOTORISTAS DO RIO DE JANEIRO

Aviso noi trabalhadores do volante
A "-¦¦-*- do Ctntro de VI-

r^-TÍ!» n f -n r r r a t l -
C • <* i ?*•'.:¦-•• «.i d o
io de «faneiro convoca os **-

I Jtrangciroí — p-rmanín-
rtaa oaittrallncftas. tttuk» da*

¦ »•!¦.'.-: • dt cidadania tr»-l-
t:ira» cp^o dt oacicoattdadt.
luatapoüt». »'itoa da retorno,
r.n.m-r.ío. et S. atjo altvtaades
tliartu da Orsanliaçfto Costa
Júnior avrnlrfa filo Oranco no*
i. -r • tot. II» andar B. 1.103. -
Ai-rii.fni* pronirt"* do Inttrlot

rociados • a cliuar- rm çcrol
para * aatembléla que se rea*
hrari, ho]e. terça-feira. As
TO horas, em m\ t*êâe. k nw
84o Crlslorüo n.° 270-sobrado
i.•¦.-.-- • da ri^-uvAo de as-
símios de trpeeial tntereite
pot* a clü-tre. tomando-sr ne
cmirla a pre*enca do n-.nt.-r
r.úmero pottslvel de assocledos
e r*¦'•'!'"'¦<>'¦ •¦'¦'¦ do rolante, dls*
pintos a colaborar com a dl-
ii:'..' do Centro para a um-
ficaeSo da elasse e leranta-
ncr.to de suas relflndlcac&es
tnals sentidas. .

Stt.CXATO NACIONAt DCS fCCJISTAS DA
MAr.tNiM r.ícr.cAí;Ti

a«a »»»**** r*m*ta, ir» **%. Td.f.at **,:t — *la 4* tt**»»
t mt it. ae coxToc^cao

A t^»*i«»u *n*u a «alfaia, ts»*!*» ** eraspaBlitto. «sua*-* a
•a |wh tm.» *-* ut,» tURties «ostra*», a ts-Apvtr-mm a asma*
»r** umi t..'! «4'f.r.» » muinMe n* a» e e» «-mo:» t* i:.*>
mi II (.'¦;*.. «i-t i>ii».i * m ti;un«a ruKOtacío i,»^.tii»*a»»..i«
««m a triiu, tu*,',,,*u ta w,\

A - Leitura C* tu a* tataia ant'r«s
tt - tetitme-l» A» tfstt et-tía» pat* m»**'.- »a C,*****i;a rttnai «a*

»:r'i*m ra i i, ;. ca **».'« e» iittuo t Jr»,„« 0 c^nast toa,
O - *»«!«?» C!1*l» o* tTM t,
ftSsme* * t*m*rrtnm* »t» e» mittt »tm*r* r»«i*«l e* rem»

(Maütuti» r,'jsíír»'a*iíi« «.**# it atfcaitai a.» lnu, par M uaur tf*
at»«atea o tauitítt c* cUMt,

r-U Etmwla
jata caitlr.tit Vaa»aattttja —• Struruiia

iiwííiAo ot etuireoiaa
5.'=» fi* lt ú» ttttnle, t% II

hàràí- rm faratambi rra£n •
*¦* uma tmponame icciia daa

i.*!f»...•;•» daa Uti% C*ss**mt*»
>'•• Vil* ti» VI. I" ¦» I'4«ta t
lOUirtu» P*-íí*»-t rn n.¦•,«,•>•* de
Insanírarem um t* ° dt ;*-*a?.*

Ílamnito 

íe t*íu »i L*?is tst"-*
i*n;-*. Kera reaUo ie:* tosta-
tada a U;a <*;«? rw a d» ra*

j raeaaM t bmtswada a psimtl a
ics?e«U t*i ait^Ktatfio de caaipo-
•f*r**. t.% ! »rtt:t*iií-

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

Reunião, emanha
Pedem-nos a pcbllcaçSo d<*

te-ulnte:
A ú'~t*>l\o do Comitê 0e

mo.*ril!?o dns Trabalhadorei
na Csnslm-io Civil convotaoi

SOFRE?
U.c k-rv-i mcd:einafs
do HERVAN'Ar.10 N'.l-

NEir.O
FUNDADO EM 1917.

Rua (orga Rudt-e 112
Tcltlonc <5 1117

Prop. G. DB SGADRA

• id 4 it ê - ¦
SO t^
semnnas

Ca-níjoj? Cuecas? Grava-
ta.»? Lenços?... Aproveite a
grando oportunidade dos
preços beratíssimos Ca Li-
quidação Só 3 SEM NAS
d'A Exposição Avenida I Vc-
a os preços I... Examine os

arligcsl... E di-ja tambem.-.
Isto, Sim I... É Liquidação!...

I \-\llmst 'a¥*mmk m

ll t& MÍ PB^

iEjy^iií''k\lI i\ x#->
dujffltew toamcea l»»»»-«"''-,*<a!,,'ttV;^—k/^wm^

ISamdatM tM Mm*. ^BBr j|

.^nliaa e*a
•ambralo, trlcot
• "oxford". Coe*
to onatômlío»
***** CrJ 95,00 par
mm„Q* «.»•

t «rn tdrtM ut**»
C»I«riiil>o flaudvtl
a com borbohs-
aaw. Da Cr$ 85,00
?af-CflIS,"

bra ia, corta omari*
mm. Da Cr$ 93,00

IHe...Cr$ 75,"

rsroiirdoi e ot tnbsthadore".
na Intírstrta em tterel. para
rma Imfjoríante reunllo nue
»; r;r.i:r*r\ rr-"hJl. fa 10^0
•"Ti, á rea Jbituruna. ns
<2-!:5.

Dfvrnrfo rer tratadot nstrcn-
foi di rr&nxfi Itroartanclt pa*
r» a clsare. H-stfos a prepara«*fo r*es tr-^a^sdorta na cons
ta***"o civil nr.n cs eWeSfi»
*.nd!*,(..* e Con^re.""» N^^lona'
dos 8'ndle5tos."a dlrccilo do
ComltS Insiste prlo compare
c'mcn*o do mffor numero pos-
rivcl de rrto:!ados
ini-nitT/v*» • »txi*<»nT**,*a(»
\- ¦••¦¦* ** ».*-*>« r *»»,ii*»f'^

«tílin • airti» »m trtiid» t«r»t
1 a ** t n * «ARTia»a cia.

ara xn. ia • ti
raueroüRi a 1 • 1 a 11

i:«4. Ttl»I.I - "a.\tl.S.,NT(lS"

t-M. do Mrrra,ln jMa.ilrIpol. 1*1 » Kl
ll.l.lo A» ('anta,.'!'*!

U*t>4»Kui IIim dt ",.-.,¦ i ¦ j.. I.
 lllll IIK a.SKIMO 

Ao$ moradores do
Barroco e do Faria

Amantift. is 29 horas. A ma (li
Camcrtno. 10. l.° andar, acra
re-IIzada uma lmpottants reu-
ntio do secretario do Comitt
da Saude. a fim rie tratar de aa*
suntos llcadoa A construção das
realizada uma lmportnntct reu-
nl.1o úo secretariado do Comitê
Uo convidados, para fazer par*
ts da referida reunlfto. todos ot
moradores da Favela. direta*
mente prejudicados com a demo
ra di construçfto das referidas
cjcailnhaa.

BONEONNIERf.
MÀN0N

Bonbons c C.ir.-u.i-loj
de Luio

Artijci p r.i prctcnttt

Melreües & Cia. Üda.
LARGO DA CARIOCA 16

Tel. 221192

'«ei. pa lacíliísíí*
ookvits /.oa coairna»

porüL/.na
A dlrtscíl» ú\ t\titei%t%* De*

ir.'..*:At::a d» Ca '«dará c -íi.tiía
todoa cs C-.T.tiríi P-D^ularta. «j-.ü-
p-.'i:»:n depariamrato *K* •*'•.* >
:•»» caiarem parte ro c:ar.'r
ftítlra) *¦•;• i:*.:v0 ij-. - aijueta or*
eranbacio Ctr.ttiiv.t» fatrcclna»

A no dia • dt -teiembro pio*
«Uno.

Qa entendlmmloa drverSo ttt
fdtot ttí o dia 15 Co ir.fti cor-
irntr.
Al/TOSOí-riA PAIIA O DI»*

TOITO fTDHIAL
Por :c.:.,i-> dt sua a aem*

blíla r-fíit. o Ctmlte Democra-
tico Proíre-aüta dt Pfdre^tíbo
<*¦ -.: j A fcir.rait» t»-u-\ na
Autmttlíla Naekmal Conitltolme
um tílrrra-na úe Ir-rt**"* •**'
*-.-l:«.". A lau pela e-r.-tuf.ta

da autonomia cara o VW. ..-> Fe»
dcrtl.
AUSPTO PAItA A CAMPANItA

DS ALPAUCTtZAÇAO
Ercontra-ce. tm nusa rtdaçS-».

A dl-poríçfio da C*reHâo Cen*
trai d» Can-pantia de Alf-ibell-a*
-*. -i t*oi Comltfa Populares, a
tmprrlanrla út 10 cm*e!roj. ofe*
rtcldoi per urca popular.

tnrr/.o democrática do
Mor.no ract.rDE3 da

ROCHA
Teve lupar. co dia 99 último,

uma reunião comemorativa do
centenário do naíelmento da
prtnoera fcabel. na t?rlílo De*
moeritlca d0 Moto Euelldes da
Rocha. A reunião fel seguida
da uma íe?la. animada pelo"Choro da Vila Rica".

Na parte cultu-al uvm da
palavra o recrctarlo da Unllo, tr.
Aniufax de Azevedo, motrando
a abrllçflo da escravatura no
B-aMl cemo uma reivindicação
vitories do povo.
CONÍTTE* DEMOCRÁTICO DA

MOOCA
O Comitê DemocrAtlco do Alto

da Mooca. em SSo Paulo, avisa a
todo o povo que traugurcu tua
nova rede. A rua Blxt-a. 87.
COMrrE' DEMOCRÁTICO DOS

EMFREOADOS EM
LAVANDERIAS

Eíteve em nossa redaçflo o rr.
Raimundo de E-Mira. presidente
do ComltA DemocrAtlco doi Em-
pregados em Tlnturarla e Lavan-
drrlas tío Distrito Federal, que*
cm nome daquela onanlzaçüo.
veio protestar contra o iT.cetH-
mecto da clrculaçfto da TRTBÜ-
NA POPULAR, no último dia 27.
pelos belegulns cio provador
fa~clsta Pereira Lira. O nosro vi-
sltante entrejou-nos a lmportan-
ela úe 10 -mzclros, destinada a
cobrir, com as demais contribui-
çfies que coi têm chegado As
mftos. os prejuízos que rofremos
eom o Impedimento de nossa cir-
'¦¦;:--.¦:.n naquele dia.
PROTFSTO CONTRA A APRE-

ENSAO DA "TRTBÜNA
POPULAR"

Esteve, cnte-i. em nos-a reda-
çfto uma comlwfto de moradores
de Maria da Graça, composta dos

te*, jttt *fenta da tasca. o*n*
r*Ues n«f'i- Iroar.ial T »***»
titlitlle'. J«# l»af#a t fl*ri»^i«<J
i^tMa. eo* tttt pmUnlir ****»
ira ** rtstouiii Am betetaln, d»
r»*a d* RtlKS* *?*** a naada
f*» f* rlíia Pereira Ura. t**m»\.
imm tü-Mt e* TnnuííA
rCTPWa e liatrim pífielr •
tua etftulaeio,

p»!;r *n en te*m* A*** Sinal*.
» rr. t-«»t.al %}*i*t,:*i At-tà**
*m*,

~ pjtiü«"t.-im*« «mtra «'&» ar*
b'!ra,*tttUdes da eítefe íe PoU-
rt». t*u» -((«iam e?rfr» o* pftn*
ffl-i» d? iftrrdad* e d» deme**»'
rta. Comi t ptttr.o. acho tr-i* •
p?t ta úo* t:a*aUtad®*cs eut te
declararam em ***** oío t ia*-
ta- porque f'.fa ira sm t* um Ir»
a.tta.o dtnito. K ri» dnrrtam
rrr p.-tia; t mm» J*4!?sdr« açora-
Cfüando *'* o* o*k***ío*** d» pa*
ta t m eramHread-rrii tn arH*m
cos» dtivro de faítr rete. KJe
t Jrto ln*.**

ffiirfosè

NOTÍCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

cowrrf. «BmcPOUTAKO
ti* - ayt/4*

CCNVOCAÇôrj BSP0OM9

coMiunAutos - o coMrrn m&iikbouta.no
CONVOCA TODOS 1^ CCMCnOAIltOS **\tl\ UM
ATIVO CmOtCAf, AMAWLV 1. AS If HORAS. K RUA
GUSTAVO LACERDA I».

CLES-tÜfíTO nilUIMNCr-TÕ COJifm. iniTROPOfl
TANO C50NVCCA TODAS A* nVV*\SV*T,l>**> **M*S
um ativo m MumssunA r«n»0RTAfíaA- hoje as i
tt HORAS. A RUA CONDlí HE UCE «.

cA OAÍ-SÍ. CPRRARrvãtTÕ COMITt. METROPOII-
TANO DETERMINA QUE »TS NOVOS COMITÊS DISICI
TAIS APANHEM PARA VENDER. COM TODA IIIIURS
CIA. O IORNAL DO PAfriIOO. #A CIASSE ORl'JIAt:iA»
NCS ANHUCS LOCAB DE DISTRIBUIÇÃO.

Canção da Terra
EM ÊXIDIÇAO ESPECIAL

NA A. B. I.
Hoje, Aa 20 horas, no auditório

da Assoclaçfio Brasileira de Im-
prensa (ABI) será exibido o mag-
nlílco íllm português "Cançfto da
Terra". t

Nessa oportunidade serfto rifa-. Em CAXIAS K CAMPO GRAN-
das valiosas prendas, entre as DE a longo prazo. FIr.ancla-te at
quais te conta um IIvto tobre o | construções. Prestações desde:
Rio de Janeiro .autografado pelos j CrJ SG.OO. Tratar A Prtça Tira-

TERRENOS

Camisas ¦SMARf,
brancas, colarinho
flexível • eleaan-
ta. Ua Ci$ 75 00

deputados e senadores que formam
a Frente Onlca pela Autonomia
do Distrito Federal. Parte do
pioduto dessas rifas reverterA em
beneficio das famílias das vitimas
da Light.

m^m por... Cr* 55,°"

mt&^l^itm. *\*^*m. W jH f

mM I at* *fâL T A f*" ****** rom ^t*5i»^\v!»rT á?- NÍ^^^r^^'^JA^iirtV
Cuecas "TIC-
TAC" —Com
fundo chato •
da corta ann-
tômieo
Do Cr$ 18,00
porCr$|5."

Grovatat UFC, at
aravatat qus tem
vida. Em rayon,
panamd • tropical,
dadrõet lisos, lis-
tados • fantasia,
D* Cr$ 18,00 por

 Cr* 10,"

âftSáSf

lenro "ICAKO". Em cnm*
bra a branca. DaG$...
9,00 por  Cr$ G,08
Lenços "FNI^MA". Bran*
cos o .antas a. De Cr$..
1 ;00pcr Cr$9.0B

Satta e»r um rapaz t'Ircf'3 para
Tar crecífa na A EXPOSIÇÃO

Dlt. AFONSO HOHMANN
Advogado |

RUA DO ACRE, 3? — 1.»
Telefones «3-dGl' e Ü8-4504

protesta o povo do
Iiaqucra centra a
prioão des tra-

balhadores
Ao senador Melo Viana, pre-

deiente da Assembléia Naclonr.l
Constituinte, foi enviado o te-
gulnte telegrama:"O povo de Itaquera, reunido
por ocn-rlfto da lnau-juraçüo do
Comltó Distrital do P.C.B., pro-
testa perante ,,e*~sa Assembléia
contra a declsfto do Tribunal Ml-
lltnr declarando culpados os tra-
balhadores da Light pelo unlco
crlmo de lutarem por melhores
condições rte vlda, ao mesmo tem-
po que declara Inocentes braíl-
leiros que serviram ao nazismo
cm trrnsmrsões, ouvidas em to-
do o mundo, traindo nos^a Pa-
trla. a) Guilherme Genarl."

dentes, S6-Sob., tibado das 13 As
15 horaa. Tel, ti- 0515 com

Maralh&es.

Arbitrariedades po-
liciais em Juiz de

Fora
JUIZ DK FORA (Do Cones-

pondente) — No Intuito de lm-
pedir a rcallzaçfto de uma sole-
nldade promovida pelo Partido
Comunista nesta cidade, a poli-
cln cometeu um atentado ao dl-
relto de prepacanda. Arrancou,
de vftrios postes, tabulctas que
anunciavam a comemoração dr
aniversário da Confederaçüo do
Equador e do lançamento de "O
Capital", de Marx, em 25 de Ju-
lho passado.

Nfto obstante as arbltrarleda-
des policiais, reallzcu-se, na sede
do Comitê Municipal do P. C. B„
a sessfto comemorativa. Volta-
ram-se para dentro do recinto os
alto-falantes.

Os oradores lembraram a tra-
dlçfio de luta do nosso povo con-
tm o absolutlsmo e expuseram a
Importância histórica do lança-
mento da obra genial de Carlos
Marx, "O Capital".

A solenidade foi encerrada com
uma sabatina, em que tomaram
parte dirigentes comunistas lo-
cais.

0 A. B C do Avicultor,
possui grum.c qunn-
tidado das «egu.ntes

raínsi
Legliorn - Rlirtle lalnnd
l.ijili Suaaca-Gignnte
Negra dc Jetary • IMI-
ni>. ulIi Kn.!- Ilrnii.-n

1'liiimiitii Rock Barrada
•'. çi *ua n -.:.-.-.:. p:-lo la-

lofont it 3.50. e rtccba em
casa a m ícadura i . ita .a.
4Ut Iht terJ ent esu? pronta*
me.it-, peloa ca-nnuões do
Deii tam nto de Exped.çio do
ABC di Avlcul.or
Ot pintos qu* fornecem ia. ga'ranti nus q e estão isentos da
o loroiteda u-uioloí.matoso

ABCrfMm*
AV MMIECHAl HO.AN-», 1í IFL
M.JJIO • «UA VltC. O- INHAÚMA. 113

TEL 43*7141
*f

(A-ICA Dt (Oí-AGENS (*-t>o:tUA D. Z1HMI A, ta TEt .48 IS?
sra

Achados e Perdidos
CARTÃO DS RACIONAMEN-

TO — A sra. Silvia Barbosa p.r-
deu canfio de racionamento de
açúcar e pede, a quem o encon-
trar o frvor de entrcgft-lo em
sua reMdencla A Estrada Maré»
chrl Rangel, 5. tm Vaz Lobo,
ou na portaria de nosso Jornal.

Moveis de ocasião
COMPRA-SE E VENDE-SE

Manoel M. Alonso

11 - RUA FREI CANECA - 11

Telefona —13-23*4

OUTRAS CONVOCAÇÕES
HOJE. dai 11 âi IS tora. * tv* Casa*» Lacerda 19 - Brta

toov^cadoi ot mtt*mt*et canarad-tv oara p»r«arim taclanüeitt *
oa $*tt-*t*o úe Qsí,*.h*i — CUnta de Alwar, |c*í RA**t**t At Uai
/ Ati!.'r-« Ta vam I *-:•*•

IIOJR. ú» II ti 18 ho*»*. \ rtt» Cittóavt) Lactida 19 - Ce<v
! .Mai-t-ie <{«!iíc»3M!et ea dxtll(W»f.*t ,é» Peittóo. t*nt ipxtrm te
I iistcrrvr-r para pttt*rt*m ajeda» At «s$a cm iluat borst Atttamt a attea,' 

to Co*s*;# M?ifO|*o.*-:*no»
AMANHA, ta 19 herr**, * ma Gwtavo La«.dí 19 - Tales e»

.oeitftuinj* prra ttm ATIVO SINDICA»..
cc?-«tc. cumaTM. ctoade nova

HOiE. t» 19 h**í«. A v» Ccmde de Ixçe 25 — VjASo ttwwa»
Ac» tt* teW.tv.t* OtttKtmtt As* ttlul-r. — I.u.í Vieíia MaUua. $*f»»T,
CutaarS-». Vst-Ui. ütlpúo CeJawItTa. Cemanlo t Ptitu*

ccMrm ccrriuTAL de eíigcotio de dcntuo

HOJE. Aa M honu. A rua Anoílina 99 - Tcdca tn Ke-etaife»
«•ai «oul-itf* células: — FaleSa Pjlm. Nlvcldo Eliva. Jcsí *íe A?
rtwiMe Aula Dreall. Todos oa Sinto*. Mario Con:t>. Ulplii o Aíuom
j Felipe tio* S-ntcs.

COM1TC DlSITllTAL DE LCCPOLDINA
HOJE, t* 20 horc* — Todo* ca KCMtarlo* tímUcaU it* eehlat

it b.ilrro e tapreto. no local úo costume.
KOJE. ia 20 hom. A rua Jo.,0 Rego 72. (undoa - Militantrt

ia Célula Álvaro S -n:i.i<!i>.
AMANHA, ttt 20 Isotaa - Militantes da Célula Salvador Cfüi,

ao !.'.*•' do cestumt-.
AMANHA. Ai 20 horat — Secrtlatlei <it raasaa t eteiioral du

•eluiii de Ittlrro.
COMITÊ DISTRITAL DB MADUREIRA

HOJE. íi 23 horci. 6 rua %mo Ger:!(*o 3S - Tod-.t M co-*ps.
.hclrci doa dlsirltelt rcce-n-eslniiurodcs de Marechal Hermes. Ira)!

t dat ceiulaa lln-dra oo Dlitrllal de Madureira.
HOJE. fa 20 hore*. A rua Dir* Vieira 120 - Todsi m ceiulíi

le Jacarepaou* para estruturação do novo dlstritr.1 úo balrto.
CCAETE DISTRITAL DE MARECHAL I3USMES

DIA 8. A* 20 horca A tntvjaaa Orquídea 10, em Tento Ribei"*
- EnlSo convocada* e* Célula* C-ho Jofíre. Itaqul. Falcilo Paira,
laito. Outubro Vermelho e Fern.iud>Gon:alei.

COlWTfí DISTRITAL DO MEIER
HOJE. A* 20 horss. A rua G»'i.cral Ecllord 9S — Todoi ot kcic

larlos de divulosçüo e «lndlc.il das células llgndrs ao Distrital.
HOJE, A* 20 horas — Todos o» nilüantcs uV Cciula Odilon Ms*

chado. A rua Arqula* Cordeiro 118. Todo* os secretários dt oro.inl-
caçSo e divulnaçto de tod^s cs celulrs do rntlflo CD. Mcicr dcverSa
;omparccer, diariamente. A rua Angelina 99. a fim de prcttn-em coi*
..it do* Selos da Lenalkhdc, llsras dc A CLASSE OPERARIA, dt
irande comido, cortCcs dc convüí, rcir.itos. escudos e livro».

CÉLULA PEDRO ERNESTO
A CÉLULA PEDRO ERNESTO convoca com toda urgência u

iecçCcs 05, CS e 11 para prestarem contas dos livros.
PALESTRA-SADATINA DO CAMARADA ARRUDA C/.*.**

RA - O COMITÊ METROPOLITANO CONVOCA PARA A P/V
LUSTRA ACIMA CS SF.CRF» rARIADCS I)E TODOS OS OIS»
TRITAIS E CÉLULAS FUNDAMENTAIS. A SER REALIZADA
AMANHA. AS 19 HORAS. A RUA CONDE DE LAGE 25 O
ÍT.MA SERÁ «O CARÁTER DO NOSSO PARTIDO E AS RE*
(.OLUÇOES DA TERCEIRA ICNFERENCIA riAaONAL». -
NOTE DEMi TODO O METROPOLITANO E CÍSTRUTORES
DEVERÃO TOMAR PARTE NA MESMA

HERMES DE CMRES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político
CO!.nTÍ5 MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA OLGA PRESTES - Convoca os companh-Iros *>*•*
ema rcuniíio ho,'c, ti 20 horas, no C.M

O C.M. convida os responsáveis pelas células ligadas •«
C.M. e co CD. a prestarem coitas dns mensalidades relativas noi
neses de |unho e julho, bem como des listas do Circulo de Amigou-

O C.M. convoca o secretari-dos dns Células Jofio MencrtJ.
Afonso Rosendo, Sete dc Sctcmb.-o, Primeiro dc Maio, Ipiranga *
Otávio Brandüo para uma rcunlüo hoje, 6, ás 20 horas, na rua Si
lanuarlo 1.

O CD. convoca todoi o* secretários ilndlcali dai celu!*")
para hoje. íi 20 hora*.

CONFERÊNCIA - O Comitê Municipal de Niterói convldi tt»
do» o» membros do Partido, tua» famílias, ilmpatlrantei e amigou
cara assistirem nmanhfi, 7, As 20 horas, a uma conferência do drp*
¦ado comunista Grcgorio Bezerra, tobre a Terceira Conferência N*
tional do PCB.

MANOEL AUGUSTO DB SOUZ*
Secretario

***tS§Ê0Ê

CANÇÃO DA TERRA
Hoje r.a A. B. I., ás 20 horas

NÃO PERCA

ws%íít*mUÈ»^WmtWÊ ÊiWÊm^ ¦ ¦ t^MM:- W^^J^ / .Mfe.1

«MWIIIWSBHtiaBr^

SOB A ALEGAÇÃO DE ESTAR PROVIDENCIANDO quanto ás reivindicações citadas no re
querlmcnto cm que os assectades pediram a rcalt ação da uma arsembléla. sâaa'1.o último, o pres
dente do Sindicato ('os Tatfelrcs, Culinários e Pa nlflcaâorcs Marítimos, o conhecido lacaio Jcâo Ba-
tista dc Almeida, patrocinador de almoços a faceti Ir.s da cMrpc da Perci a Lira, recusou ate
úquclsi trabalhadores. No clichê acima, ftvr.nCa á r.cra rr"—rtro;m, ar-rc:-e uma coml's&o (-'«
scciO'.'os daqu-ls Slndi--o que, por Intermédio da imprensa'livre, protesta centra mais eJa aUr-
fasclzta do citado presidente.
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O "SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA"
• Uvr0 maii €omP)^o de LUIZ AUTUO RI, que Zelio Valvordo imprimiu, ao proço d© Cr$ 20,00 e atende pelo reembolio poetai, Maravilhes» obra I I I

|t\-4_ MJM

rrwTrmfnrnmi iiiimiiiiiiiiiniiii iiiiiiiiiiiwiiiiiini.il(%#llgjNDÍCA
ÍI Ml lllll. TltitriMI/lllOKl I!0

y-fiixso ymmm imis myimí vim
1-, r.taill-aftl.U t.BI.«L ««4» -«-|,t«t;»-. tfc.-J ,| -,_,,. «, Odila Michel SchmidtMU* M HUt 4, am mi* f*átt«*» WM*. A ittwta, -,*. *é

it na Mk *m ***«*' pa4n* ut «.*»--;:i44. »» m-* --*»t'i»4»«*»-«t» Mwiav r»««"»:.J» , ta**»**»****) * **r*t*m «a éit*-

» it-* «»<:•*!»* gara llll*
i t i)|'t UM, * »»*«tait-t.h.

t* tilií,*» 4 «slítti ll»l_»4»>
--*- xiit-ra. <** n«*lt ¦mtim*
t« 4» f»«-*n* f**'» Niar a* Can.

|H t ..*»-*.-»• tft l»-»U',-*a d# «N»r-4t ttt »»-'»/«. <-**| 1(144* -S i„ »««*'.* 4» «»,V4|.*»<:. ...
<la*tt>»lttl 4444, ll.la-U,-. t% ml**** *t **•'* il «I-" ft|. 1 j tlli t tt**»» lltll. ttt»* **

ia mu. Od&i i-wít-l U«u*i** # i*»»*m. **, -*¦•_ i»** I ire *«* a«« KkM MMM, alim
ll (ti..-,.», tta LIM4». .. t.»•.,»„i„(,, ¦»--*. 4-.af--;

., á* V*ftvr, tmutui* %*» t.f.i«. a,(.t- atO*«*i,,* ti,
¦I4f4(» »it: <•«_» dt aissa «.«-
ir» • ttdfpindmfía úa «aitair»
ta 4...ei,*i « (n-tfiimtnia dn fa
fc«t«»« tirofta IMU-ftf, «i «.ti-
**»• tta c«* *,*-« ,-4f»u a ,t*t «»--*-*• -.»,..- »l dai M.duiu» ét t*t q«inl« è paaMMMM» de t »<•

nafeilkado;»» » wd*» «aniii* rar » tlac-t ipriarUaramiaiiada
t-j-ía dst mm* t»p«t*t»-tt» na aw.M**,:,-, • i-ut*i..|.- • u-t-t-t.
«4* 4*ife4«*l lis*i;i««. m |it**n » i gainia tora -.tte d»-
A irtatr* <*kh««kí« «Ui tlttf**» fcndi a* ton^tiliU* tktnatiáli*
iííí-iíi im ltda a üiiitaiin «»• ra* d* -»•<**» 

;a«* t Uu« -ki ai*.**-*-!, •-«««*'». para r 4.* 4 '• H ».ti. * «-nult:- :*» «.¦,**»»
«*¦»».«* par laii* io diiiil* a, t-tt.itn»ti* sttdadtiranitnla it-
*;«, 1(4 dar • tfcda • *»t»J«*« B*--«'iti«».
i.t.ti- kt*;i;«i a » giandt *?«*. Knltilani», » »m Iratuttuda*
i-atá-de dt itammtit* • tu» tt, it 1*4». a* Wfm»%»**, »;»•
4. <-..-»« «tu * iind.ol '4 ai.o-i. i- min-eal- »m-**«.'--.a-, ;* tia
t». • a !**** dt iu bm.» ti*. «. | tampsnlia tlciiatil pai» »» it.-i*
i*4*4* tm t»«U ms» 4*« nitl* f 

*»** dt • dt mi-w.io. «-•-•- u .•»
... , etiotintl» cam; »n.,»» p=i giaitd* tt*. £*¦!»'afclüdlde, túa *»•

tt,túta*t*4*m tta*am**a a po* _ mtaU na t;t*iia dttnactrAèira J.»
;. ú-4i« ttii<»o an* • -nt** saa «l;n4.-a tta ka a*ra iam»*

ji, ir»u.uj* 4n*a tl.icaK» 4t*, «»'*». ma* umtK«- tm *»** «an*-**M**i tm gr*n4t p*ri« *o> «** ».sa.i.. », pu a o dt*tnf«U1-1 «*ti» 4«m *¦»-•>!.. p^dai •*• m
-ila »...'.-. «a nnt Int p«r*4* nstuta dat »e«nlt«imtnl(M j«,i,.i 1 MMM i* •**» <!-«'.

d* ll.L «*¦!-» »»l!.t pi»K-i«*»
«•01 PRili Ha, ! f«**4»
«itti.it» 4<t>-» 4.i*«'*».i<» 4* am*
l'; '»• 

5 > »-•':»• *,-¦» » s > »!•-1- *'

V» n-i»»srt5»Jc, t « = n *'- . Ú*
H»»'-a M4t4!t.»4J.I* f.m.tl a
tí»-|».r-Jr- ila a «»«<'4»i2>a-» d»
tt «rtnlrrr t «tnpst • i«*»r ¦?•*
tbt »;r»?»l- f« -.¦»*-•»'»»»» «ir»
<:»»: • d» -'¦.».»- a •.- * t. i '•«:¦¦ - tai
fni-tí* d*» «*«4rt*** t*«n#ntlra*
tt »u» «t-i*, I.i a »im qne», •»-•
«ida ptla rre*-»:J»J- tlr Ia: «
r«» ««-» ifl«^.rir»'i'» »:«.rúrti
tan t íonpt«írC«rio »*- l-<!-d»
«•*11 - n * 4 a «• mi;¦ ti». •
nattitf liatuUia^ai* frt * ma
-.•.-»'¦ mrrir, na tida ttndtr&l
tra-itíf». dr m«da parftnUr n»
:i|- '-•:-» dr.la ijmui na»
qnalt ;i 4 nm otanlrelmtal* de
ladi* a* »«.*,-ti".-!r'.-,. ¦ .-ni¦;.
-i.i» d* r-r«»«!»» t trabalha»?*

«« 4** iM'i',1'» t t -:.u J,< »»-<•
d* m* «U«i«. -»».»»«» rtnnir tn
(«it.» im ***** ****** «m »uf»»e»-
ia l«d«t*. »« i .. í>« -.1 ¦> i- da*
«*»ll(tll-i pa«ll'»|-> a *«* »v*
MM Otaf IU »!*» drilr re. W»
'»»-» 4*r«•>•*»-IM tlllt» 1.4 f Ira-t

UrdirilitUta.
O Ctnrrtw* Kirtanil 4.» «In*

4;«»it,« ta Ttaliiibadtrt*, r»'» °
..u-.i a •i.it-i:,'. »« i:.• -.*» na
lm*ni«» da «*»»» m-m- qne »rrt*
rimrnia a* rer-wr*íê** r»»a »*
i?e'«r4?« «tníl-a!«. r*ti ptt*U* *
t* ll»l>!»f. A rulhrt li-t -.11 «•
d.ia nÁ* pedrri t*iar amtnlt
dr*<» i"""»9ftantt «ntiate. Nclt

.'.,-, «-tar rrprí»*nh-i* ne
nular rttmtf* p»-t.»ri dt dele*
r*'.â**» <in,'i -»:« fmmUrd* le-
lt» fttt nr.l-íihim ai MM nu!:
•-nt'da« a «igraic* rr'tindlea*
f*t*, r«r mtHiert* r-.i-.-ii- ,-, ,v
•rida. ptia .ir-,-rt, 4« psdilio de
»i-'» de nt»*** peto. «.*,» nm».--
t mt t.d*4r«. p*r nm* lr*!*!a*-lo

rai «ninda i im «*i i im dai »*l*l que «tendi dt fala a* na-
.-ar-tfn>!»«ir«-. ea í-i»i» t na »«•

itliotMM na wiih» 4o rialtta*
tm» fui* * ina «Uiu, i »» «anl*
j*4i 4t div.i nnnu peu.»o»
l«r>lí4rt*i** Ctral 4o» Tiaba*
Ustd-Hrti *vt itanlnd. «t itea ar*
itmiiata* *.ndkai* na plano na*
íitmt pot-itilllii «na iijHln ****
« -traktattsde cenllaenUt ar**
«é» 4a tUl.ea* Cl AL. 0 CM* O

tv* tm iu-. » Iju:». m icpaiua*
b.i.b tdr da mnltttt ttatuiitadnra
nl* 4 mentor. 111 ntell* qne ttm

f i.,'pi-.'» tam biamra t flr*
mr:» tta* tsmpanhat 4« « ¦ «.
i.u.t par aumenta 4t latalie*.

e-**!isde» a a»olr**5e* i-t t!a'-
«r , Ir ¦• ill;-.!<,*.tt. |-', ll' ' 1.1 .,!<¦

t ptr anian*m'a psra ai »-"l-i
4* et*»»* 4a ptelelsitsda. prln ti-
biare., do Imrmla tlndlrat das
ml-* d^ M*nUtitlo de T"'fca'lio,

imunda tn *na p.;iu ramt •* I i,nir pat lelslndlra-Ati dt earater I » On da qna tm aem filnd.ca
tfdlM nr;*»:oi uittiaado* p«f »*• prliut». cema m ram.-anha da51" P9*** r9'f*,r'r' rin* *
ta«t*» dt miitria. trabalha tsan**: anittla, na campanha pt^ rtnro **n ** ,r?* *''***• •* <'r"t'',f|°»
tli». letal* dt tiabatiie tU dt .jí* da ComUtalnlt. t UnUi ^ 

"ms pr.mr rs **^»dj mi*
tc:«» iii-a"ue.ir» e de-.pictU** d*! oolia*, a mttUtt* liataUutkt* »c
quüqetr ccnlcil*. tn.ti«..» et

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO é i\ tra «a-
oataria — Visitca, rua BUENOS AI-

Confesso de Ajuda e Pró Libertação des
Trabalhadores da Li^bt e Poríuárics

CONVOCAÇÃO PARA OMA REUNIÃO OERAl.

Ds '.: (,:•¦> d» c-n-.i elo recebemos o ic,:e'.r.:e comuri-
cado:

"A dln*Bo d» Comissão de Ajuda e Prt Ubírtaç5o dos
Traba!!isdo-ta da Llght e Portuários Preecs convoca toíca
oi que nela re reuniram para lular pela liberdade e arquiva-
mento do procest» contra o» treie membrea du ComUiõe»
de Bala li» e dois lidere» pcrtuarle*. para uma reunlSo que
ii realizará hoje. dia 8. As 13 horas, nn sede provtiorla da
ComtsiSo. á avenida Aparicio Corget n," :oi. Io ar.dar. *. 4)1.

Para ersa reunlAo est&o tambem eonvocadot todot cs
comp:-*cn'cs daa Combi 6es e Sub-Comlsedei em funclerna-
mente, e at famílias dos trabalhadores pre.*os que dc ejarem
participa* da dl ctus&o dos assurtos que constituirão a Or-
dem do Dia.

A dlrecSo da Coml*sflo Insiste pdo compareclmento do
maior número pe.rlvel de componentes d*a Com!a-£e'. e pede
a preeença de todea os re^orraveis por tarelas em cur o,

vlstn que oi as untos a serem discutido- sio toirr da maior
Imprrtancla para o txito da campanha cm que . c empe-
nham."

tenra.ven a «a» tonseitrici* dt
cear te. a-tnr*a n ina nmUUtla
d* ii li»!, amaitnan tn.ien-.
pata Inlar t» % qnt 4 mal» lm;or*
tante. eempttendm • «alce da ar*--rn.* •-.»-. Aparteeran tnlâ* nn
íonerr -..» Uindital daa Trabalha*
.! rc» ta ii-'rüo Federal forrnan*
do ama t^ulpt de ativilat • 11-
dere» (indicai*, cn grupa dt nt*
thrrr» trabaihadaraa. Integrando
,! ir-.iç r. operailas t« de pro*
Itu lana'*, que tm lese* sa.re o*
rr-i» divenei problema* .-..--
iam ir .*!it'.r de terma eoncre-
ta ma* rttvInrlieacAa * :*.i-i-
ca* e » i-í.ir con llrmeia t eon*

j vlccâo as ttlilndiraçjr*» do prole*
j larlada «nrloca em marcha para
: a 10a nnldade de classe. Naquela

t'.m rir ¦. - tonberam eoatrlbnir
eem ten e forço e experiência pa-1 ra a tnnda*âo da USTDF, que, .
fcl n pedra fnndamenUI ú*\t?l?!?™™l^™^.F*!?

<'i-» • dentaria, contribuindo •«
i'm par* ru- »ef*m teconlrada»
»-'o prelHariad» tr--r i • -¦'-> t
a-entadr» ao governa a* melo*
priüco* «;oe •«•!*! mal* r**»!-**',-
r:-t i- rarallr a tada* n .* nma
f V-nrla mali digna. Jota t
henana.

?*e*re Conrets** Nacional nAi
n-tilhrir» Irabattiadorar. tomre'-
enle» da rcrpen-abllldade rne
dlrtdima* rom e* n *-•*.» r^mna-
rh-lro* (*ab*ilhademi de leda* a*
pren»8f». de Inlar p:la« tlbtr-
dfíe* dfmorriMw* qre /i eon*
enl i • •-!'¦*. r*r 'ii - o direito da
i,n-*.o povo á liberdade e *<i pro-
freiro. defendT e eon'ol!dar e*
rotíròr» rjat M eonqnlrUmo* na
t*t**r-» marcha r?*ta n t.nKI-a-So
t"*i e'.i**e e-ierarla t «-ela Irdenen*
denrla do mirlmenlo «Irdleal
bra-itelro, come garantia mais
neíereea de nn re-lme fe r*rda*

^ HCàin A CCPEÍ°^ Ih I íS

Procure nas liquidações o artigo que mais lhe agradar o

cl» pois vá comprá-lo por muito menos nos SALDOS da

VENDA ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO da

CAMISARIA PROGRESSO

Auxílios Às Famílias Dos
Trabalhadores Da Light
Presos e Demitido?

*- Em nossa rcrlaçAo uma
remissão de moradores de Fl-
l«ei, Engenho de Dentro, fei-
noi tntrega de CrJ 43,00, contrl-
bul-lo . Comlôslo dc Ajuda aos
Trabalhadora* da Llght.

Os srs. Valdcmlro Silva e

a <-,,: ini.iii.:,,, de Cr} 50.C0.
para o m?.smo fim.

— Uma coml-sfto do trabalha-
dores da oficina Aí Trlaccm
cetevo cm nossa rcdaçio a fim
do nos far.cr cnírega da Impor-
tancla dc CrS 300.00 destinada
as famílias dos traba.hndcreii.enato Motu cnlregaram-noi. | drv Ltal,t que g0 encontram» Importância do CrS ÜGI.C0. ie- prcso3tuitailo de uma subscrição fcl-

H entre os trabalhadores do 4."
Distrito. Campo de Mcrltl. paranuxlita 4, família* do* traba-
lludorcs da Llght.

— De um anônimo, recebemos

COTO. da qual nos aproxima
mes dia n dia.

Freqüentar teu* Klndlcato*. ter
participado do Congi essa Slndl-
cal dot Trabi:hadorcs do Distrito
Federal, ttr dado a sua contrl-
imitiu rata a fundação da
USTDF nâo i o bastante para
que a mulher trabalhadora possa
se trntlr ,.u i » com *ua* obriga
eóe* co movimento «Indicai. L'
nerle momento, ante ot rerlgos
que ameaçam os noiso* organis*
cios sindicais, que Iodas as Ira-
balhadorarr, qualqutr que ie> tua
;.'.:•.-,. »ua i-'.r, :,i i t politlea
cu tua crença religiosa, devem
ie orsanlrar. rmeurar em massa
os icus .- i,.'.-.¦ a .atuar dentro
deles no sentido de reforçar a
nnldarle e revigorar a vida da s:u
crganlsmo, prestigiar a USTDF e
drr.tro dela ie organizar no seu
Departamento Feminino • Juve-
nll e participar decididamente tía
campanha eleitoral. auxIKanr-o oi
romranhclros na difícil e grave
tarefa dc encontrar e apontar &
», i ,.,,.ii, da c!a*.*e os melhorei
companheiros, homem ou mu
lheres, zue ror sua honestidade

Lamisaria
lançaremos o norso prote^lo vee-
"-»-nf» e***lra l**-,ei -* re*rt->fl«t
í1» aWiafn rhdleal*. p-d'mo-
liberdade e autonomia rera os
r»-»o cí—-I—!*"« «•-? rr->—r-nfa-
tão e ama Carta Comlltnrlonal
«•ue garanta lai» llb-rdede» e eo-
'«-•oe o n«*»so ral' no In-.-r «»ti«
lhe compele entre a* Nacôe» vi-
i-.-i, • 1. na guerra contra o nazi-
fr--'<*w|t.

Or**an!iemo-nn» eom nre-enela
rara a drfera dos nosros legltl-
me* direito*, nrldas em nn-^n»
Flndl-eto». d-f?ndamo- rom ener
ria e d-e*s5o a »ua rbcr-*ad* e
anfon^mlt: eonsel-^ies e trm te-
mor. pa-»'e'"emn» fl-**i e'ele5e* em
trturos Slndl-alns. lul-ndo r!**"a**•« re o—-an!-»m cbTas d-
ITrlio, ru* levem ás fr-frrl**
rnm^ani.elre-i e**.-i-s d- def-rd-r
a* nesras relvIntTet-õrs e re II-
rar nes l*it*-re*-T*i de ii***~i cl-v
rc; f^lí"»"ii o Crm-rcí"!» Naclo-
nal des S'"tV-alns para 1"« a
mn'her trabalhaflf-a nãi fl»n«
n.ir.i l-As pi fere!»-! di froVa-
rlnt»i hr?*,,!"'-o ••'"¦i n r"n »»*»**¦»-
re»a CtK'—^ F,t»"«"!. n C.f*'™*,
»¦»'t r*"»i lutamos há maLs de
melo *rcu'o.

P R A (, A URA

Prosresso

Encaram fs Melalurj
IniiiortDiirori Ik íIpípop^

i COS COüi
SiiiílipU llllllu

o De Qecisiva
ais le Seleira

e membros do £s estaticticas oficiais não refletem os cu- íclr? e outros nfsuntos Impor-
Rspresentautas , . , . , tantes psra a classe.
03 Nrotalurgl- mentos regtstraCCS r.O CUSto da O. d a, por- Ka referida cláusula eat*

cos. conforme noticiamos an* _M_ _«,_ __--•_.. s. j_ «_;__f aaslnalsía que 03 mctalurgl-

Os delegados
Conn;lho de Ra
do Sindicato do3 níetalurgl- mentos registrados no CUSto da O.da, por- Ka referida cláusula eat*

mos an* , ~e*. *i Jm.ii assinai"-'
te-ontem, estivenem reunido-, quar.to SOO feitas a uase dc taJOlas, que, cos Um direito a pleitear nu-
sábado ultimo, cm assembléia ,• J ,„.. -zn sxn rumoridat  aíir- ncnto- l"dl» vcz «iue o custo
eral. vm ae r*-8.ia> nao saom cumpridas — anr- de vl-a lc c]eve a maU de 15

por cento a partir da data d»
concessão cio ultimo aumento.

Durante a leitura do expe-
dlcnte, foi nomeado para ro-
prc-enír.r o S!ndirato nas fee;-
los e Eoicnlciades cívicas pa-
troclnr.das pela A. B. A. P.
E., o Jovem associado Fran-
c!r-o Tusslnl.

O presidente do Sindicato
leu ninda. uni telegrama cn-

ma o presidente do Sindicato, na
assembléia do dia 3

CAS.A M04IÍUNA
Papcieria

C. narroro & Sliva
Itua Cranos 1377 — Olaria

PEITO!:

Maico BÃisiiado

VIOC-S OH
Combate as tosses, resfrladoi,
bionquitcs, o fortaleço oi

pulmões
A VENDA EM TODAS AS
FARMÁCIAS DO BRASILu nu

«i iii f
1 UIU ¦

Domingo. ís 22,30. um cabo doVorpi, •(, 
pu-i|C|rM N-vai5l cuia"-aiitidadc nfio foi possível apurar•jareiliu, a murros e ponta-piís«aydíc de Souen e sua filha Lu-

«inda de Souza Cruz, mulher e fi*lha do nosso companheiro de re-
Protestos de quantos o assistiram,""Çio, Ramlro Cruz.

u tato, qllc provocou veementes"0 strou-se da seguinte forma:
"senhora Maydiíe, que reside«m Niterói, foi visitar a dra. Vi-lorla Alves, residente na Penha fa-

^tiui-se acompanhar por suas fi-
p»! 

H.iiriqueta, Maria Mclena e•üeiiiil- Quando regressavam A
^inha 

capital, num bonde da il-"'j1 Lins de Vasconcelos", uai
1 Regimento Naval.tou por-

inconvenientemente, desres
fí1"11 -o a família, e como a sra.

protestasse foi por este«aydí*.

11MV.
Em conscqufncia da estúpida

ngre.ss.lo, o ek(trlco parou pr.-.-rl
mo no Minlsídrlo das Relações Ex-
terlores, tendo alguns marinheiros
qne vla|avam no mesmo, dado funa
no agressor. As vitimas foram so-
corrldaj no Pronto Socorro, retl-
rando-sc após os curativos.

Ontem, entretanto, o nosso com-
panhclro Ramlro Cduz, compare-
cru .1 corporação em companhia
das vitimas, tendo apresentado
queixa, no tenente Azambll|a, que
estava de serviço, o qual tomou
ns providencias no sentido dc Iden-
tlflcar o culpado, a fim de puni-lo.

Como se v6, tratar-se de um
fato lamentável, praticado por um
militar que, desfruta a farda que
vc.nte. d:\smercccndo uma corpora-
c.1o disciplinada e digna do maior
respeito c admira "flo.

iram em so-
flfÇdlaa a socos e ponta-pís.fls demais filhas foi*}"o da genitora, tendo umn delas"' "orne Luclndn,. -cccbldo vlolen-

r!„KU"° no fáicc* cl'rcit-1 c tfobo
"*¦*« «a ucrna direita.

Roupas U
Compra -so. P^ga

bem
TCL. 42-02G8

acas
so

A OA. DE CIGARROS SOUZA

CRUZ, fundada em 1912, comunica ao públl-

co qun nSo tem nenhuma relaçSo com ¦

INDÚSTRIA DE CIGARROS SANTA CIíUZ

S. A., aocictladc que ne diz estar sendo orga-

nizadn para a fabricação e comercio dc ('umo

em geral c dc todos os seus dcriwtdos.

Ao contrário, assim que tevt; notícia, atravé»

da publiciição du prosficclo e do projeto tio

estatutos dessa sociedade, dentre outras pro-
vidêncíus desde logo tomadas, formuluu pro-
testo judicial, por ser evidente que a cseo-

lha daquela denominação — "INDÚSTRIA DE

CIGARROS SANTA CRUZ S. A." — visava

estabelecer confusão com a denominação —

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ. Dêsso

protesto, foi dada ciência aos terceiros lnte-

ressados e possíveis subscritores de açílrs da

nociedade em organizarão, mediante editais

publicados no "Diário da Justiça", «lc- Ia

Capital, de 12, e no "Jornal do Comércio",

do 15 c 20 de janeiro do corrente ano.

A Diretoria

viado pelo metalúrgico Ma-
no:l Coelho Filho, represen-
tante tío Sindicato, Junto ao
Concreto Sindical do Rio
Grande tío Sul.

Ocuparam a mesa que pre-
ridlu os trabalhos, além dos
diretores do Sindicato e rc-
t*r*.D-ntantes da Imprensa, as
delegadas do departamento
r-r-'r'ro da IT. S T. D. F.,
Isabel Carlos Dantas e Auro-
ra Rocha Pereira. Estas re-
presentantes convidaram as
suas companheiras mctalurgl-
cas e, por Intermédio cios tra-
balhadores ali presentes, to-
das p.s demais mulheres tra-
balhadoras, a comparecerem
a reunião, amnnhã. no Slndl-
cato dos Hotelelrrs, ás 9 hs„
onde serão tratados assuntos
de interesse das mulheres tra •
balhadoras.

Ficou deliberado tambem,
na referida assembiéla que o
Sindicato enviasse um tele-
qrnma ao Sindicato dos Ee-
curitarios, hlpotcctendo a sua
solidariedade a essea traba-
deres que ora se empenham
numa campanha pró-aumon-
io cie salários. Ao deputado
Gur*;cl Amaral, do P. T. B.
será tambem enviado rm to-
'.D*-e*mi de congratulaçõers. j
cm virtude de o mesmo te;- i
skio o autor de uma emenda, i
subscrita por constituintes dos
diverreos partidos, visando me-
lhorer e garantir o pagamen-
to da taeea de lnsalubridade.

Finda a leitura do expe-
dlcnte, foram empossados os
novos delegados sindicais.

A IMPORTÂNCIA DAS PRO-
XIMAS ELEIÇÕES

SINDICAIS
Passado a n°v0 ponto da

ordem do dia, foi debatido o
problema das próximas elcl-
cões. Usaram da palavra 03
trabalhadores Olirto, Isaltlno,
Carrilho e Elpldlo.

Estes trabalhadores frisa-
ram o significado, para toda
a clac.e operária do Brasil e,
especialmente, para os meta-
lurricos, das eiclções do pro-
ximo dia 6. Os metalur.-icos
devem preparar-se Intensa-
mente para concorrer ao piei-
to do próximo mes. Devem
estar ccnclentcs da sua im-
-crtar.cia, no tocante ao d>
senvolvlmento do movimento
operário, livre das Influencias
ministeriais. D"vcm ~a'-cr o
quo o nesrno sifnTira pnra a
unidade e o iorta.ccimcn.to

das suaa organizações de cias-
se.

Acentuaram nlr.-'*. cs ora-
dores, em suas Intervenções
-ue os metalúrgicos devem e>
forçar-se para que tod03 c?
ncus companheiros sindlcll
rados participem das e'cl<-ôe.*
levando ás umas não somen-
te 50 por cento tios cesoclei-"os em condições de veto.
mas todos os membros do Sin-

ato.
Um dos trabalhadores dc-

clarou: "Cabe a nós maior
responsabilidade, irmã vez tu: -
romos os legítimos represen-
tantes da corporação. E' ne-
cessário que façamos uma In*
tensa campanha de eeclr.re-
cimento em nossos locais de
trabalho. Urge ainda que cn-
contremos um melo de quitar.
com os cofres do Sindicato, os
associados que estejam erm a*»
suas mensalidades atrasadas

Destacamos ainda, na Inter-
vencão dos aludidos trabalha-
dores, O empenho que 03 nes-
mos fizeram para que fossti
re*r!strcda vn*a chapa unita-
ria, composta de norr.cs de ver*
dad-eiros renre-entantes da
corporação. Para Lr~o rão se
deve, acentuaram, levar cm
conta as conv!".çõM poiticas.'
religiosas ou filosófica desse-,

•emens. bastendo pu? soirm
fieis o intran5Í-,3iitcs d:f:n"o-
r—, dos direitos da corpora-
ção,

O Interesse com que os me-
talurgicos encaram as proxi-
mas rielçõe* ficou patenteado.
quando foi unanir.ieir.cnt""
aprovada peio plenário, a
realização de uma rcrnlão ne
cMa seguinte, Isto é cimnln-o.
ds 14 horas, para tratar do
assunto.

A seguir, solicitado sobre a
cessão da sede para a aludi-
oa reunido, o presidente re
solvcu cede-la, une a vez oue
não via nenhum motivo para
negá-ia. O sr. Manoel Alves
tía Iiocha acentuou ainda qm
a sisde cio E!ndlen*o estaria a
disposição de qualquer rruno
dezáe que de.*e.|e debater as-
suntos de Interesse para 

*
corporação.

AUMENTO DE SALÁRIOS
Devido ao adiantado da ho-

ra o presidente do SlndlcatJ
resolveu antecipar a diseus
são do u tlmo pon ti d, or

¦tn cio dia: "aumento de sa
lé.r'cs de peordo erm a elau
*.ula 7 tía Convenção de leve-

Assim sendo, írlsot cm sua
intervenção o presidente do
Sindicato, estar.-.03 em condi-"ces tía pleitear r.ovo aumen-
to de salários. Acentuou po-
rem, Maneei Alves Rocha, qua
a majoração tío custo de vid*
só £crá lev.-da cm considera-
rão, teeido cm vista os esta-
iistíses oíleirís. Hoese sentido
Jreovldenciara c e. Junto 00
Ministério do Trabalho. Toda-
via, as estatísticas obtida»
a'r.da n"o rat'efa-1-m. n-»!"»,
só continham a rr.aJoraçJo do
citslo de vida até o mes do-»...,
ULl«i

Continuando a sua exposi-
ção, o presidente do Sindica
to declarcu que as estatística*
oficial':, cm que pesasse a ho-
ncetidade dos seus autore»,
refletiam de fato a realidade,
pois, as mesmas são baseada»
ras tabelas oficiais. E todo»
nós sabemos — finaliza —
que todos os artigos são ven-
tíidos por preços sempre su-
periores aos destas tatelas.

A fim dc tratar melhor do
assunto í-el nomeada uma co-
missão cemnosta dos associa-
c'cs José Martins de Lima,
.•cão Ferreira do Nascimento,
Afcnso Je.rdim Gomes, Ollnto
ne/ec1'.-) de Morais, Elpldlo
Evaristo dos Santos, Lupercio
l'ibo'ro dos Sento'-, Franclscii
Tueeinl o ,Tcré Abrantes. Es*
tcs c:sociatí03 com o,s dedo*

.ra-lflrafornecidos pela cooperativa
r'o Sindicato Irão aoresentar
ó dirítorla vem estado com-
plcto sc'-'.'e a c'ev,"cão do eus-
io da vida, desde fevereiro ul-
limo.

A soeTiir foi debatido o au-
monto tía taeea-famCla para
rr, escorados e o aumento do
n.er.salítíades Para esse Um,
lambem, foi nomeada uma
cemissão, cem"oeta dos se-
r.ulnto.s trabalhadores: Hon-
f'm, Tursini, Valdemar, Sim-
plicio e Jrrbos.

fo finalizar a assembléia o»
metal-.Tgicos reverencie-ram fi
rrnroria dos d!rl-*ente3 slndl-
cais Carlos Dias e Framon Via.
n rrimc'ro se-ntltadn nanuels
dia na Ca-ltal cie Republica,
*¦. o scvndo assassinado em
T'-ri---i p, pin-uir-"- semanas
pcios beloguins franqulstas.

,, . . L_ .-. , .-.¦L'rrzrMm»a*^tXm*Mm*m»»*mmU.

j PRECISA-SE
Cfirrials tle vira francesa.

perra ccl-aío sn!)-merlida. —
Pa-er-r? ler-». r.UA BUKNOS

íj AIR33 :.'." M3 — sobrado.
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O CINEMA-NEGOCIO
II — O Argumento

Mr-xtea-aiH tt tt** «•» ü.iivi'* tu ****** *n> r tt******* a**
IS **» tlt*, -.«««» MPtMMll **•'* l**tM*»*l*lt "aMbUUS». *»'.*.>.„.
l«tlú.'-« ** aafMtaaS «ta *aaa(«M HI****»*»***» a p I * J. a. a a.-. * = ttt *>«
||0<1| ll*tan • lê»* SaaWU a a.. .::.» 4* »,|«la..nl« tala* (liuIU «.-.«•-

fi,* t ****. *UUl»U»<«»l» St» p*Jclt» f.la. (aUi ItAi »» *****
»:.;.< e .ia,t'--.» a«e atui (ti «mu» na *» *,..<a * u» Sl aoiauta.
>Ua itaa-a «I..H4I.J. talaa tintua. (.«(..ua fila a pane mt.i.l.n.i

<»• t«*ltMNt ».-.!,.<¦ tí l.alMI ítUl.16*,. ,,,u, ,u, M't ?ti* J^n
lar ..• .,-... ai ..:•»• ;-.,,..-ai»

t wa «-ím prtaatj.il *, pm «anapu. na fceta t* ««.iu St
»,,*'M*t*\ * %ti**m\* ,¦ tf* K.al.i.: Ma larrll.l «1* ***** t tlt
étXWm ttt» KlllUt »i-> IrtUI.Ilil» Ia.,'a p ll l *. a in, 1.1,a,„ i-.a.-a
tt** ll.l aaaa *tie *i,ê »« t.'.i alUt »fi4*M «ator.4J.-l»» *t lc*pt II. -•
la.iiraiamt» it.a. ftttita».., t**i» liiaw»! Pata *»wr (-.,.... Mt
*.»»..«<• f atiatt,.a t-u.» tltl» ia. I,.| fa.» I»*w« dt m.j„.:aa .1» fl».
l>ti.M»'i i.ut.ii. (ja* ttma»? Pe-d»»* disaf l«4» Sn f*»»**l t*»t*
Il.lpataiU tt aa d.t»!í.. iiiiiiíi t,u« il i i,I» «Sa (,.(t.lli.a tiottirias tf*
tttjaartt* Pada-a* ',,>. «**» <•*-> - .,<t.a «¦„ llUlaiur». »M». h,.:- ,,,
..n.llt, p,-T ítutl» p-aU.lr.l. er*l if.alr^ a ._-elal». ln.» hla» •« p*4e
a .rr .** l-Va a-.!' l-tt (atiliaitl ditllafllo Uai arl farll r ,a.;>irr,. :.,

ir ..'- a Míllm a • '¦<* '•¦**' Mlattal «ia iituiiJu aiiua|ai »r (uiurnLaa
.-.:, .*t«o,i!.tti». * |AHla> ttmt l.iil>» tlali! rrata.ta. t*mm ***** t.Ul-
i,. _«..>*. fira ta..i mm tttna ttt t*t>p* raium., ,,».. t tf« admUar
Uaaat fMt aja. »'. a ,*.. 1 ti!:, ulili.af «ia, («MU t.lt.aaáa ar Uma rt. «.
ItwMte fl tttitenl*.

A 4***t*m .:• i intr-*.Uf„!a. -fj. tftwta ttttrar na ttaft-r St Am
i-ftaii-utt titm* i.ri-i an S talia nu. aa éattS* ***** rtuntSt, Um tm
llttT*4l<«lr» (M S tftM-atieUmtni* tael»m»4o • qu<» Unli^ r.a,,!,r,r.,,
S m *m* ae ttUt* at final dt nimi AL toti*. fira ttHtlaURwni*
tlr!»ti.,ina4a mm t.t**%,., fl.it I ii» tttta lia ,.,..,.,„ M cincm»<
nr_»aio p»r.<» tntetntt. Sta», na ttidaff. tem um italni* 4»
aíriaa» tf* Hx.tiiit itoBiliiais.f O p**e ttm t,r.,blrm»t. o paia tsfre.

pata (Jt.» _____(] (I 11-..-r llllt , I ;>.rlr:,latia l ... fllllira. *',, , lia .

r.ur er-mlte* tem » p,na l: t, tntAa, ranii aa al|Urra *a',lt*Mt
•ii traia «o «tpt«:»iJori — "Safra A vtnta4e. el4»dSa. >,*-» et actn-
.!-, 4a» :-i" i - '. t ii i.i i.-in. Ve)a t mm* eiU aeenleeendt tu
«a Maciftht. l ni i*an*r. nt* 4 ver.*»'t? v- u. ,t->.;. ,sit,-. i ,.i •. »'«
... M a»'t I- -:-, t *¦¦*:* ,•:¦..!!¦ fettt p«r leda » f lf rttWadt". V e«mo

te -a* r.ii.r-.-.-- a !.!....,;!. tii/ai,.:u ao pato, qu* cenimut » tefret
paar ttde t tatt-apr*. poriju* tuile tsia om "happjr end" elnemattfrS-
tU* O» liiria l:r,,tfa eenünuain • ser ,-••.!. em tod» » .1 *'¦;*¦ ". •
dr tfrtaitat n étUÜM 4t »!-uui-ialo ini «utiUt. Mu irto tlr» p»,-,
«aMk

â. PtCCLHLSI
Para i'cr e-ffa «emanaf

fiXOREDO M1UTAII - Mat» «n fTtns toriSUco •:•:• «Un
trvío amtotatr.rntt -ntierado. fiua aprcrenuçío etít itndo t*','¦* no
iu i co» attoluta t*tcluilvldadt, tendo por tema * luta secreta,
•urda • <¦¦¦¦* i» :¦-.::•;» • rlbraçto, tntra u esplonatena alemi t
RWll-tlCaat, •

ASSIM SAO ELA8 — »o PaU»S. "-Asitm ao tu" aprei'. • -. •-
r • * i-i.v -. A «peta dn prtfer-rnela do* "fans". r: uma distribui-
ttt» dt Dotttd .*.-¦--• tob a .-'•.laruabtllda'* dt André» B'.on*.
Uado cemo partlclpantea John CarrolL Ruth Buuer, Charlta Ruc-
tlca t Ann RuUurford.

•
QUANDO 06 HOMENS SAO HOMTNS — t*'Á mo tartaa do

Odtcn. Aparere-nM com Blnf Croabjr como produtor. Dtitm o»
ar.tinelo» ler "hlsrort* dt um hoantai «ctpnfonal". O» princlpaa
interpretei iSo Linda I>amtll. Barbara Drltton t Oref m.-i.¦;.-*.

•
TAR2AN T. A UCUIERIXOPARDO - O» "fani" do t«D»

Tamn ttm «sta lemana nova oportunidade de auiitl-lo. Ajora e
.'.•:••¦• Ttm reforçado com Acouanetta, **•.:« t.v. uma mulher-leopardo
i. :• tal dar trabalho n Tanan. No Plazn t Parisiense, esta apre-
aentaç&o da RXO-Radio.

•
HOTEL RESERVADO - Ko Altort». Olinda. Rlt* * Sttr «tA

tendo rxlblda cata peteula. com a.partiC.paçAo de .'-.-:-¦ >;,¦-•:,
L'.e.e Manbeln. Rarmond Lovell. Herbert Lom * Jullen Mltchell.

*
TNS9 DE CASTRO, t excelente fllmt portugul* dt Leltlo de

ti tr: • pasta tsta temana para o 8. Carlos, o Trindade.' o Rydan e
o Jardim, dando assim oportunidade a que ainda tela assistido por
uma muitld&o dt "tana" qu* está interessada ím nto perdfr-lo.

•
NOITES DE PARRA — Pllme mesleano. tm que flrurarflo as

mala famosa* canções do famoso compositor Aftustin Lara. entra
hoje no Impcrto. E' uma apreteniaç&o da Columbia que ocupará
i. tela do Império.

•
INQUIETAÇÃO — Est* S um fllmt francê». Vai aparecer a

partir de quarta-feira próxima no Slo Luiz. Tino Rossl, o famoso
cr.ntor. t a prtnolisl fi-rura do c«lu:olde. Atuam tambem Jacqueline
&:•:'..- t Otnettt Lederc.

•
AMOK — 0ma grande curiosidade estA despertando este filme

v. .. ¦ ¦ ¦ no famoso romance de Stefan Zwelg. todos querem ver
cemo o etnema mexicano se talu nutra empresa de tfio --rande res-
p :¦.--'¦:':' ¦¦ - "A- '." 

poiierA ser assistido a partir da próxima
quarta-feirm no Vitoria.

Brevemente
A ULTIMA PORTA — A tfet-o'f*l apresentar brevemento esta
Interessantíssima película, a mais cosmopolita que Já ae apresentou,
pois nela sáo falado* o italiano, o fràncf-i. o lnglís, o alemáo, o
"yedlsb" • atS a holandês.

•
O SÉTIMO VÉU — Esplêndido 4 o fl'me que a Universal Filmes

tal d»r * conhecer ao público carioca, a partir do próximo dia 14.
Os cinemas SSo Lula. Ryan. Vitoria e Amér!oa teráo a primazia ds
©rerecer essa produçáo Inglesa que está fadada a comp'.eto êxito,
•specialmentt entre aa pessoa* qu* gostam de boa música.

t.
ALMA EM SUPLÍCIO — Comemorando o 20.» aniversário do

Cinema falado, tíe que foi a pioneira, a Warner Brothers vai apre-
acntar. ttnda este mês. esta famosa película, que deu a Joan Craw-
ford o prêmio da Academia deste ano. A aprescntaç&o terá feita
nos cinema* da Empresa Luiz Severlano Ribeiro,

•
BEIJOS ROUBADOS — Um teenleolor que a 20th. Century Tm' tal apresentar muito breve no Palácio. Artistas de primeira gran-

d:za estfio no filme: George Rnft, Joan Eennett, VIvlan Bialne e
Peggy Ann Oardner. A açáo passa-se na Califórnia, numa evo-
caçáo romântica, cheia de lindas cançóe*.

MUNDO DE 80MBR,\3 — Um novo diretor i apresentado eom
est* filme que a Metro vai nos dar quinta-feira próxima nos Metros
TIJuca e Copacabana. Trata-se de uma trama intensa, fortíssima, a
que Arch Oboler deu ousado tratamento.

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS SINFÔNICOS

DA PREFEITURA UO DISTRITO FEDERAL
-«,, SOB OS AUSPÍCIOS da

*.-.,a..<w-'.iii«i,m,.-uiimi.jii-iiai.inaiair

Orquestra Sinfônica Brasileira
 1946

HOJE .6  AS 17 HORAS  6 - HOJE
SECUNDO RECITAL DO CELEBRE PIANISTA

GYORGY
BILHETES A VENDA i

FRIZAS t CAMAROTES . Cr$ 300.00
POLTRONAS Cr$ 50.00
BALCÕES NOBRES Cr$ -10,00
BALCÕES SIMPLES '. Cr$ 30,00
GALERIAS (cinco primeiras Mas) Cr$ 20,00

(níitr.i-, filiis) Cr$ 10,00

(SELO A PARTE)
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*r», ,'..';.i , *Jf« Pltó©. Jí*ía 0BB4TÍS0 tfot £f*J*M fffl.f*l t«?0'
Halo£o)i Oiteaío Pr»*-;fa 4í /ret/a t atafoio i* Fa*ia Pi»» r«-
ftííiit. (ttitm, 4 CPaiil 4a "ft Afmia e SvliiaiitmSie tt rfl«ni.'iA*
tfot rrstwgitrfcits ia fctsíit Pmos a "•-seatia ét OI 4 CflÇJ. «••
me^afa «fr* oi C£t?*en<si dtwt* tmptat*. N* e*tx.'m* tu rtft-
!'¦' i t'eki,:*icí*tf* tet mtw* Hde.4%

S£M OPERAÇÃO E SEM DORES
TSAtR sr» nCAOO COM
BILIALGINA

Tmt* to» WMAieiSA um» lut»»S » 4i»-at*»«t BOIAIOWA
nttitUu* m rnsti*. motitm* *» t8tt** e* ratado. ••-*-««*m*«*»» t» w-
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l*srrAOO« UNIDOct - tXÓSO d** mati Itwluenle» oftauliaçíca nora.
tarouuui formsmttt uma csaluAo i lia ti ii fotttOfcncai
ou» » lt»* tísi s'?í*-é«» ú* Csasttí:*» dt Rtmmbs». Botes
aí*-t«»«si n•* f--o pra-ttatflsa fumar Ktn ItKtdra p» ::íj,
at esttw grsp» pmtBtnm <;ut *uAi tóo twjt.trí»-"» u«» 15-
toa-lo tm *%%t* us cltUoru pramxlttu O N;%a Vo li «|s»
C«t«w£o» i«si s;i#-na*-lra. :e rs n»J*n "t"
thMsi » fsitr B«» sísoII» «na tís»Ufc*çío aíjum» tíUt *.¦•*
cani^atot mdoiUaiiot.H A» c-»-*a» &"i_i«fc»H—*. n»« hm»^.
iam ti» ce-nlS p>:» coftkttar tua mu, uniu el:Jjrat tu* *
v* ui; Trtoalhl ta Am«it;»ns. o Cumtié «í» .***-* PaLUea tm
C14a4Am i» Her* Vj?í. o Coml',4 £t Arte*. CtJaei»* t Prottt-
i«_-n dat Cülaüaa lníe?*r.á*ítr» tia Kcrra V.*m. o CIO A U-
tatSo tí* Nota Vu:k t o CaitlíiO do CIO d* tX&Mt 88 Kat*
Kotk. E» í«Sa açio rífljuflta. «a eUwo sap« Irtaram çís*
•«« ttettore» teir?o«t«««» 4» N«a Y«5i *Co * foiça p.*J.jí»
(Seci Iva oo no eo Citado", t cenelamaratn oi «teia DUloeta p»:-
Uiitw poL'.le« a *?;cellt*iwn tanálóato» «sat tc-ttviem um pt*.
|-am» <í« *uaa P-sa eita-ítl. empr-f?». maior ttj^raüça * mais
ampla Éf»*x«lJi país o povo -Jo no.a*o &Ja4> e tía Níç2o".
— .ALíi. p.*:» Intt.-ptwi

— O Oooif lho d ao (C-tKPts-o 4*i Or-
esr,:.*At-V* I.-tíW.ltól ) (£» K0*.e Vott.
rrppt-icnumlo c:• t. j c; .:a.*-*.i ra ín -
4a e!<i»de. coneUtnou ca itntíleaVki a
»:» filiado* a trotarem a eimpat-.l-.a da
r-ieraçA» Afunail doi SmSitatoa pa-
rm por Praneo •fot*» tía lt:". O c.-.-
atlha f.-i"» a ns-*£aliatít tíe orcaitt*st
piquetas* • e:j;',:'.o. da mana a fim d:
tíe-noa irar a opo£ÇÍ3 tío opcrarUtío
amtrtoaoo ao dl'^dcr *:?snti ¦;. Antea
dluo, o 8:níi:s:o SutíwjI tíoi Mi.-..:-
mo*, do CIO. declarou um bc !¦:«>> tía
toa: ¦» ca ar.ljca ;...::-.::« ou detU-
natíot A i:;;i:.:ia fratK]il.U. — tALN. pela !:.•.-".-•.•

njc:btmoi a aefut-.ta comunl-
Cmtjtmi

"O Diretório Centra) dc* Es-
tudar.tca da Unlvenidade do
E,eta um a honra de aprt«n.
ur a V. 8. a nora direloru.
orbníatíora dz* trabalhos A::.:m
u-it.il.-.Uti duranto o período

• 1043-47. que ficou a:a"m consti-
tulda: Presidente: Jos* Elras PI-
:-.!•..;.-j .::. :;. de BUaa Ar:ca'

VLre-Pnatdtnte: Mll*on Pena
U*. N. de FUmotla). Srareiarlo
Oeral: Antot-úo 8:ba Baiomla»
O*. N. Medicina». 1» E«crc:a-
ri3: Joafé Ribamar Mathado (E.
:.*. de r.. ai e Mttalurstai. 2-
Eeoeuno: Uello r.io--h >t: N.
ds Musica). Tesoureiro: Vítor
:_cu.-!i:r-"- (E. N. de Qulml*»i.

Caudacú:* unlvcrs:tarlaa. An-
tonlo s:ba Calomilo — &c:ctA->
ris Oito»".

>t»r*t»
f mm»tgt\\\\

HIAaNCO

r
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AOS EUS. CLHENTES — Para em perfeito trsbaü.o na procra-
ma f.o íos cinemas, torns-se r.eisstarl-i a eo?p:r.-»;5o do» srs. Rcren-
le*. Remeta por caria com an'ecc"ene!t eu tíe véspera m pro;Tama-
çSo ío tin rlrema p*--*' TRIBUNA P0PÜLa\B — Avenida Presi-
dente Antônio Cario». "7.
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CONFORTO E DURABILIDADE!
A SAPATARIA RIBEIRO âíHBSENTA i

t

PANORAMA DO RÁDIO NACIONAL
O rádio brarllciro. fnraíltfo ncífes tllflmcs tcmpoi por mer-

cenário, e politiqueiros, perde progressivamente a, tuas finalida-
des, proporcienando-nes, na malária das vezes, programações que
refletem completa Ipncrancia em matéria de a'te, ou ainda ma-
nobras pcrllífarlas. cebolas e!:if:raís. I!â exceções honrosas, for-
necidas por p;s:oas honc:tas, que conseguem a cutto fazer algu-
ma couta de construtivo, procurando sacudir as nossas emissoras,
dominadas em sua tztalidade pelos elementos que acima citamos.
Almirante é tem um exemplo dczsas exceções. Apresenta seu,
piogramas bem cuidados, vivos, tecnicamente bons, e com um
rolcrlío toío particular. Em síntese, r.&o abusa da boa vontade
de um p.ifcüco eir.brutceldo pelas cavações tão conhecidas, pelos
(vnfos e rct-rlai fcafra.'i:at!os, cada tt» mais cretines e mesmo
imerais. Aliás. nc:sc último gênero, salvam-se apenas alguns pre-
g*amas baseados cm motivo, históricos, prejudicados no entanto
por uma dramatizarão exagerada, que anula quase por completo
o seu conteúdo rcalUta.

Um dos fatores determinantes da desmoralização do broad-
castlng nacional i o baixo nivel intelectual dos nossos diretores,
locutores e artistas, a incapacidade Cos elementos mais rczponza-
vels. que sc evidencia com freqüência lamentável nos pormenores
mais inzinnl/ícantcs. Um exemplo vivo dcs~a situaçã-i a que che- J GIoniA —'«-91«
pamoj rfio os programas da auditório, evidentemente populares,
desvirtuados entretanto por seu, orientadores, que recorrem in-
variavclments ao melo fácil das chanchadas e anedotas picantes,
visando unizamente lucros imediatos. Em conseqüência, cresce
o número rios que abandonam o rádio, desiludidos pelas múltiplas
intrigas e negociatas dc bastidores, após reconhecerem ser quase
impossível se pensar cm arte quando o campo está inteiramente
dominado por esses mercenário:, que tudo subordinam aos ir.tc-
>esses monetários. E os rádios r.áo sáo fechados apenas na meia-
hora do Erasíl, que o pevo vai aos poucos perdendo o interesse
pelos cartazes excessivamente batidos, desistindo de percorrer o
ãial cm todos cs sentidos, á procura de alguma cousa nova.

Ili. finalmente, cs politiqueiros, elementos vendidos a partidos
diversos, que sc infiltraram dc tal maneira r.o rádio, a ponto de
náo poder ouvlr.uma estação qualquer durante uma hora, sem que
apareça uma insinuação safada, um ar.unclo tcndcncio:o. E se
multiplicam os programas dirigidos pehs aeaudilhados do sr. Fc-n-
icncllc. atual Cirelor do DNI, porta-vozes da reação indígena e in-
tcrnaclonnl. Trechos de jornais desmoralizados, arautos dos rc-
manescer.tcs do '/ zl:mo, são lido* diariamente em programas
inteiramente dedicados â propaganda anti-comunlsta, ou melhor,
â propaganda integralista, orientada por pessoas já conhecidas pelo
nosso povo, e aiora intensificada ante a perspectiva da chegada
do pai espiritual Ca camarilha verde.

E' lamentável seja esse o verdadeiro panorama do rádio bra-
silelro, No entanto, cabe ao povo, á massa ds ouvintes, influir na
mudança dessa orientação, auxiliando as pessoas não contamina-
das, aos homens honestos que felizmenet ainda são numerosos
tm noso IroaCcastir.g. c tão facilmente identificáveis. E eles pre-
cisam da nossa colaboração.

R. RAMOS

Elc-j^nto s:p2to com rcvirSo
pcntcatfo, crcmrco, cm
preto c ntsrron,
és n° 35 a 44.

CR$ 150,0f
MOD. or

PELO SERVIÇO DB REEMBOLSO POSTAL, PARA
TODO O BRASIL. MAIS Cr$ 4.00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRAB.\LIL\DOR

Rtia Buenos Aires, 339
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)

JOÃO CAETANO — 43 1177 — "Co-
• ração Materno", t*t 20 e 22 hora.-..' RECREIO — 22-81C4 — "Nlo lOU de
í brl-a", át 23 e 22 hor.it.
, SUItnADOIt — 43-0442 — "Uma Mu-

it 20 e 23 horas."O EonltSo",
Í3 20 e 22 hor.*:s.

GINÁSTICO — 42-4300 — "Desejo"
ás 23.30 horas.

CARLOS GOMES — 22-7581 — "So-
nho Caror.i", ás 23 e 22 horas.

FENIX — 21-51C3 — "Os Amorcj dc
Slr.liazli ia", ás 20 e 22 horas."

ItEPUCLICA — 2"-0:71 — "Alvorada
da rrasil". ás 20 c 22 hora«.

RIVAL — 22-"7:7 — "Moinhos dc
Vento", ás 21 e 21 horai.

REGINA — "Avatai", ás 20 e 22 ho-
ras.

MUNICIPAL — 22-2SS3 — "Gyorrf
Sandor", át 17 horas. A' noite,
Tomporad.-. II: Ia.

FRANÇA — A diretoria mundial da Afeccla Judaica tm Parts
anund:u qus o pUco br'ten!eo de teceto:emento da Palestina
4 "inactllavel" como bate de debate. — (U. P.)

OHECIA — O coverno erreo. que subiu ao poder em reultado da
prtaiAa feita pelos t:i;lí.t.i. caiA agindo como se o munío "aln*
da estive-se nsi dias n: ~:a* em que os n v.Lüi pr.d.ar.i p cn-
d:r. terturar e matar. Oi lide es síndicas rr:"-» dKxrovem o
terrível terror! mo j*:vc ncxncntal cens ti.tío "ssaainio Ie-
gal". Exe terrorrmo . títrlsttío cottra o...jc*n c:*al e pr.n-
clp-dmszte con.ra os rlndicatcs e ca danos atos tía cp**s,ç£o.
Os democratas .--•> presos p:r mero c-.:>.-.-.. • tía .:..'.;.: po»
lidai qua tenha p:nior« íaíclstas. Ai caranUa*. ccn:ti:u::o-
nals feram itirpcnras. tíe modo que c£o hi nxeilda-e tís
acusaç&o formal contra es v.tima . MaU d; C3V» tía prprlí*
çlo gresa tectuou-ce a participar tía íarça eUHoral o Eit"l:a-
da p:loi fascistas c: m o c;o:o tío Inste**.:, no Cia 31 Cs • ,rU
deste ano. — (ALN. pcla Int:rprcs)

LVCLATERRA — O Sindicato Nacional doj Mineiros eencordou
em que os mln:l.o. l:glcscs adiem (.ta luta per mclsctcs .a-
larios e ccntílçõcs tíe trabalho ató que a nova Junta tío Car-
vlo teme o controle das mlnaa nacionalizadas, em janel o pró-
«mo. — (ALN. pela Intetpre-a) *

— Corilíeravi 1 númrro tíe ope"arlos rlniIcalla2dos lnjlescs sen-
tsm-;; revoltado; p:la nçío do Congrcs:o £l:tí!cal Britânico,
eonvldactío e patrocinantío uma vLIta ao pais por uma tíelts
gaçao sindical ejipeia lucrada pelo traidor Zein ei Din. amt-
go das forças antl-opcrarlos do E3H0, cujo peCiío tío ííiiaçiio
A FMS foi recusado na crnfcrcncia do an; poetado, cm Paris.
Num t'iscur:o que fez em Londres. Zcln cl Ein louvou a atlvl-
dada do rei Paroulc e nio dtee uma palavra sequer contra o
ataque que o governo esijclo e tá rcaiUactío conra o movi-
mento sindical. Os operários brltaelcos e:t5o amarcamenie de-
aapontados porque Zcln ei Din e:tá sendo homenageado en-
quanto os lideres tperarlat te cnccnrnm nas pri:£ei ds Ejito
tob a fal a ccuraçio de serem "agitadores comunkías". —
(ALN, pela Intcrprcs:)

ttttXICO — Em mensasem endereçada A Cccícrencla da Paz, re-
uiltía em Paris, a FedcraçSo das Organizações Republicanas
E^janholas no México declarou que o reslme ds Franco é uma
ameaça para a paz. ac esoentando que ai deliberações de Paris
estarfio incompletas tem uma ccnrldcraçilo da sltuaçüo da E>
panha. A FcderaçEo pediu tambem a ruptura tíe relações com
Franco e o reconhecimento do governo de José Girai. —
(A. P.)

^KNOAPORA — A base d* Singapura, a maior que a Inglaterra
poasul co Pacifico, foi paralisada no dia 22 do mís parsado
porque 15.000 trabalhadores chlneces entraram cm greve, exi-
glndo 150% de aumento nos salário:. Dcrde o seu último au-
mento de salários, os preços subiram mais c'c 150%. Derde a
volta dos Ingleses á cidade, muitos l.'dercs sindicais que luta-
ram na guerra c:ntra os Japonsre: foram p:eoo3 por "arsas 1-
nlo" e "roubo", porque mataram "quldlngs" e conílscaram cuas
prop-ledades para r-atlEfazcr ns neces Idades das "guerrilhas",
antes do dia da vitoria sobre o Japão. — (ALN, pcla In-
terpreís)
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VMNTAÇÃO CONJUNTA CONTRA O ARBITRO POTENCYt - Dfliwfo cimi/i»» e/íc/af & «u*a fe/ormafffM anterlbm. Boiafos** Cento d* Rh derem cm
# ontem, r» F. M. F., cfe «mo rcpre sentação conjunta contra a dscKtuoea arbitragem t!o er, Carie* Gomes Roiengy, no match em refcrcnc.fi. O cí.c^ d fanso.[i

t.HHIKatWdMWWW*'' M.a.M^aiMaWi.WlaT.».
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OTÁVIO PRETENDIDO PELO PALMEIRAS»-S. PAULO, 5 (P. P.)-Se-
fpjírÂ imediatamente para o Rio o ir. Antônio Earonc, diretor do futebol cio Pai-
peírs*» que vai tentar conieguir reforço» para UM equipe do profiesionaii. Um
jj0l elemento» que o ir. Baronc tem em vista ê o centro avante botafoguente Ota-
fio, que fít-jura no alvi negro como "reserva" t!e Heleno. Todoa os esforre» ierão
gH-Hc!atioi pelo Palmeira» no icntido do reforçar aua ofensivo que vera demon»-
ttàfíào tua impotência no» ultimo» jogo» do campeonato.

0 presiilenSs da F. M."atS-relerereiitESíi" - tt me!
F. antecipou a pMefa
lior forniuía enefiiilraiia

O •<lA»!r«" Amfftfa * V*s*t\
ItM a uu:» ttficf-.t....» para a
*.a leúwa da trtuü* CâtlXaV
c.», iií.tv» liada, o wru toral c»-
termltuwiA f»|í»is*mi «» tii»*-.**»
Ik»;u dt r-.,aíir,M, taclutiv*

Mm* a <$*> (sep**» JhMS, «*»•
!»• «tpifcj 4a Kitmi/fuV.*) Mi
ii.'-.;.-,.. um Oi-*,»»!'-:*j c» '.r*.
taiti* • «*** rtaísíãíia **» aU»
Juraftrto. Aíím ttoo. • ««dM»
t* c*m,*ai ftalrt, .«ni*»*. ** m»*

¦ » '•*» a '- i. -.-* ¦-
aataaato mwtl*ium> .»*¦'« Ul }**#
04 glrflflfT- «KVltBIAMO.

tUHAOO A TAÍUJK
Otvsm, lwt*Jw*»W, IVvil •»

fj-aí-w* « ?-•»: tf * t->i'' «¦-¦¦•¦•

«amai, t»u> run» «Uu p*.» •*«
ir.ij.ujw Um* IM v-« iwhi
ili t40*«H»*M %W u» ceoMdM
» tV-í*i*Uw AJW-íal. «* | :r iü-í.«
ia r.-«i«».,â.a M.-!í»-;**íui.» a»
iv.'> l *.. t» t** tem *m«i$>*r
» IkU;» *jM!» • *4W«i« (U »il**«íl
l «« ü.*tttr«l Bíif«nar-«.

a Mcuion reitMUu
Nio it»a dtl..KU. «,*» a i*.íí»a*

ta »ti4«#.if'*4* ffwUa Hat**» IftlaV
mtatftt «m ua» du mtttwfM»
(MA p-aft)!**. ê» V*KO tò» «ri,«l*
iu H»* «a «Uwa» Cíuifra ««•
itr-iriMHM • •wwfeU'* irteetsf ni
IU» J.ar..|tU4* t a.-- AUVfW*. IWMl*
fi» IWtlt»**!..** tiiffKfiiW 0 KWa*tl
im 8á» *»»i»»isv«i {«*<> «w«*
lese. Pwlsnv.ft. r*'*!*1» «,«*»»»*
iwH»«çíí> t o I*»í4l ti* pttsna. wlaj
ft»»lHi-..-f d ttCKjO di» ftWclK'*-
ex» « cnu»u:itt*»f *m iu>artta u
leíctos ctii>i&ttu... A |»«U »•
tunetit» |*'-í tua »«• dsw* V«*
O *«íj í*ii» gaí'<íi».J4*.

i&âmS*B^ml^***M*&9^i*mimmmm*&mXi+*w^m àwaaaSB*- » ¦ .^wm»»» —***-**»¦ ¦" ¦ ¦ ~———- * '—— " —-

,-. c, Ffed<, da C8Eía. ça« f«# a rwifd.to «rn ttt mtllQtCO. A /«fa caiítü tem a pr««fa da PmfáaifS «fa «rpáUíra. jartl ttriri Cw mifr.. f^do çrf^l! fl..»jM 
J^^S•r* »n riiira ea ao.» paU. Ko eUcM «el-M «prfsmfaniei Ml aurofoi da rn.«ída, «a tle. da e aserda para a dlrr.fa: a títtgaia tia .«íÇCtordLSf3f^fS,vSl 

Ecclw
, arpo d< Mattfffa i*S.'« Zono; oi cfüt.'eli C«»ar J»air« • SfMaROMr. « veta rfío do ineekWaeel nnUlüo az» npcth\u toioi ei dr-ifBdctcla» tfo J/.cwomo Cfqi;t.fiX>.
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UPP
VENCEU O ANIMAL
IIELNOR CREDENCIADO

1'àia foi • btrol da «ale» prova do turf» brtt3íL*o. o Graoda
?k.Z« Brrt3. Vcocn, iwía. • »«\alo c-tlbof «nicaclado. A car-
tt i. pc W es.*;a:Kca raa »oa twtta tícaiea, atn-la d« naiivo p»a
sa «attft&o <es.'o aodaL »»poiiivo a Bt«oc«^o. Sob oo» da Ir.p.A»
i aon. i* tr.buu* « cciou»;» do (turaviUioao prado da C:**a tt

cLa «h « «, a mBuefa da «al. .«po,,-a,, prova do oo»»o ^^«a F."?t V íSSS
ukaií-io c^viwttua «rdcdalra parada da tlcoaocU. Ea. «jma. .«" « 

a» r# c>> gM||at,o nJ

t? 3 liTAlIfl Flfílp

Cheio dc anormalidade o jerjo Canto do Rio e Botafogo —

O .America lutou mui.o psra d-rretar o Eongú — O São Cri*-
tovão trcir.cu . . «

O eotnplrmrnlo da aalnU rodada, nada le. ».*:.t..u fcrrr om UnU^&?J?Z\\AmmmiW
nara o.--rceto. V.r.e:«m todo. oa Uvorilo». .Wm. , dade ro «««ad9r'JSP"a-eM2S UmI .m Vk.-

da Salvador, o ta-otlro Mães*, i ttrtmitt Ka -tecrt" do boU de mcU eti Álvaro: roo cn mlnclo. po!** loso a irpsir. taro*, tu, **~
es*protluional do Ootafoso. Chare», mn "maicb" ba»Unle acidentado ea Calo J pada. de*tmpalava ojpreJ*

SCNTICA rr.llE riMAÇAO , Martins, om América «uando para vencer o Baniu.

Ultimas Noticias
MACAt TnAaNEFCniPO - A

C- n. D- Informou ontem * Fi*
drmcAo MelropoUlana. p»i
tranuferlo par» o 8. C. Rahla.

t eaoaXca fe»,a de do=t!o(jo loi om verdadeiro brinde para o» olbo»
ú foiO» ctunio» eonparecefiun ao lUpodrocao Era»lleiro. Quaolo
é p;;lt i:a;nce:ra, que »»tebe!ecj» oovo» trecon!»» em todo» oa ae*
ro.*;». o ixlio o5o poderia te» tido mni» comptefo. O movimento d»
,*c»:;» d.K» ano «uperoo em multo o do ano ps**ado. ». houve»»»
Kilor au.-ero dc «guicheta* e também o (oiallrador. roulio provável-
Btfl!» a lapo-teocia pa»»ada peü toa d» apo»lc» teria alcooçado
» »oji do» viale m.!lu"r» d» cruzeiro». Ma», dtitnodo de bdo o
•«-cito »ocial t fjoaoceiro da reunião, f.iln . • »ob:e o que loi a
djpma do Gr;ode 1'remlo Bra»i. CooJirmando o qu» tiveao» oca-
Co £t . i-. ;-.. I r. d» que o campo da prova í»,e eno te apre»en,ava
COBpluo « equilibrado como hi muito tempo não te verliicavaa a
prricrrnria io pt-l>:.'co apon-Jor »» dividiu en! e o» rn.il» cmeç-^-
udo» coacorrenlc», o que evldeocUva • IndecitSo do» carreirUta». i-.
•cb inicajj «;c l.,...i. rp'» BSI pr't ii l-b* loi Inrlacnle abtrta
a pUU para a dltpula do XIV Grnnde Prêmio Briuil. ImedlaUmenle
R;-ing Wonúcr *e apoderou da principal pctlçúo. »e(jttido multo dt

t«:lo por Zorro, que a multo cuílo era contido pelo ku piloto. A
njalr vinham Puoítb. Waltr àtreet, Cumelfa c o» mtaolc» maU
m reno» agrupado».

Sem pande» alltraçf3e». M potlçOe» »» mantiveram n«»a ordem
• K 1 reta oposta, quando Zorro puuou a ocupar a po»lçâo d»
Boara. O tlralo» da carreira avivou-te tnÜSo. Eoquaofo Pun|ab
ttnuva caçar o ponteiro. Go-o e R''o- *o r""-?-""*. '-"*• n0
Inicio da curva final • argentino rbandonoo a luta. Oi doit nado-
a-li procuravam mc.lio.-ar. maa a medida que a carreia Ia te apro-

r ,. ...... Crlttovío in-.ii.sii :.i em Fliaclra dc .Mela.
FLUMINENSE « MJUJDBEIRA

Embora aa prevltúe» para o encontro que te»»
no ettadlo C. < Laranjeira» fossem de qu* o MuUo »*niira r» v»« ncaiauo «¦# i no csóauiu i.»*« *vra»i*»*j».e*.»* ....... ... ^-. - ---

bairro qoo lhe empreala o nome. ' mlnense nio teria dificuldade em aliatcr aeu ad-

CANCELOU A PEXAMDAnr.
— O Botafoso oficiou a F. M-
P„ coo eanrclau • penall-la-lr
Imposta ao m.tdlo*«qHerdo do
*tu quadro de "Aipirantcs" SUr-
eelo.

MAIS USI PAHA O FLUMI-
.NENSE — O iremlo trirolaa
acaba do »c dlrlclr a P. M- ¥.
collcltando a t-rsr-fe--—'- *"•»
playcr Jarlr Francisco do» San-
to». Inscrito como nmadtr p..J
Jab-qoara A. C cie Santa», pa-
ra o »cu quadro de amadores-

O AMCP.ICA FM JlIZ DE
FORA E CAXIAS — O Amer!-*
oflclcu a F M- F., collcltando
penr.Ui&o par Jo.-rar amistosa-
mente na» clíad-s de íi»"s de
Fora o Caxias. Na romeira. •
Rtemlo rubro enfrentara o Tu

-.,.- u... nüo ae pod:rU esperar ema contagem tão
aJarmante como a que a»»tnalava o "p:acard" n»
final Co encontro — 9x3, i m: .-tanta, aqceies cu»
assUtlram ao encontro, pnderam ver que se a *sco-

re" atlnclu aquela» altura», deveu-te unicamente
A «a .-..u.'.c...o de todo o "tcam" r"o Madurelra.
prlnclpauncnte á »ua Unha Intermediária, que, em
um dia de absorta Infelicidade, c&o pôde cumprir
nem ação de defesa, nem tampouco conwíuiu
apUir *cu» aUcantc». Besta forma, complclameu-
te & vonUde no rramado, o» trlcolorc» cldadlno» j t
nSo a: viram obslado» em *cu» patsa», assinalando ndaSura,, túo tomun» em nosso» -match»" de fo-
o» nove tento» que lhe laran.lram um triunfo | tcbel( na0 ,e fj-cram presente», facilitando assim
~m*»m»*Ê.9 E j-refa, «c:rpre dlílcll. do árbllro. Aiillar Coita.

TENTOS
O* cinco tento» do encontro foram avrtnaUdo*

pelr» ar-ulnle* -rlayerc*": China. I.lma • E-v-orr
dlnha. r«r parle dos r.merlcano», e Antero e Mene-
tes. ror parte do» barütuensei.

QUADROS
AMÉRICA — Vicen'e, Illm e Domlclo; Clnro.

Dlno e Amaro; Cblna, Manceo, César, Um» • Eê-
qurrdlnha.

BANGU — Ilabertlnho; Bllulu e Jutlnho; Na*
dlnho, Mlnrlro e Adauto; Bon6, Ublrajara. .Antero.
Menezes e Moaclr.

B. CItISTOVAO x EONSCCESSO
Mais uma ve» o Eon»uces»o foi derroUd» na

atual csmpjonato. num Ja-to que naia teve de lu*
trressante a r.ao »cr a parte disciplinar, cuja» arra-

|A RODADA D3 CERTMÍE CiSSBTA
Nova surpresa: — O Ectacaa Frar.cjui cm-
pntou com o liclor c o Sccti Er.o cublu co

primeiro lurjar — Alsarlcmca
TnnKcnett b*m * «!fr:hn» i*f- paxarM mskn novamenw • dl-

etlim i«iada da miam» ela**f*•, trtalr «nn » «oott 15» m teima
U • «nbira poUititlKinnl nt»'da lldftar.fa.
ca frara *sta rsdsda, uma *«-•! Fw«n •» »**«>«"« « «f»*
ta«« eiarta metwdat O fe.a* tario*. tendo uúo tóadd o j»i»
ra» l^w-qul, o lan-.êíTüRlM a» BíihO-IM
campítr.atí, c«rjísu:u rmpv.ar I S*aí.dâíd l-rctsie I « F-tUrat
can o lider o Standard Ctítrte, | Framul l - I*.-**!«.. S » li;

1 t»*ir 3 - Janfr P % F.uíiatlra 1
- Eni Ansfríf» ? * Miinlw In*
fjlf» a - M4r.lw> P.u.-nlnnu« »
t, Ar|» 3.

Cem wtei r*stí!!8d?w * a •*•¦>
f-ulnte a ctóscarâa iwr ponia»
pcrdldoi:

!» - Ssandar Eireule e ScO*
Ero cl-i. » •»,,.•...» j<ía:4 ».

X* — Jatí*r cem 7.
t» — líiaa Oartla com S.
4.» — Manha F.um:ntn«! •

r.-.-.-> C :.i v.
S.« — Erama e O. E. «a» 10.
».• — Eui itoírt-oa ctm 13.
7.* — Leaadr-i Muuni cetn O,
8.» — Arp cem 14.
9.» — Panalr com 18.

10.» — C. V. B. cem 17.
11.» — EquitaUva com 20.

I Ei» _ ósseas Fratiqul, can tt
A dcfeia menoi vazada * • do

! Standard Ccctrlc com 10 goal»,
•vü.do em 2.» a do nia* Garcia,

o Jantr can 22. O maior aald»
de eoals * do Brahma com 38,
vtado em 2.° o Jancr cem 20. A
melhor artilharia á a di Brahma

10 
rflflQfQ

u lliullllll
> ?Paia as qiecc3fea",y,

, da pele nada |»y-'**sc igualado ^»,

Mil ali

esmasador.
O clube de Álvaro Chave» pela lua atuaçlo

no íta de anteontem, esteve »ii..plc»menle Impe
Quanto á parte técnica do prelio, salvo Jóia-

das Individuais que por ve:rs apareciam, nada mal»

a maior precisão, destacando-se a Unha media, qua
cumpriu Inlccralmcnte »ua mlssüo, dc."eni*endo a

KTemIo rubro enfrentara o Tu- do u aparecendo este em toda a sun
plnamliis. com o *" n»a • « bcm nün)cro „e llfoaU.
profissionais e. na sreunda. re- 

^^.^^
bÜ"p!ÍcÍImvmi OMÜtôrãr. naa • medida que a correia Ia »e opro- 

jpresenlado 
p.H e-™*ta "*'c ""^ q.^ 

,'c poderá dlier do quadro do Madurclra7
atoando do uu termino, a Imprc^o tra dt qut o tr.ur..'o n-o esen- | 

"r?*"? 
Va-l-uT ' Nai!a! Co 8o!clro tt0 Ponta ««J**-""13' toÚ03 alu:l-

paria ao deiensor do Stud Scabr-i. EoUttcnto, muito be.-a poupado , r. t- oe va.ian. j ^^ „5,aIso (*a critica, com exccçSa, talvci. i'c Da-
rJuí.nl» todo o percuno. Mlrón corre»poodcu galhardamente oo npc.o rr.IHIlO O "PASSE" DE
do mu loquei para o esforço final. e. apu» viva luta livrou melo ;iLVA - A C B
totpo de vantagem «obre o teu competidor tm cima da r.cta. Triun-
Iara. poi», o cnimal melhor credenciado da carreira. Poi magnífica

no C.a ce anteontem, e.,icve buupiwhwuw "".i^-i aa» maiviuua:» que pur »c....-> »|.»...— ——
caveh não »e podendo citar um to elemento que j hr.uve para atrair espectadores, e a renda «*e Cr|
tlvcisc destoado do paãâo apresentado pelo» de- r.sto.OS. tem pode »cr classificai de boa. O Sao
mal» companheiros de equipe, Jasando todes com i Cristóvão r.ão teve r.uatr-u-r dl.lcultlade em abater

—. i-x- J..I...-J.... , iitiit» anxrfin. mi» ' 
<c,j rivai pela elevada contnrjcm de 4x0.

-GOALS"
Os "rjoals" conquistados, todo» do clube alva

o feram por Outraldo e Jorge, com dois tento» ca-
tia um- "TEAMS"

Filavam asnlm constituído» os -tcam»" que po

» vitoria de l'.:-vn. n™.o c-c-n'".-.. loi a «'"-e-"-. r-e V " ' •• o r-i
piloto. Pierre Voz. Entretanto. Iorço»o i recoohccer, não loi o ga-
nhndor q-jeni nicl!:or lnp.css'.o cuscu. e »i.J o t-J t.  o
•rocntno Zorro. Nio fura Do.-iingo» Ferreira obrirj-.tlo a corre- o
«aquela m-inc!rn. e. possivelmente, tivesse o deTen»or da couuelaria
Stabra conscuuldo triunfar. _„„^^,»»«

CARLOS PORTELLA

ti 1 ¦¦:;:.:v.i.\ do S. C B-.hla. no
qual o ircmlj nordcitlno aalhl-
Ia com ur-jcnrla o "paüsc" do
medio Silva. Trata-se do r'»*"
eue cíícvc treinando no Bota-
fo-o, cu.'a transferencia o prcriio

ram .-.:..i.-.n da critica, com execçãa, talvci. i'c Da
nilo. na defesa, e Codofrcio no atar.uc. Os demal».
com especialidade a Unha Ce "halvcs", estiveram
cm Cia nrera. nada podendo fazer contra a pre-
cisão cora que j i.nn o esquadrão adversário

"GOALS"
A marcha do "placard" foi rápida, asslna'an-

t'o Ademir 4 tentos, tlmúcs e Amorim 2 e Criando
toso. caja transrcren^ o pcwo namtaenss., marcando o, três tenios do
alvl-nrnro r.a-> coa-cir.ila. O d->- !•'„„., „ .„„.,,„.'„„„.„ . Kum,-amhl
cam-nlo otlcUl 6 pcCIio com ur
jrncl.T.

nízes e Bandelrinhas indiciados
pela Esco e AroiiFOs

Nov» citaçiib acaba de ier feita Pr-atre o$ chamados encontra-as o ser..ior
ptla Escola de iVibltroo, « fim ~ *

lelar-im no iramafo dc ri-ruclra dc Melo:
E CQISTOVAO — touro; Munílnbo e Forln- Juvenis que cbteve grande íxlto.

Ho- 1'VaCo Iníio e Sauza; Osvaldo, Ncca, Jor|c, \ A prova principal foi vencida
Ncstcr c r.--ca'húcs. brilhantemente pcio ótimo poda-

EONCUCESCO — Onelnha; I.acrclo e Manti lista Antônio Marçucs de Are-
rcclr.-.; D;rll. Alseblad;» c Amr.ro; Jorclnho, Cam
r>ui, Küblni-.o, Uunario e Barcl.

cruzeiros pela
vitoria

B PAULO. ». (P- P.) — nm 7* K0511»' vínd0 rm 2* * úa
Portusueta de Doportoi «raU* Bul América com 62. O mak»
ílcaro acua defensores com mil *a!do msalivo é do Emilt.-uva

I cntrclro» pela vitoria obtida ío* cem 71 eoaU contra e vindo em
b:o o Palmeiras. 2« o Estacai Franqui com C7.

"ANTÔNIO 
MARQUES TRIUNFOU NO

"V CIRCUITO DE CAMPINHO"
Os vencedores das outras categorias —

Bom o índice técnico da competição
Dm trrande sucesso cbteve a 4.» - 

Jlfcnrique Quagllo, do a
Federação Metropolitana de Cl-
cllsmo. com a rcallr.açfio, na tar-
de de ontem, do "V Circuito de
Campinho", omanlzada pelo Cl-
do Suburbano Clube.

Foram disputadas, debaixo dc
frrande público, provas das 3 ca-
tcfforins e ainda uma da classe dc

BOTAFOGO x CANTO DO MO
O encontra que o "Glorioso" cumpriu na tarda

i!e domlnco r.o cr.tádlo Caio Martins, cm conse-
i;uc:-.c!a Ca In.cliciilade com que Cirlgiu o encontro
o árbitro Carla» Potcnjy, teve u^i desfecho lasti-
mavcl, CaCo as cenas Ce Indisciplina dos cantor

I

a fim
de quo on mesmas compareçam- à
Kcretarla do Tribunal de Justiça
Desportiva, para prestarem oa
»?uj esclarecimentos, em faltas
•fe que siío acusados. Entre os
tflaclonndos encontra-se o sr.
Carlos Gemes Potengy, que tfto

Carlos Gomes Potençy - - A relação
desastrada atuaçlo teve no match
Canto do Rol e Botafogo, terml-
nandn com a lnvas&o de campo e
agressão ao próprio Juiz.

OS INDICIADOS
E' a seguinte a relação dlstri-

."' ^'ll'..*-~'.'^jj^V>^14l8Í^>«'WyaWW^

Noticias de Ioda fartei
Aoó .j,^#,-v*,,.v. -o, .,imi, te*jkumm0ã**#*»#mm

í

0 ATLÉTICO NAO FOI ALE*M missão formada por ««octadoi
da multo prestigio procurarnm o
presidente Francisco Pattl. pe-
dlndo urgentes providencias no
sentido de reerguer a equipe que

buida pelo diretor da Escola de
Árbitros: Srs. Álvaro Ferreira
Campos, Idalóclo Correia, Fran-
cífco Pereira, Pedro Fonccca Mi'.a,
Maurício Crsta, Carlos Gc-me, Po-
tengy e Joac.uim Teixeira.

A sc:£?.o esta. mp.reada para
amanha, cem Inicio As 1G horas.

Madurelra Golofredo, Durval e Esçucrdlnha.
QUADROS

FLUMINENSE — Bobcrtlnho; Gualter e Ha-
rolUo; Pé dc Valsa, Mirim e Eljade; I*cdro Amo-
rim, OrlanJo. Simões, Ademir e r.odrljucs.

SIAÜCREIRA — Bolando; Mario Brandio e
Dar.Ilo; Olavo. Nilion e Esteve»; Bctlnho, Baiano.
Durval, Godofrcdo e lisqucrdlnha.

A.MÉBICA x BANGO
Ao contrario do que se esperava, o Banjru foi

um adversário poderoso que teve o Amtrlca na
lar-ie Co último domingo, «omente núo vcnccr.do o
prelio em conseqüência da má «orts quo pcrs=s:ulu
<;j dianteiros do quadro suburbano. O quadro am.r
rlcano. em nenhum momento foi superior no lt no, au;or t:o pr.iim.iu d umwu it...... uu .«™.».
seu contendor e apenas venceu porque a "mala 

| que finalizou com a contagem dc 2x0 em favor do»
suerlc" que er.tc.ve «empre prcscn.e aos atacantes botafoguenses,

» _.. a _  »_ *-\TT iniMiil

Em vrrda:'c. depois dc atuações boas e de ura
rracassa f.-cnte ao S. Cristóvão, os nltcrolcnses pre-
cisavam de rcatílita ão. c dc tal forma se desem-
pcnhar.-.:n que, por maiores que fossem os esforço»
Cos cariocas, a conta-jem não foi aberta senão no
icgun-o tempo Ca peleja, pnr Intermédio de licle-
no, autor do primeiro c último tentos do encontro

vedo, da A. A Portuguesa, ec
rundado pcio fundlsta Alb-rto
Gonçalves da Costa, do Rui Bar-
besa F. C.

OS RESULTADOS
Os resultados gerais foram os

»cgulntes:
1.» categoria — l.# — .Antônio

da A. A. P.;
tes da Cos-

Efon
Itajai dc Morais, do C. S. C;

R. V. O.
2.» categoria — 1.» — Joeé Out-

maraes. do R. B. F. C; 2.» —
Abílio dc Flgu-lrcdo. d*) C. 8. C.{
f.° — Manoel Santos Carvalho da
A. A. P.; 4° — Po-iro Humberto
dn Silva, do C. S. C.

3.» catesaria — 1.° — Osvnld»
de Almeida, do R. B. F. C: 2." —
José d5 Samnalo. do C. 8. O.J
3.° — Pedro T.Lirtlns dos Santos,
do C. S. Cj 4.° — Jcsé Paca Mata,
do C. S. C. ,

Juvenis — 1." — Rubens Pinta
Gama. da A. A. P.; 2." — Antô-
nio Chf.v«, do C. S. C; 3.° —
Isaltlno Dias, do C. S. C.

|cabelos' Bimi.a.á|

ÍU5E E NÔQ MUHE I

alvl-rubros não «e apresentou do mesmo moJo
quanto aos dos rubros, concorrendo para Isto a
fraca alaaçáa Co árbitro Ncclr de Souza, pri- «'.-
palmcnte ruando foi vallilado o "geal" de China
quando este se encontrava cm condições dc não
Intrrvlr no lanes. Esie foi o primeiro tento di
tarde, e, apesar dc tudo. o animo dos banguensc»

botafogu
QUADROS

As crulnes formaram Co «rgulnte modol
BOTAFOCO — Ari; Gerson e Sarno; Ivan.

Kltton c Cld; Nilo, Tovar, Eclcno, Gcninho e Bra-
guiniia.

CANTO DO RTO — OV.Ir; Borracha e Kleber;
Tiarcl, Geraldo c Grande; Tascoal, Carango, Geral-

Anúncios Classificado!
MÉDICOS

DR. SIDNEY PEZENDE
exAMK» ot. s»N<in».

Boa a '"-' i<* - l." uidüt
rnvr 42 s«*n

laruc. C» apesar «C lauo. o aiiunu uus i;.i.;;;.:rn. '-.'t . Fiurvn uua.u.i t «tauuw, * .».ã»v,
não »e viu aball:'o. Reagindo brilhantemente, con- | dlno, Pedro Nunes e Vadinl-.o.

no íun*ate
SEIO HORIZONTE, 5 (P.P.)"~ ° A-lctl;o núo conseguiu der-

'otar o Cruzeiro, tsndo o matchtntr» 03 lideres do campeonatomineira terminado com um em-
Me de 2 x 2. O Atlético atuou"TOpru cm piano superior, po-tcm a dsrssa do Cruzeiro lutoumulto para Impedir a derrota »
Ma!»a cu.-.srgniiulo-o. Ismael «A'Ckic3 assinalaram os tentos
ps-cruzfilrenacs e Lcro conquls-KU os chis gor.ls do Atlético Ml1-1 0. o Vila Nova, .10 outro cn«atro tia rc:lnda superou o Sl-Mnirglca pola contagem de
Doentes rsforços para

o palmeiras
B- PAULO, 5 (P. P.) — Novo"°P!Ç0 sofreu o Palmeiras acn-«o derrotado pela Portuguesa de"Kportos pela contagem de lx»• Com este resultado o alvi-'Mw foi definitivamente relo-

Jji!.3 
do terceiro posto. Dlant»'-'O. ontem mesmo uma co-

tão mal desempenho vem tendo
no presente certame.

BATEU-SE CONTRA OM
POLVOI

6EATTLE. 3 (U. P.) — Tony
Galento. que Ja foi aspirante a»
titulo mundial dos pesos pesa-
dos. exigiu uma nova luta com
reu ultimo adversário, alegando
r.ue so batera, num rlnquo aqua-
tico, contra um polvo que tinha
cm cada um de seus 8 tentáculo» .

uma luva de box. O polvo ra ,
certa ocasião desferlu-lh» 4 «n> 

|
cos" de uma «o vez porém Ton»
Oalento, «egundo afirmou, con-
«egulu apara-lo» todos...

VENCEU O NACIONAL
MONTEVIDEO. 4 <U. P-) - <>

encontro futeboUstlco entra «
Nacional • o Rlver Plate. reall-

pado na tarde de ontem, tcrüü-
nou com a vtlorla do Nacional

por 2x0.

ii^üMiikJX^jidi aÉ

1] I j 1 y II I 1U

DENTACURAS
Dh. T ROCHA

Em 2 e 3 dia3
Pnkèm CrS 500 CO

Segurança ah.soluta de^de o
mon-.onto Av. colocação

IABORATORIC DE PRO-
T^IEE onixo. para fazer

qunkiu serviço rftpldo
Dcntadu.as quebradas? Se.n
pressão? Caíram os dentes?
Consertamos em 00 minutos
Diariamente das " fis 20 hor ia

Domingos - feriado»
das 8 As 12 horas

RUA LOPES JE SOUSA, 1
— s. .. esquina da rua São
Cristóvão — Em frente á

Praça d. Bandeira
Telefone: 48 1570

PARTIDA INTERNACIONAL
DE XADREZ NA-HOLANDA

DR AUGUSTO ROSADAS
iam i.minutas - *NI'« * wtn

|.»*l*mrn'f n» 11 Da» 1* •• *i«
«1» a» a«*en>hi*l» t* - ?* t «s

«na ¦ > «SSÍ

orTcampos da paz m. V

ADVOCADOS

Ü'£METT?IO HAM"t
«IIVIKOMIO

Rn* Mn I"'» ". 1' infla»
 INi > li I 11 ——

- rW.CKIN» r?H3.iJ -

\i

SINVAI PALMEIRA '
a I) a O ti • O ü

111.. llmnrn inr, - 1.1« in.í-.a
B»ii isi» - rn »£-iui>

MOSCOU 3 (Tass pela Inter Russ}a EstddcS UnldcS, SueCZd, BelgíCÜ e
Press) — Seguiu desta cidade t ,,
iara a Holanda, onde participa- CheCOoloüC.qtXZa r.tima tnlCYCCCards dtcpu.a
ã do torneio internacional de .„.„„_.. „ rerthlHa luta nelos rtn mundo enxndristlco. O torneio

P
rá
xadrez, a equipe soviética inte-
grada por Mlkall Botvlrmlk, os
grandes mestres Vastlil Smulov,
Alexandcr Kotov, Saio Flohr e
Isaac Roolsalavskli. O chefe da
delegação, mestre Veresov, de.cla
rou, antes da partida, ao corres

teressante e renhida luta pelos , do mundo enxndristlco. O torneio
pilmelros pjstos. A equipe sov'16-j Internacional finalizara em co-
tica, em viagem para Gronin^a, meços de setembro, npós o qual os
fará breve escala cm Berlim, Na enxadrlstas Boviótlcos regressarão
capital alemã pensamos cnírcn- a Moscou, para participar de'um
tar-nos com enxadristas das tro-
pas de ocupação soviéticas e lhes match centra a seleção dos Es-

rou, antes da partida, ao corres- rontaremo3 tt3 últlma3 novidades ' tados Unidos da América
pondente da Tass: a composição j
dos participantes do torneio in
ternacionnl, entre os quais figura
o cx-campeão mundial Max Eiwe,
o grande mestre Tnrtakover « os
destacadisslmos enxadrlstas dos
Estados Unidos, da Suécia, da
Bélgica, da Tchccoslováquia e de
outros países, promete uma ln-

Calcc.dc3 seb ir.edicla
ELEGÂNCIA. DURAPIf.mADE E CONFORTO. ENTHE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO G SACCIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

Mfti.ii n
Cllnlra (rrtü

rni*..n I? *nfl • In.

DP ANTBAI DE GOUVtA
rilDt'lttl'1 '»».K mímouioia

PI I MUNíll
*ç« rortuim a» - 1" - *ai» >«

Teiíf n-nn

»R. BARBOS/? MELLO
LlIUUlil»

'liin a.-, nnltiTida >3 - «* «nflal
O00 n »' 1" '->n«.

IHM.inr tS 4*4n

DR. ODH.ON BAPTISTA
Mrmro

Ck-nrctn » Glnrcnliirl»
'..nin ."'iitii «.--*» 7(1-' niin'

Dr. Francisco <5e Sá "liea
D.XKNlh I.» lINIV'.l!-.ll"\llt

O.^nra-. nírTina» r. m*ntmt
ll »/auJ.i 1'i.rto *ieqtf !». iiii» -115

Dlarinm^ni* K.inp *2 .Vir,4

Lula Worrtedr de Ccr-tro
AIIVI.(.*II(I

ina (\,< iif„n ty - ».' - Haia tt.
n.ari.im-nte d, li ti 13 * II ha «•

ferrai Kncftíi mi* <**íai1i*
fnni 13 inr,»

Lelelba Rodrigues de Brilo
AlIVdOAII')

irJrm í'.v anv.ioad,.* l'.rn-ti»:rin -.
Insrrn.1.' n ' UUIí

rraiüssa i:. miviUiiI VI - t.' and»».
Teleli.iiP: 23-»^y*.

ENGENHEIROS

CASTELO HP.AKCO S A.
Enccnliaria — comercio —

Indíl: t.ia
Avrnltl.i tf'o. P.raneo 1-8 —
salim 401 i - lei: U «lüS ;
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Mão Aceitará a Antecipação Do Seu Jogo Com o Fluminense |
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tMOLOTOV CRITICA A INCONSTÂNCIA DOS PCNTOS
PAm , ,Ae P» « A DE VISTA DE BYRNES

!KAS? nSA"!! 0«?«n «w ntan&í*» w dsckõsa do Ce*
líSw1sfS*^«K,,^ *^ *k Mfàstoc* " ' A conferência rMs

O ST. Vtí

tmm£* lni*Bka Mff t f-titert*

«tüfer M immMs /h f»»jf*
«tJupát» •«• «**ji*» «* F*
*£* -es Wtó4ai «fe «m**»
ela ##*¦.«» «t eatJ*tóa a» Wfe'
s;lto **« WW-=if«i P»f* • »
&&* fsfis^ Ai AmUm <w»

mrrt^tí» ácM cífo.*cr medidos quo benoKcicta es '^"Jf JSSS&& S»1£
^«siuit especuladores de i;ma nat/a u«erro *«r»»^»^it.*> «£<» •***¦
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jj^f t^u«» «!T« ua-
\ u4t*a «*n!a« M I»4n14aa waaa*r**rf» W i"«:i fwafl4a a»
inata poiapdu <*« » mato»

&» í*M;«*.i,-.ti;}:*.U4eilOMtNÜGEMfiOLIOER
SINDICAL BACELM

4 r/«--í)jr rATtn isr/tKOA DK VM UltUOniAl. (*mtmi» ai irtrla^façari -tfa MIM «•
irrí <mfe»« »i« fsMirfa 4a -ff/íiíüia ama w«!i d» -á* nt#*»t«,«» da íHdi.-afo 4-a t«rfa4ors.i 4o
Z-iíS-im rr^rral. r -;^!f4 áat tn. Ms fcali 4a CtMttUt K«e'4a 4f Ofiftt'» Malíi«rof. Jmé
éi» Santo* Redrljar». «saarl r-rtnrffa €» JSiíra Jr. *"**í«i.* .*.* > Jfarifr 4* Oílffira. A*HmU> Jm~
fulm Hauif-a. /»--.*!'. 4« ^Iraror. Ffaarltfo 4afoalo íf"a # ff*ll ftwr*». Apt»*<* aa ffrts«
nr* a nm(»4o 4a torradom. ap«i a cs4«aaria «a« ta * cem o r"''«¦¦* <*'¦'•* et;i:tU

K<tk raalttUKla, ro dia • An
BORÜBIí Uma !nj;:v«:*.*£c:n aO
üâer * • ' : • i*.*f.-*v.*.,.«' da
DBtlo «Ifldleal do» Trabalha-
*:¦•(¦- do !•-*.*.:.'..> l>*-:»:. An-
tonlo Uaetano Barelar C?ouw.
As 18JI0 horaA. à ru* do tona-
do. :'» *¦ ¦•> i'••'<¦ companheiro
(erÀ o,iorlunldadt d» (alai
m)sf« ai wperitwtei obtidas
ro Ccnrrersa da ün!5o C*»f*>
tos Tratíalhsfiorea do üru*
rua. Kr.ds d> u t:ptnr •

{(.«*»:•..» da - i a mulhs-
!fl MNÉMONi • .,.<*:. O
Matínio in',«r»*usr -âlíf-aman.
I* Aos trabalhadorra cm gt>
.*-: '*:¦<¦::•¦:•¦.<'» O i*J r-w.i»*
rcc!m*t»lo, como om» manllr-a
laçSo da r*s<wJ)o pela manri-
ra !:::.•..-.*.*<• com <:«t a« dn-
tacoa es!* aotso cempanhn-
re. naijuc!» conç'a*e. como re-
prestnianu fralemat da U. 8.
T. D. f.

•U««a w** p**I*
aj>lv*>»4« »»t»

» • t*« -.ta í * Ba-
1*4*1 ÜMdea. »>rn*s df«Ui»i
*...*» A»f*»d«m m OMNM ai
pfooostai ap-wisdaa f*'* m*la<
ru da dst* w?<o». «»nda «.ua «•
cn» »!!*• «mira aa mi*»** a*
cwliifwu 8*u«mou a a«i»*

OYlUflHI AFROTOO a WO* mn* 4a E»i*(So BOfiaamanca.
rO0TA BlllTAíneA Irw «ua ba M «u»*l««a w*ia a*

O aontuiw aym*i apottai »5 Ç;;»it a C*«iv«*lhe nt» rhttfti
tirvtMMU teVknlí» «SMUnsd* a

po^a 4« s-wa Mi!» •*¦* <
m fea ««««HMfe Há w u

tMMiMllieSK»:*U--:-'i
«ai dt «atai mb kíi Ut

l-í*í«* df-ítaiMi •%¦-.•!• &
(fcé-* per i?«mí># * i--.
voam* 6? t»f * e**.
fcftittsim» -Sa BBWíw m i
iWBfcafi-f*»»*»»;*» ciai a
i*«n* *mst'-o ow ws^*<4

«nm** brtiantóa.; n«s (4 rías*-1*--^-* le^
I*-- ¦ * t&)f$Êíto lOílHMa ps«p5# ts

QMtni a Uíip***« *o«)T« o pra*

rt» A* f»i. »firm»nía «-4*» a
•m««»i* cfrfKar* aliwm** 4*a
**RUt«*ni «ua a* *p»<qu«iia* oa-
•{¦•5*1 pr««i«»m cora a »*»oa
riapka.

BjrrrM «cmctnloa «*•« »po<*-
rA l»mb»m a pfejx»»» d* Maa«
krüi-i. Km?, d» CanadA na sen-
iüi 4a «ua o Centelho dos Mi*
»*_••»«« *» rcun» ilmulianrsmim
ta cora a Oonfcitorla. a (un da

UliSMASCARADA EM TUUU O MUNE
PROVOCAÇÃO FASCISTA DE FERE

Sumncr Welles inicia uma formidável campanha m u nd:al[
pela defesa da liberdade de imprensa — "Jornal de Dcba-
tes" em editorial especial, condena o atentado contra o TRI-
SUN A POPULAR — Repercussão do "plano lira" o Ccba

A violenta • atrabiliária
ittltude do rldlauío "protis-
tor" Lira mandando aproen-
tfer edições da TRIBUNA
rO?ULAR baseado em !.-'•"-
í::j roeambolescas engendra-
c'aa por sua L-nnclr.açJo dc
fascistolde primitivo, vem d:-
rencadiando uma onda dc
protestos vasados em todos os
lor.s e partidos doa setores
mais variados do jornalismo
o da política, já nüo só do Bra-
ili, como do países estranjei-
sos. Em nossas colunas temos
transcrito, dia a dia, a maior
farte dos comentários de cr-
C&03 de publicidade, todoa
unanimes cm condenar o
nlentado contra a liberdade
de Imprensa mascarado com
n vergonhosa cap-i do "defesa
das Instituições ameaçados."
Verdadeiramente, as institui-
ções democráticas, se acham
luneaça ameaçadas
mas n&o peio Jorrai que os
tem defendido Intransigente-
mento e que por Isso se vè
tilvo daa Iras do Chefe de Po-
llcla, mas pelo próprio Chefe
de Policia que se Innça contra
a Imprensa como prlmcln
etapa para a ofensiva cuja
finalidade é a instalação de
uma ditadura fascista no Bra-
ell. Em seu ultimo numero.
"Jornal do Debates" orgio
•çue já conquistou lugar de
destaque na imprensa do Rio
pela maneira lmpprclal e ele-
vada com que atorda os as-
runtos, trata da seguinte for-
ma o caso do atentado & TRI-
BUNA POPULAR:

"JORNAL DE DEBATES nllo
opina: aceita a acata Indls-
tlntamentc a opinião de ioda\
desde quo exarada com pro*
ílclêncla e ética. Só publica•artigos assinados, de respon
rrabllldade dc ssus autores, In-
clusive, evidentemente, dos
dirigentes do Jornal, que es
crevem por sl. como qualquer
colaborador livre, livremente
expondo suas idéias pessoais.

Excepcionalmente, porém
"Jornal de Debates", tem de
tomar uma atitude sua, uma
atitude própria.

Isso ocorre e ocorrerá todas
aa vezes cm que houver amea-
Ca aos princípios íundamen-
tais da democracia, aos direi-
tos Inalienáveis do homem.

Entre estes está o da Uber-
úade de expressão do pensa-
mento, direito sobre o qual
repousa a própria existência
.deste Jornal.1 Essa liberdade 4 um bem
tffue o Criador respeitou na
¦pessoa humana, tanto assim
ttjua nós pecamos. E o que nos
•foi concedido, para o exerci-
elo da dignidade de homens,
ninguém nos pode subtrair.
Menos ainda a Policia, cuia
funcáo é assegurar a ordcui
publica e não ferir direitos
Invioláveis, sobrepondo o ar-
bitrlo pessoal aos preceitos ir-
«vogávels da Justiça.

Admitido que a Policia pos--aa apreender cdlçõos de Joi-
nals, por deliberação pessoal
da seu chefe, anulada estará I
a essência da democracia, por |
cujo resgate tanto sangue dc.
nossa Juventude foi derrama-1
do nos campos da Europa. j•fmaglnc-se a Inglaterra, os
listados Unidos, a França, a
Itália, a Chccoslovacmla, a
•HC.anda, a Eelglca, o Canadá.
A Argentina, seqüestrando
jorrai** ao sabor dos chefe-,
de Policia erigidos acima dos
chefes de Estado, do Parla-
nwnto a dos Tribunais.

Aceito o critério defendido
pela policia ao apreender
TRIBUNA POPULAR, todos
os órgãos da Imprensa pods-
r&o ser Igualmente seqüestra-
dos amanhã, destruindo-se.
assim, o principio íundamen-
tal dos direitos humanos, qui
4 a liberdade.

JManta de tâo trava ameaça

mclho" oct «* desíobra na
/rnerlea. ?;m duvidt trr.hu-
mi o$ esblrros cctlnintats
dls;ipt'lo$ fo rt Il-wrer -
'hcíe fjfílsta dos G-M:n no**-,
?•7-rirer.ca-tos — têm vm oi '
fato don dcmonlss". E pros-j

, rc-xí d?-!ndo c,k* "ro Infor-1
mo do c^mirho c*> 1V\ bnul I

. 1;!ro o leitor encontra cona-1

rrrmr*.'»". -'r?otcnc'as es'rro-
rc*res". "rrov.-s cd'c'on"!s".
coisrs deüclorns para cs "fans*
de folhetins trucu-entos."

T.íals r,d'ante, "ITOY" c^-a-
rees rua todo csí romnnct
policiei c« ta'eli r.xt nsol»'
rões da rcun!'o do CímtM
Executivo da Pcdercçlo Mun-
dlal dos Sindicatos celebrada
recentemente cm Moscou, a
respeito da qurl c*.:e mosnrt
Jornal dera obnndante no».-
clarlo. como nllás toda a im
prensa mundial. "Ncrses etn-
co pontos universalmente co
nhecidos. prosssgue o comen-
tarlsta cubano, o esblrr» V--
reira Lira apoia a decoberta
do sensacional "complot mos- j n. • «íaí..—
covita" que deveria estai?t í Rtgonsmo de caserna primitiva

?r0ac^o"^efrarssou^eTS!p°''í^o5 sob regime depreso* comuns - * w™*™

•Jornal de Debatei" opm»
com Rui Bartosa — Rtnlo tu-
tclar da nactonalidads — a».
çte entre o crime e o direito
nio pode haver neutralidade
- Rio. 2-8-43. — (a) A Dl-
rcç&o."
SUMNER WELLES CONDZNA

O ATENTADO

^'Lta^liTncru* I ««torenta ra'* s e iirmos OClma. tCVf repcr*.US , InrlnnnnfM- "c>m-
«Ro a violência policlalcsca de ^ff%ffSS^ "te?
Pereira Lira e rei*.- penetrei WOl, -nra
contra a TRIBUNA PO?U- '
LAR. Nos Estados Unidos. *
cx-Sub-Sccreíarla de Estaao
Sumnir Weles. acaba ds Lm-
ciar uma campanha do nmbl-
to mundial, no sentido da de-
fesa Intransigente da liberta-
de do Imprensa e radlo-difu-
são. Lançando a campanha o
sr. Sumncr Wcllcs f:z um
apeio a todos os jornais e cs-
tações ds radio de todas as
nações americana* para que
cooperem cm pubitro entendi-
mento nesse sentido. D!ssí
ainda que na prox ma reunião
aa Assembléia das Nações
Unidas a campanha deverá
ser lançada em um plano
mundial.

Nas suas Importantes do-
clarações A Imprensa norte-
americana, o ex-Sub-Secre-
tario de Estado disse ainda:"Creio que as Américas po-
dem fazer uma valiosa con
trlbuição para conseguir i
adoção das medidas neces-
sárlas e dos métodos adequa-
dos para por cm vigor o prln-
clplo que sustentam as pró-
prlas Nações Unidas. Faz mui-
to tempo quo cheguei a con-
clusão de que não existe maio'
obstáculo para o continuo
crescimento da democracia
nas Américas que a repetida
abolição em muitos países do
direito do povo ter um livre
acesso á verdade."

Evidentemente, o sr. Su-
mner Welles só não se refi-
riu ao nome do "professor"
Lira porque este se acha colo-
cndo em posição multo mes-
oulnha para merecer ci'açâe
de um ex-Sub-Ecrretario de
Estado, seja ele quem fôr.
Mas a alusão ás Américas,
precisamente após as tropo-
lias do "professor" represen-
tam uma alusão direta que
não pode ser Interpretada d?.
modo diverso.

REPERCUSSÃO NA
IMPRENSA CUBANA

"HOY" o brilhante orgãc
do Partido Socialista PopuU-
de Cuba, em longo editorial,
comenta o ridículo "complC.
moscovita" de autoria do
"professor" Lira para "debl-
lltar e paralisar a industria e
o comercio na America Lati-
tia" dizendo: "neste ano, de-
vc ser este, pelo menos, o vi
gcslmo quinto complot "ver-
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\ O étittt&o l^ert?.am•»flfan,»
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apoiar os E.iadoa Ur.lcloa neue
respeito.

A dcle$açAo chinesa ma-lfca
l toa acu apoia à emenda brita-

pica.
MANOBRA PARA DESTRUIR
A.'! DECISÕES DO CONSELHO

í.: ¦'• •¦"• rrj-Mtou a emenda pra
por^a prlos tnslnea. aflrmandu
(;ue a meama "v-** destruir as
decls6» da Cdmelho dos Mlr.U-
tros a srAslltul-laa por outras
novas". Entrando no debata ao-
bre a proposta daa pequenas is
roía para substituir a mabís

|r:mpiri cemo formula Ú9 vala---cio. cm vei da maioria da tos
icrços. Mololov Insistiu cm quadevia ser ma-tldo o processo da
maioria da dais terças decidido
pelo Conselho dt» Ministros.

Mototov descreveu como lncon-
sttunte o ponto de vista adsiado
pelas deiecacóes brr.ar.i:» e ame-
rlrana. dizendo: -£.- unia delega-
c'-1 afirma que n&o catA obrigada
P'.*r certas teckbtí tomadas peioConselho de Ministros, 4 poaal-vel supor que essa d:lesaç&o nfio
so sente também obrigada par eu-
trás dcclsóca adotadas j> : > mes.
mo orcanlmrto". Acrescentou quecertas ('. : e:*ç* -, r; *, ..• :,.a ,...,

OS Tr.AÜAUlADORtS DA rABRICA DS TECIDOS VITOMA RSGÍA querem a liberdade
do» tree opera ioi da IA3M condenado» d prMo precentica por um Triturai MUUar. A fim de
apelar para a A:semblita Ctnitltulnte netle tenti 'o, eitlveram tm notta reâaçto o» íejulíife» epe-
nríoj do rc/crlCa empreza. que aparecem no fotografia acima: Drlvalio Atoe» de £cu:a, CuifatK»
Careta. A-r-.i.r ire/, tourlral Correia, Arllnio Jo:4 Castilho, Antônio Szarct de Albuquerque, Emi-
Mo Dcmtncucs e Ozwaldo Comet Ferreira.

UM VIVEM ETRABALHQM P
H1UIB DO rilD DO DISTRITO KDBUL

Preso»

com um formidável ato ce'e
trado nos salões do Centro
Asturanlo de La Habana".

Encerrando seus comenta
rios diz "HOY": "O unlct
complot que realmente surgr
da algaravla do esbirro brasi
lelro, porque 6 o unlco que em
realidade existe, é o das gru-
pos fascistas e reacionários
do Brasil e de toda a America
contra o movimento operário
organizado, contra 'as Uber-
dades democráticas e contra
«1 progresso de russos povos.
Essa asquclrosa trama fas-
clsta que persegue o objetl-
vo Imediato de apoiar a Fran-
co. 6 a variante brasileira da
mísma manobra nu3 no Ca-
nada e nos Estados Unidos se
rr.nlfcsta através da historia
da espionagem soviética. O
te'eguim brasileiro, com seu
folhetim novelesco. pretendo
críar uma base de ação para
cs fascistas de seu país a fim
de intensificar a ofensiva con-
tra a democracia carioca. Es-
te é o verdadeiro "complot"
posto a nú com as'rcve'pçõss
do colega trasileiro de mister
Hoover."

esdrúxulos, o Coronel Co-
mandante do Presidio resolveu

novidade: cad*
o a comprar

*ea*a dn MutWtm» IH-..*Mxnta •Aalsitcu r:.'X* t,. , ,
ura^-aaiial. &mm (mm* * <
U*»iis4<a a armíiíar %<& p&y,
<t*> a «Mis^nAd aft**M^» #.4*..»
atcwna tidt». nyvm a <««m»
Ae-tt um* tfwwA!*». a» ;*(«,
qM -^KMida e«i» «f'a*a<^ tt**.
Mmia a trmmt lAHa, «tia * <<-*
ttáeiut* tmtòtttm" - mm%
MoMoVi

Cm aatvída. Auwa t •*>-«« n,
«¦*.*.«'.tra %Mt a *»*-ta aui<j>»i u
DiTOM muüa o akftat* * icno
tfnUHi: 't' iiUií/i C4HHI
uma qutftüo impw\és-.i* ktnt*
ivnvs* qu* a et»tí4Aa pttótet mm*
dia) «tut a<omi««-.Haf,iB «M
•aiKUW&a • acuar-dv-A*) L*;.-*
íítni«n>mit a BOM d-w-uâ-
A MAIORIA »í:WI'IJ-1 BOt»
nCtAMA O líMM'.» A*. .-..

8AXA0
ncfotndo-aa aa tdlKxu) «a

l jr.nl -ractatltu t<»!.-<» *U »**
Wiiaine", Mtó«<»v BMBdmsa •*bloe> ansto-í-aaâa". que. ic-p»*
00 o mesmo jemal. *í«u lima»
lltlado cem a malerU Mm* n
Actcscenuu o delegada tot&k-a

ua t«'.;«¦¦» j . íis.v f.utKtc-í, * t.«
d:*£a* Uc;df*. InaUirn*. Pti»
ra. f:-.tij BavttUca a nm pauca
ncutroa cva!*.íl«".â«i a mean

O dcksado s-svtíilra daHsna
r.*y> os pabes que mau *-*:*».•»
na eurtra toreoi a* i.-» i<
ias sevtíUoi*, a T.h*wt*s»i-..«.
iMinl», Itçmiavsa, OtMa a
t-.tópla.

Em scfuMa, M -:-¦•¦-* » v ?
lou um sutsiliuüro * «:»-*-1»
Cfiur.ica, domda: "Acham»«.-»
t* rcecmrndaçJka qus nia e a-
flgam a •*:-.»: .-:» de dois *••.•,
mas .-...:... a mio,u tus^n,
et uni merecer a alencA» do O r •
-.'-::•.> da Minbiras, A dtltst?,l*
mvíí-.ka. par.w.o. r«:t8í«*
tua as d***-Lfi-M Ao Cctjx.í.: t*•

m #_• picau c u.ji*,,iiiiu n wuuijjiai
Os guardas tambem sao Vitimas uOS Ca- um cadeado para armário, que

prichos do Comandante

PETRÓLEO SM1TH
VIGORISA SEU

CABELO
Pedido*:

Telefone: 29-2869

Os deputados Maurício Ora-
bois a Joáo Amazonas estive-
ram, hâ dias. em visita ao
Presidio do Distrito Federal,
antiga Casa de Dítençáo. De-
pois de se demorarem cm pa-
lestra com os operários que
lé se acham presos, os depu-
tados do povo percorreram
detidamente todo o Presidio,
observando o regime de vida
que é imposto aos presos e,
lambem, o do trabalho a que
são submetidos os guardas.

Está á testa do Presidio,
atualmente, o coronel Ademar
Alves de Brito, o qual parece
não ter a menor noção de quc
os preces políticos devem ser
submetidos a regime diferen-
te do que sc impõe aos presos
cemuns. Segundo puderam
constatar os deputados Ama-
tonas e Grabois, tanto os pre-
sos por delitos comuns como
o.-* presos políticos vivem sob
v.m rigorisrr.o qu2 de nenhu-
ma íerma so Justifica. Basta
Ealicntar que, para obedecer
a vm conselho do medico do
presidio, os presos são proi-
bídos de fumar. O Diretor os
obriga a todos, igualmente, a
usar uniforme. Ora, é sabido
oue os presos que estão aguar-
dando julgamento, em qual-
quer presidio, não podem ser
obrigados ao uso do uniforme.
Além disso, em presidio algum
Jamais se o':ri?ou presos poli-

' 
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NA SEDS DA ÜNIAO DOS EMPREGADOS DOS SERVIÇOS d* força. Lux, Tlaçdo, Água t
Esgoto» do Estado do Rio, Instalada na cidade de Campos, realizou-st no dia 2 do corrente a »o!#-
níiíade da posse da nova diretoria daquela organização operaria. A' lolenldade compareceram inú-
meros associados, representantes das autoridades municipais e do coronel Helto Macedo Soares, te-
cretarto de Viaçdo e Obras Públicas. Foram proferidos vartos discursos de incentivo i nova direto-
ria, a qual ficou constituída dos seguintes membros: Leonardo Moreira, presidente; Wilson Penha,
secretario; Antônio SA Viana, tcoureiro; Amaro Barradas, bibliotecário; Aurtno Gomes, Deoclecia-
no Jtfartln», Manoel Paes e Waldcmlro Batista, suplentes; Walter Paixão, Amaro Carvalho c Ate-
crlno Cru:. Conselho Titcal. A gravura teim* apresenta um grupo 4* iiretoru • tonvidttiot, prtitn-
te* t ioltnldad*.

ticos a usarem uniforma troa-
aos presos comuns.

REGIME DE CASERNA
Outro fatoque atraiu a aten-

çfio dos parlamentares poi
ocasião de sua visita, foi o
regime militar que lá se ob-
serva. Presos e guardas, quan-
do na presença do Diretor ou
dc qualquer funcionário su-
perlor, são obrigados a perfl-
lar-se e prestar continência
O tradicional Regulamento de
Continências é ainda íielmen-
te obedecido toda vez quc
presos ou guardas do Presi
dio do Distrito Federal têm
"""esElHade de dirigir-se ao
Coronel Comandante. Este r?-
gime é tanto mais absurdo
ruento até os presos políticos
estão sujeitos a ele.
140 QUILOS DE PAO QUEI-

MADOS SEMANALMENTE
O velho presidio está em

ruínas. Em lugar de procurar
melhorar alguma coisa nas
instalações, a atual admhls-
tração cuida apenas de fazer
cumprir um regulamento ab
surdo e reacionário. Puderam
os parlamentares do povo ve-
riflcar que não há um mini-
mo de conforto para os pre-
sos. Higiene é coisa que lá|
não se conhece. A Adminis-,'
tração nf.o consente que os
presos reivindiquem coisa al-i
(.uma, nem mesmo um pedaço
de pão a mais apesar de quJ
todos sabem que cada quln-1
ta-felra e cada domingo, 70 ¦
quilos de pão são queimados. I
jV.is a administração prefere
queimar pão e não distribuí-
lo com os presos que são for-
çados a aceitar o regime min-
miado de alimentação quc
lhes queiram oferecer.

E não contente com fazer
cumprir os seus regulamentos

custa 30 cruzeiros.
BIGODE. NAOI

O Coronel Alves de Brito
não gosta de bigode. Nüo usa
nem quer que ninguém use
tal ornamento. Por Isso, os
cuardas do Presidio não po-
dem aparecer de bigode. O
Regulamento do Coronel proi-
be Houve um guarda que
não se conformou — ele sem-
pre usara bigode e não Ia
tnodlficar sua fisionomia pa-
ra dar gosto ao capricho do
chefão. Era um direito que
lhe assistia e não abriria mã?
dele. Pois bem, o homem não
venceu apesar de ter toda a
razão de seu lado; venceu o
Coronel, que é Comandante:
o guarda foi posto na rua
sem mais explicações e sem
qualquer Indenização.

Segundo puderam saber o*»
parlamentares no decorrer ds.
1-*n,Ta visita cue fizeram ao
Presidio, o Coronel Coman*
dante intimou todos os guar-
das, ultimamente, a que m*?n-
dassem confeccionar unlfor-
mrs novos. Mrs o caso é que
todos tinham dn ir r.o mesmo
rlfaiate, um da preferencia
do Coronel Comandante.

Como se vô, o regime a que
são submetidos os guardas do
Presidio não é muito superior
ac dos presos. Aos guardas
não é permitido nem faltar ao
ti-r.balho por motivo de enfer-
•mldade. Há pouco, um guar-
da que faltou ao serviço por
se achar enfermo, foi punido
com 25 dias de suspen-rão.

Outros muitos absurdos ob-
servaram os deputados Gra-
bois e Amazonas por ocasião
da visita que fizeram ao Pre-
sidio oue o Coronel Ademar
de Erlto dirige sob uma dis-
clplina que nem nas casernas
dos tempos imperiais era to-
lerada.

EWItü rtlilC» LIBEMM
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No Rio, o minictro
Gustavo Guticrrcz

Chegou, ontem, ao Itio o
Ministro Custa vo Gutierre?.
figura de relevo da lntclectua-
lídadj cubana que realiza
nesto movimínlo numa es-
cursão por toda a Ame-
rica, na qualidade
de delegado de Comitê Mun-
dial pró Palestina. O Mlnis-
tro Gutlerrcz fez uma lon?i
viagem através da Palestina
e da Europa, observando "In
loco" o prohcma Judaico. O
ilustre viajante foi recebido
no aeroporto nelo fmfrn-x-tdor
de Cuba, sr. Gabriel Landa, a
numeroso grupo de Intelectuais
brasileiros.

Organizam-se ns
mulheres no Rio

Grande
MO ORANDE (Inter Press) -

Foi recentemente fundida nesta
cidade a "Unlfio das Mulhere»
Rlograndlnas", que congrega
grande número de mulheres. A
finalidade desta organização é a
luta pelas reivindicações femlnl-
nas mais urgentes. Cflnsclas da
necessidade de lutar organizada-
mente por seus Interesses, lnú-
meras senhoras deram o seu
apoio i entidade recém-crlada.

Assembléia de as-
censoristas

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"A Comissão Pro-Reorganl-
zaçâo do Sindicato dos Cab;-
r.elros de Elevadores do Dis-
trlto Federal, convida a to-
dos ascensoristas, slndlcallsa-
dos ou não, para comparece-
rem hoje, terca-feira, ás 20
horas, na sede do Sindicato
dos Empregados em Hotels e
similares, á rua do Senado n.
TC4, l.o. a fim de participa-rem de uma assembéla de
rrande interesse para a cias-
se quando será apresentado o
funcionário designado pelo sr.
Ministro do Trabalho que cm-
possará a Junta Governativa
e verificará a escrita do nos*
so Sindicato."

iam ampliadas da »e.-.ulne í .--
ma: "Ce uma rcc-mtndaçio pre»
posia n-o alcançar a maioria e*
Cola terços, cs pãisca que ntataia
im seu favo- podem suíumkr >*
auuntoe dtsras propostas ao Oc-
selho doa Ministra".

p..u o antes de submeter a * t.
prsposta, Molotov disse: "Nla d-
temos adotar medidas aqui . .•
renham a bencilclar -as <,u* < •
pceulam com a possibilidade d*
ama nova cuerra. A lu;a pc.-»
cotos dcbllUarta a autoridade da
Conferíncla e traria consequJa-
rias desastrosas". Reíerlndo-ü
sos preprnentes da maioria sim-
l*!cs, declarou: "D^cjarfto Os
aumentar cs pontes de dlvcrçin-
elo. criar dlvirõcs e tirar vau:»-
ícm das dbscnç3es. N^o t:nli>
dúvidas de que rAo existe tal de-
sejo da parte de nenhum Cot
presentes.

União Sindical des
Trabalhadores do
Distrito Federal
Pedem-nos a publicaçio do *•-

gutnte:"Convidamaj o« presidente! it
Sindicatos e respectivas dlrctonai
a participarem da reunião a rea-
l!zar-«e hoje, terça-feira, ái il
horas, t rua do Senado. 264. «o-
brado, a fim de discutir os de:rt-
tos ns. 9070 e 0502 e o Conste*-
eo Sinilcal dos Trabalhadorei da
Brasil a rcallzar-se. nesta CapluU
entre os dias 20 e 25 do corrent*.
— A Comlssáo Executiva."

O pracinha está
doente e pede para
ser hospitalizado

O ex-combatente da P. E. S.
Arllndo Barbosa combateu na
Itália contra as hordas nail
fascistas, incorporado ao Regi-
mento Sampaio. Da volta i P*
trta. ;ogo npós o termino d-i cnm-
panha mllliar na pcnlmula lt*-
llca. com a vitoria dns forças
democráticas, Arlindo Barbo;»
foi desligado do Exercito a 5 dl
maio ultimo. Doente ainda, po i
apanhara na guerra uma moles*
tia conhecida pelo nome de "P"
do trlrchelra", o pracinha Ar-
lindo procurou emprego. Cora
alguma dificuldade conseguiu
um de cobrador de o::Ibus át
Llgth. Entretanto devido ao tf
tado de sua perna ter-se sgrav»-
do. viu-se forçado a Bbandonai
o empreso. Apelou para as su
torldndes no sentido de que
hospitalizassem, mas nada con*
sejrulu.

Ontem, o pracinha Ar.lnd»
Barbosa veio. & redação da TRI'
ETJNA POPULAR pedir-nos 16*
cornos portadores do seu angus*
tioco apílo, pois o seu estado d"
raude não comporta mais de-
longas.

MrvnrMno r\r\ m t

NM 11» mus
RKCIPK. I (Inter Preas) —

Um pupo de estudantes per-
nambucanos, levando em conta 8
encareclmento constante da vida
em todos oi aetores o que vem
prejudicar o custeio, — por par-
te dos pais pertencentes ao ope-
rarlado ou K classe media — do
ensino de seus filhos, lançou
um» "Campanha do3 Ginásios
Poputores" cujos fruto» Ji »•
-**-x**jsa saatlr. Asalm 4 «ue JA se

encontra em funcionamento <*
ginásio Castro Alves, com 21
alunos matriculado» no 1." »no.
Cogita-s» agora de Instalar em
prédio próprio o referido Ginásio
cendo intençfto dos promotores
d» campanha de estendê-la a ou-
tros Estados. Este» esperam do
povo todo o apoio b mais esce
passo no caminho da popularl-
MCI* AO ÍOll*P#«
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- Continuam as visitas oficiais do general El-sen-
hcwer ás diversas repartições, conforme o programa esta-
belecldo.

¦ Luiz Carlos Prestes regressou de sua nova viagem
a £áo Paulo.

 Falais» na extlnçlo da Comissüo Cer.tral de
Preços.'

Regulado o exercício da proftsfio de "chauífeur",
•or.do vedado aos analfabetos exercê-la.

 Aumentado o preço do pão pela C. C. P-. áe'
«aparecendo da3 padarias as unldudes de 1 t 1/2 kg.

 Será assinada a anistia sindical.
Terrível lncondlo em Engenho de Dentro. O foco

destruiu 14 barracões, morrendo trancada em um dos quar-
k. ca um deles uma senhora.

Terminada a greve da Silo Paulo Railway, com »
•rttorla dos trabalhadores.

 Anumcla-se para breve a extlnçlo das autarquia!
lncluslv» do famigerado D. N. I. Everaldo Pereira da Silva aseassinou o »eu com-
panhelro de serviço em construção civil, Mczlndio Jo»-
qulm de Carvalho, cravando-lhe uma picareta na nucn*
numa obra da TIJuca.


